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1. COORDENADORIA JURIDICA - COORJU

1.1. Projetos desenvolvidos

O desenvolvimento das atividades da Coordenadoria Juridica em 2013 se deu sob

gestao do procurador-chefe Nivio de Freitas Silva Filho.

Ao longo do ano, foram realizados trabalhos de rotina, como: gestao dos sistemas;
elaboracdo do relatorios para atendimento a PGR e a CMPF; gerenciamento da lista de
plantdes judiciais dos membros; cadastro dos afastamentos dos procuradores; e
atualizagOes dos ntucleos, turmas e lista de antiguidade na intranet. Além das atividades

citadas, a Coordenadoria Juridica desenvolveu os seguintes projetos:

a) implementou, juntamente com a Coordenadoria de Informatica (CI), o médulo

judicial do sistema Unico, em maio;
b) orientou os gabinetes nas novas rotinas do sistema Unico;

c) auxiliou os gabinetes na correicao realizada pela Corregedoria Geral do

Ministério Pablico Federal (MPF), em outubro;

d) orientou e auxiliou os gabinetes na confec¢ao do Inventario Anual, bem como

nos Inventarios Extraordinarios, em novembro; e

e) implementou, juntamente com a CI, o Processo Eletronico, em dezembro.

1.2. Estrutura interna
A estrutura interna da Coordenadoria Juridica no ano de 2013 foi:

1. Divisao de Biblioteca e Pesquisa;

2. Divisao de Exame, Registro, Classificacao, Distribuicao e Informacdes
Processuais - DERCDIP;

3. Divisao de Apoio e Acompanhamento Processual - DIAAP;
i. Secao de Acompanhamento de Matéria Criminal - SAMCRI;

ii. Secao de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Civel -
SAMTCC;

iii. Secao de A¢des Originarias — SAORI;
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iv. Secao de Representagao da PRR-2 no TRF2 - SR-TRF;
v. Ntcleo de Auditoria Processual - NAP %;

4. Secao de Suporte a Coordenadoria Juridica — SSCJ;

5. Setor Técnico Processual — STP; e

6. Ntcleo de Estatistica.

1.3. Organograma

A Coordenadoria Juridica, em dezembro de 2013, contava com uma estrutura
distribuida em duas divisdes, quatro se¢oes, dois setores e dois ntcleos, com um total de

31 servidores e cinco estagidrios, a saber:

SSCJ

1 servidor

STP
Chefe
+ 6 servidores

NAP

| 5 servidores
(analistas periciais)

1 - O Nucleo de Auditoria Processual da PRR-2, conforme Portaria n® 45/2002, subordina-se & Coordenadoria Juridica.

Por determinagdo da Coordenadora Juridica, o NAP esta vinculado a DIAAP.



LEGENDAS:

COORIJU - Coordenadoria Juridica
DERCDIP — Divisdo de Exame, Registro, Classificagdo, Distribui¢do e Informagao
DIAAP — Divisdo de Apoio e Acompanhamento Processual

Coordenadoria

DIBP — Divisdo de Documentacéo e Pesquisa Divisdo
NAP — Analistas Periciais
NUEST — Nucleo de Estatistica Nucleo

1

SAMCRI - Se¢do de Acompanhamento de Matéria da Tutela Coletiva e Civel

SAORI - Se¢do de A¢des Originarias J Analistas Periciais
SAMTCC — Secao de Acompanhamento de Matéria Criminal . Secio
SR-TRF — Secdo de Representagdo da PRR2 no TRF2 o
SSCIJ — Setor de Suporte a Coordenadoria Juridica _I Setor
STP — Setor Técnico Processual |
(*1) — Servidora licenciada por periodo superior a um ano.
1.4. Metas programadas para 2014
As metas da Coordenadoria Juridica para 2014 sao:
a) dar continuidade as ag¢des coordenadas para cumprimento das metas e
projetos estabelecidos pela chefia da unidade;
b) dar continuidade a definicao de estratégias em relacao ao gerenciamento de

informagOes processuais relevantes, tornando vidvel e segura qualquer prestacdo de
contas, seja ela demandada pela chefia da casa, pelo Conselho Nacional do Ministério

Puablico (CNMP) ou pela propria sociedade;

c) constante aprimoramento do trabalho estatistico produzido na unidade,
principalmente procurando alcancar a estruturagio de um setor especifico para

atendimento da crescente demanda;

d) aprimoramento das rotinas integradas ao Sistema Unico Judicial, em parceria

com a Coordenadoria de Informatica;

e) continuidade na revisao dos manuais de procedimentos referentes a todos os
seguimentos internos da Coordenadoria, objetivando a padronizacdao das atividades

executadas;

f) manutencao do padrao alcancado pela DERCDIP, ao mesmo tempo

buscando sempre alcangar indices menores de redistribuigao de processos; e

g) aprimoramento da “Central de Atendimento”, com a possibilidade de

utilizacao do sistema GLPIL.
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1.4.1 Conclusao

Este relatdrio apresenta o registro dos trabalhos e projetos desenvolvidos durante o
ano de 2013, visando sempre a qualidade dos servi¢os de suporte e apoio desta

Coordenadoria, prestados na PRR-2.

A COORJU, suas divisOes, secdes, setores e nucleos, se empenharam para
implementar todo um ciclo de qualidade, visando sempre o bom andamento dos servigos

prestados, em especial, com a transicio do sistema SCP para o UNICO.

Buscou-se, durante esse processo de aperfeicoamento, a satisfacdo do publico
interno — que sao os membros e servidores da PRR-2. Por essa razao, em 2013 foram

alcancados bons resultados.

Por fim, a Coordenadoria se compromete a desenvolver solug¢des a todas as
necessidades verificadas pelos usudrios, com o aprimoramento das metodologias
existentes ou a implementagdo de novas estratégias em atendimento as diretrizes

estipuladas pela chefia da unidade.

1.5. Divisdo de Biblioteca e Pesquisa (DIBP)

A Divisao de Biblioteca e Pesquisa € composta por dois analistas de biblioteconomia
e trés técnicos administrativos, sendo um com jornada reduzida por determinagao de
junta médica oficial. Completam o quadro dois estagiarios de biblioteconomia que

iniciaram suas as atividades no tltimo trimestre do ano.

1.5.1. Projetos Desenvolvidos

a) Atualizagao dos kits gabinetes (compra de livros e cddigos para composi¢ao

de kits de apoio para uso nos gabinetes — a tltima atualizagao era de 2010);

b) selecao de titulos sugeridos pelos usudrios, pesquisas aos catdlogos de
editoras, bibliotecas e bases de dados especializadas; e elaboragao de listas de novas

aquisigoes para atualizagao do acervo;
c) acompanhamento dos processos de aquisi¢cao de material bibliografico;

d) disponibilizacdo na intranet dos produtos informativos da Biblioteca

(Sumarios correntes, Boletim de Legislacao e Biblioteca Informa);

Nr¥009d
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e) disponibilizag¢ao na intranet das portarias da PRR-2;

f) realizacdo do inventario do acervo de forma automatizada, por meio do

coletor de dados, com o auxilio do SEMP para acesso ao sistema AsiWeb;

g) recebimento e selecao de doagdes de material bibliografico;
h) doagdes de material bibliografico; e
i) disseminagao seletiva de informagOes de interesse para os usudrios, via

correio eletronico.

1.5.2. Acervo e Assinaturas

A Divisao de Biblioteca e Pesquisa terminou o ano de 2013 com um acervo de

aproximadamente 17.600 bens entre livros, periodicos e midias digitais.

ACERVO TOTAL EM 31/12/2012 ACERVO ADQUIRIDO EM 2013

i i Destinagéo
Tipo Titulos  |[Exemplares Forma de Aquisicdo Origem — : G — .
Livros " 4988 6089 Biblioteca Gabinete/Administragéo
Periodicos 149 11426| |Compra 334 28 306
Materiais especiais ? 77 77 Doagdo 27 27 0
TOTAL 5214 17589 TOTAL 361 55 306
) linclui folhetos, referéncias e teses Periddicos 383
("2) |Midias digitais: VHS, CD, DVD (3) ‘ Fasciculos, incluindo assinaturas e doacdes

Em 2013, foram gastos em assinaturas de periodicos o total de R$ 38.998,00 e, em

renovacao de assinaturas de didrios oficiais, revistas gerais e jornais didrios, R$ 16.015,00.

1.5.3. Indicadores de Atividade

Além de gerenciar o acervo, a Divisao de Biblioteca e Pesquisa também é
responsavel pela gestao dos contratos referentes aos livros e periodicos da unidade e,
durante 2013, analisou 32 notas fiscais, sendo 10 de aquisi¢Oes de livros e 22 de prestagao
de servicos. Terminou o ano de 2013 com um acervo de cerca de 17.600 bens entre livros,

periddicos e midias digitais.

Ao longo do ano, foram atualizados os sumadrios correntes em ciéncia juridica,

elaborados e divulgados 66 Boletins de Legislacao e 12 Boletins Biblioteca Informa.

Os quadros abaixo apresentam outros indicativos relevantes de atividade.
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Indicadores # 1 — Servigos/Produtos Prestados

- Chamados Documentos Fornecidos o §
Usuérios . - - - - - Empréstimos
Atendidos | Legislagdo | Doutrina | Jurisprudéncia | Outros | Total
Uruguaiana 79 20 135 38 22 215 2919
México 42 11 100 33 12 156
Externos 43 0 33 2 4 39 67
Totais Gerais 164 31 268 73 38 410 2986
1)
Empréstimos de Livros aos usuarios internos (Uruguaiana e México) e entre bibliotecas

#3 - R dugdes d 2
#2 - Chamados e Documentos eprocuigoss fe aceme
. ) ltem Total
Usuarios Solicitados/Seguimentos Fotocopias 1
Digitaliza¢des 136
Chamados |Documentos |Total cor tormat ppes
Gabinetes 108 355/ 463| |por Telefone 9
. " Totais Gerais 343
Administragdo 43 39 8
Refere-se ao numero de acervo acessado
Externos 13 16] 29 | para reproducg&o, ndo a quantidade de
. . paginas; aos itens pesquisados na internet e a
Totais Gerais 164 410/ 574 pesquisas feitas por telefone

1.5.4. Estimativa de Gastos com Livros e Periodicos Para 2014

Apds processo licitatorio, foram empenhados R$ 34.500,00 para a aquisi¢ao de
material bibliografico, que devera ocorrer em 2014, com o objetivo de atualizar o acervo da
biblioteca.

Em 2010, ocorreu a ultima atualizacao dos kits gabinetes. Com isto, cabe ressaltar
que a maior parte dos recursos disponiveis para compra de material bibliografico em 2013

foi utilizada na compra de novos kits.

Frise-se que, nos ultimos dois anos, os valores liberados pela PGR para aquisi¢ao de
material bibliografico foram calculados conforme o quantitativo de membros em cada

Procuradoria.

Com relagdo as assinaturas e aquisi¢ao de periddicos, juridicos, ndo-juridicos e
didrios oficiais, a PGR, no final de 2013, assinou duas bases de artigos on-line e as
disponibilizou as unidades do MPE. Com isso, havera uma reducao significativa desse

tipo de gasto.

Com base em projecOes de atualizacao e corregao financeira anual das editoras, é
possivel que os gastos com assinaturas de periddicos juridicos e nao juridicos no ano de
2014 passem a girar em torno de R$ 60.000,00.

Nr¥009d
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1.5.5. Metas Programadas para 2014
As metas da Divisao de Biblioteca e Pesquisa para 2014 sao:

a) selecao de titulos sugeridos pelos usudrios; pesquisas aos catdlogos de
editoras, bibliotecas e bases de dados especializadas; e elaboragao de listas de novas

aquisigoes para atualizagao do acervo;

b) atualizagao do acervo da Biblioteca (catalogacao, classificagao e indexagao)

de livros comprados e doados;
c) reformula¢ao do Sumadrios de Periddicos disponiveis na intranet;

d) treinamentos periddicos para servidores/estagiarios no uso do acervo, bases

de dados e pesquisas em geral;

€) realizacdo de sorteios de livros captados por meio de doacdo, em datas
comemorativas ligadas ao livro e a leitura, com o objetivo de aproximar a biblioteca dos

seus usuarios, estimulando a leitura e a utilizacao do acervo;

f) captagao de doagdes de livros para o Clube de Leitura (obras de literatura,

ficcao, autoajuda etc.);
g) captacao de doagdes de livros e periddicos para compor o acervo juridico; e

h) treinamentos especificos para os servidores da Biblioteca, visando atender
aos objetivos/metas do planejamento estratégico do MPF, especificamente nos itens que

diretamente nos influenciam.

1.6. Divisdo de Exame, Registro, Classificagdo, Distribuicdo e
Informacoes Processuais (DERCDIP)

1.6.1. Introducao

O presente relatério anual de atividades de 2013 da Divisao de Exame, Registro,
Classificacao, Distribuigao e Informagoes Processuais tem por objetivo apresentar dados
relativos as atividades desenvolvidas na divisao, abordando, para tanto, os seguintes

aspectos: recursos humanos, movimentagao processual e suas atividades complementares.

Ressalte-se que a DERCDIP, no exercicio de suas atribuigdes, trabalha

constantemente no aprimoramento da fase de classificagdo dos autos; na otimizagao das
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rotinas de cadastro e distribuicao; pela celeridade na movimentac¢ao dos autos judicias; na
diminuic¢do da utiliza¢dao de recursos humanos e materiais; e no atendimento de qualidade

aos gabinetes e cidadaos.

1.6.2. Gestao 2013

A Divisao prestigia a adogao de conceitos e praticas de gestdao tendentes a tornar os
servidores capacitados para os seguintes desafios: desenvolvimento de tarefas
multidisciplinares; cumprimentos de metas de expansao e produtividade; e capacitagao

técnica-operacional.

1.6.2.1. Implantagio do Sistema Unico

Em maio de 2013, o Sistema Unico, que substituiu o Sistema de Controle Processual

(SCP), foiimplantado com sucesso nesta Regional.

Nesse contexto, em que pese as dificuldades inerentes a qualquer fase de transicao
(aquelas que se apresentaram por for¢a do novo modelo de sistema adotado, mais amplo e
detalhado na gestao das informagdes processuais, associados ao aumento do fluxo
processual), a DERCDIP manteve o padrao de qualidade dos servicos prestados,
principalmente em relacio ao tempo gasto para a entrega dos processos aos Oficios
Regionais, mantendo-o no mesmo dia em que recolhidos do Tribunal Regional Federal da
22 Regiao (TRF-2).

A Divisao fez parte do significativo papel desempenhado pela Coordenadoria
Juridica nas atividades de suporte aos gabinetes na fase de implantagao do sistema Unico,
bem como na fase subsequente, seja na orientagao aqueles sobre a realizagao de suas
rotinas por meio da nova ferramenta, seja no esclarecimentos das duvidas que surgiram

ao longo do processo.

1.6.2.2. Instituicao dos Oficios Regionais

A Divisao correspondeu plenamente as novas demandas apresentadas pela
reestruturacao da distribuicao de trabalho, por meio da criagdo dos Oficios Regionais,
definidas na reunidao do Colégio de Procuradores Regionais ocorrida em 5 de abril e
implementadas juntamente com o mddulo judicial do sistema [,Jnico, em 13 de maio,

principalmente no que se refere as novas regras de distribuicao entao instituidas.

Nr¥009d
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1.6.2.3. Implementacao do Processo Eletronico

Em dezembro de 2013, em parceria com a Coordenadoria de Informatica, iniciou-se

nesta Regional a tramita¢dao dos processos judicias eletronicos.

1.6.3. Descricao das atividades

De forma sucinta, seguem as tarefas desenvolvidas pela Divisao:

a) receber e expedir autos judicias no ambito do TRF-2, Policia Federal e Justiga
Federal;
b) utilizar o sistema Unico na gestio das informacdes relativas aos autos

judiciais, quais sejam: cadastro, classificacao e distribuicao dos processos judiciais, quando

da sua entrada na Procuradoria Regional;

c) analisar e classificar os autos judiciais, quando da sua entrada na PRR-2, com

base nas portarias que tratam de distribui¢ao nesta Regional;

d) executar a conferéncia e a expedi¢ao dos autos judicias oriundos dos

gabinetes com destino ao TRF-2, Policia Federal e Justica Federal;

e) realizar tarefas operacionais e logisticas na movimentagao processual no
ambito da PRR-2 e demais orgaos externos (TRF-2, Policia Federal, Justica Federal e
PR/RJ);

f) providenciar o encaminhamento de pegas processuais para protocolo no

TRF-2, mediante solicitagao dos gabinetes;

g) realizar o servico de apoio aos gabinetes na gestao de informagoes
processuais, solicitadas sobre a movimentagao dos processos judiciais e critérios utilizados

em sua distribui¢ao no ambito da PRR-2; e

h) realizar o servi¢co de atendimento ao publico externo (partes, advogados e
demais interessados), prestando informacoes relativas aos processos judiciais no ambito
da PRR-2.

1.6.4. Recursos

No que se refere a utilizagdo de recursos, a Divisao estd sempre buscando atender

aos padrOes de qualidade exigidos, valendo-se, para tanto, de técnicas para obter

Nr¥009d
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procedimentos mais eficientes, com redugao de custos e otimizagao dos recursos materiais

e humanos.

1.6.5. Recursos Humanos
1.6.5.1 Setor Técnico Processual

Equipe composta por nove servidores, que exercem atividades técnicas e
administrativas vinculadas a area fim, sendo oito técnicos administrativos e um analista

processual.
1.6.6 Metas

Dando continuidade ao desenvolvimento e aperfeicoamento dos servigos
oferecidos, observou-se o atendimento das metas estabelecidas, com evolucao uniforme,
acompanhada de estimulos e investimentos na pratica de desenvolvimento para a

atividade-fim. Para tanto, € possivel citar os seguintes dados:

1.6.6.1 Setor Técnico Processual

O setor classificou em 2013 o total de 95.095 processos, um acréscimo de 21,11% em
relacdo aos processos classificados em 2012 (78.515), conforme dados extraidos do
relatério GCONS 9228 (PRR2: NUEST.ENTRADA PROCESSUAL - AREA DE ATUACAO
— MENSAL — SINTETICO). Com relacdo a analise do indice de redistribuicdo, este nio foi

possivel por razdes de ordem tecnoldgicas do sistema Unico.

1.6.6.2 Suporte Operacional

Movimentou-se, em 2013, o total de 189.193 processos, o que constitui um

acréscimo de 20,88% em relagao ao ano anterior (156.505).
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1.6.7. Movimentacao processual

A DERCDIP divulga seus indicadores de produtividade para analise de
desempenho.

a) Evolucao da movimentagao processual na PRR-2 (excluido o gabinete eleitoral)

ENTRADA MOVIMENTACAO
PROCESSUAL
2000 44.465 46.030 90.495
2001 26.406 27.764 54.170
2002 51.656 46.365 98.021
2003 52.890 55.746 108.636
2004 46.541 49479 96.020
2005 56.393 56.718 113.111
2006 66.142 65.461 130.603
2007 69.445 70.721 140.166
2008 70.116 70.314 140.430
2009 73.245 73.381 146.626
2010 70.154 70.113 140.267
2011 80.287 80.856 161.143
2012 78.515 77.990 156.505
2013 95.095 94.098 189193
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b) Entrada e saida de processos

Em 2012, a Divisao distribuiu o total de 78.515 processos para os membros da PRR-
2, expediu 77.990 processos oriundos dos gabinetes, principalmente para o TREF-2,

totalizando 156.505 autos circulando nas dependéncias desta Divisao.

Tipo Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Entrada 7009 5675 5881 7635 7040 6852 9452 10337 10189 10949 7642 6434
Saida 6739 5896 5959 7260 5157 7562 8883 10208 10423 11217 7990 6804

MPF / PRR22 REGIAD ENTRADAS E SADAS - 2013
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1.6.8. Indicadores de produtividade
a) Central de Chamados

A Central de Chamados registrou 3.731 atendimentos realizados.

Atendimentos 266

b) Protocolo de Pecas Processuais

Foram registrados 3.413 atendimentos realizados.

Protocolos

1.6.9. Conclusao

Em uma analise global, 0 desempenho da Divisao superou as metas para o ano de
2013, visto que, mesmo diante da constante alteracao no quadro de servidores do Setor
Técnico Processual, tarefas mais complexas foram desenvolvidas, logrando-se balanco

anual extremamente positivo.

1.7. Divisdo de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP)

1.7.1. Introducao

A Divisao de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP) consolidou o
importante papel na atribuicio de acompanhamento e apoio processual prestado pela
Coordenadoria Juridica, consoante o previsto no Regimento Interno do Ministério Publico
Federal.

Com o intuito de materializar a previsao regimental que lhe foi atribuida,
desenvolveu amplamente diversas agoOes, dentre as quais o planejamento, supervisao e
acompanhamento das atividades desenvolvidas pela Secao de Acompanhamento de
Matéria Criminal (SAMCRI); pela Secao de Acompanhamento de Matéria de Tutela
Coletiva e Civel (SAMCRI); pelo Setor de Representacao da PRR-2 no TRE-2 (SEREP); pela
Secao de Ac¢odes Originais (SAORI); e pelo Nucleo de Auditoria Processual (NAP), bem

Nr¥009d



18

como no desenvolvimento de outras atividades determinadas pela chefia imediata.

1.7.2. Estrutura organizacional

A Divisao de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP), ao longo de 2013,
contou com 13 servidores e quatro estagidrios em seu quadro efetivo e estruturou-se por

trés setores e um nucleo, a saber:
. Setor de Acompanhamento de Matéria Criminal (SEACRIM);
. Setor de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Civel (SATCIV);
. Setor de Representacao da PRR-2 no TRF-2 (SEREP); e

. Ntcleo de Auditoria Processual (NAP).

1.7.2.1 Secao de Acompanhamento Criminal

Em 2013, em razao da auséncia de uma norma interna que regulamentasse as
atribui¢Oes especificas de cada secao, SAMCRI e SAORI atuaram em conjunto buscando
atender as demandas de acompanhamento de inquéritos policiais e agdes penais,
procedimentos extrajudiciais, agOes relevantes (origindrias ou nao), bem como

secretariando a Coordenagao Criminal em todos os seus respectivos projetos.

Ressalta-se, porém, que a PRR-2 caminha para uma efetiva especializacao das
fungdes inerentes a SAMCRI e a SAOR]I, ja tendo sido submetida ao NUCRIM uma minuta
de Portaria que especificard as fungoes especificas de cada secdo, atendendo sobretudo as
novas demandas dos membros surgidas nas reunidoes do NUCRIM de 2013 que exigem

continuidade dos trabalhos ao longo de 2014.

As atividades da SAMCRI sao regulamentadas, até o presente momento, pela
Portaria PRR-2 n.? 11/2009, pela Ordem de Servigo n® 01/2010, e pelas Atas de Reunides do

Ntcleo Criminal.
Dentre as atividades até entao desenvolvidas pela Secao, destacam-se:

a) gerenciamento de procedimentos administrativos, com elaboracao de

planilhas de acompanhamento e estatistica interna;

b) realizagao de pesquisas solicitadas pela 22 CCR, pela Coordenagao Criminal,

pelos gabinetes e pela Coordenadoria Juridica;
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c) confeccao de pareceres pela nao-interven¢ao ministerial;

d) tratamento do rodizio (ordinario e extraordinario) dos analistas do Nucleo
Criminal;

e) atualizacdo/modificacdo das escalas de sessdes do TRF-2, zelando pela

distribuicao equanime de sessoes;

f) gerenciamento da escala de substituicao imprevista de membros nas sessoes
do TRF-2;
g) controle de prazos, andamento dos inquéritos policiais e ag¢des penais,

inclusive com a expedigdao de Oficios a Policia Federal solicitando a celeridade das

providéncias nos autos;

h) funcionamento como Secretaria Permanente da Coordenacao Criminal, com

uniformizagao das rotinas do setor, nos termos do artigo 3¢ II da Portaria n.? 11/2009;

i) cadastro e controle de inquéritos policiais, agOes penais e outros

procedimentos relativos a competéncia origindria da PRR-2; e

J) andlise de dentuincias enviadas por e-mail a PRR-2.

Fatos relevantes em 2013:
I) Implantacio do Sistema Unico e da Distribuicio por Oficios

Em maio de 2013, foi implantado nesta Procuradoria o mddulo judicial do Sistema
Unico, que impeliu esta Regional a adaptar-se a uma nova sistematica de distribuigao
processual, mais detalhada e completa, bem como demandou esforgos de toda a COOR]JU,
que trabalhou em regime de mutirao por diversas vezes, no esfor¢o conjunto de finalizar a

distribuicao processual o mais rapido e eficazmente possivel.

Na esteira de deliberacdo prévia dos membros, bem como tomando proveito da
mudanga trazida pelo Sistema Unico, adotou-se a sistematica de distribuigao por oficios,
desvinculados da pessoa de seu titular, o que demandou a reformulacao das estatisticas de
todos os procedimentos extrajudiciais da Casa, regularizando suas autuagdes e os saldos
iniciais de cada membro, visando a facilitar a rotina de compensacao programada pelo

Unico.
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IT) Reunides do NUCRIM

Ao longo de 2013, foram realizadas cinco reunides dos membros do Ntcleo
Criminal, por meio das quais foram discutidas as prioridades e planos de agao dos
membros. Todas as reunides foram secretariadas pelos servidores da SAMCRI/SAOR],
enquanto Secretaria da Coordenagao Criminal, tendo ficado a se¢ao encarregada de lavrar

as respectivas atas e encaminha-las para ciéncia a todos os membros do NUCRIM.
Dentre os temas debatidos nas reunides, destacam-se:
a) Encontro Técnico com a CGU

A interagao direta com a CGU fazia parte do projeto de maior eficiéncia na atuacao
criminal referente a repressao de condutas eventualmente delituosas de autoridades com

foro por prerrogativa de funcao, especialmente os Prefeitos.

Nesse sentido, a SAMCRI/SAORI organizou e secretariou, inclusive lavrando ata
que foi enviada para o Nucleo Criminal, o evento realizado em 20/05/2013, que tratou do
Encontro Técnico entre a PRR-2 e representantes da CGU/R]J, por meio do qual buscou-se
estreitar os lacos entre as institui¢oes, tendo sido estabelecido um canal de comunicagao
direta, posto a disposicdo da PRR-2, como forma de promover um debate prévio a

instauracao de procedimentos.

b) Interacao entre instancias

Deliberou-se, outrossim, pela necessidade de fomentar a comunicacdo entre
instancias do MPF, razao pela qual foram expedidos diversos oficios pela Coordenacao
Criminal (secretariada pela SAMCRI/SAORI) indagando as PRMs do Rio de Janeiro e do
Espirito Santo, bem como a PR/RJ e a PR/ES, acerca de possiveis procedimentos cujos

investigados possuissem foro por prerrogativa de funcao.

Em razao de tal iniciativa, foram autuadas diversas noticias de fato a partir dos

dados enviados pelas Procuradorias de primeira instancia.

¢) Lista de Discussao

Ainda na esteira da interacdo entre instancias, abordou-se a necessidade de
aperfeicoamento do grupo de discussdao ja existente, transformando-o em lista de

discussao (mais dindmica). Esta solugcdao foi adotada a partir dos esforcos da
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SAMCRI/SAORI, que provocou a atuacao da Secretaria de Tecnologia da Informagao da
PGR para a criacao da lista com todos os membros do MPF com atribuig¢ao criminal na 22

Regiao.

Depois de criada, a SAMCRI/SAORI ficou responsavel por manter a lista atualizada

e por sua moderagao.

d) Escala de substituicdo imprevista

Outro produto das reunides do NUCRIM foi a criagao da escala de plantao de
substituicao imprevista para sessoes no TRF-2, a qual serviria para suprir a falta de um
membro por motivo de saude ou qualquer outro caso fortuito que o impossibilite de

buscar um substituto.

A referida escala é de responsabilidade da SAMCRI/SAORI, substituindo a escala
até entdo utilizada pela Chefia de Gabinete, sendo elaborada periodicamente com base na
escala de sessdes disponibilizada pelo TRF-2, bem como no quadro de afastamento de

membros desta Regional.

e) Acompanhamento de feitos relevantes

Por fim, foi suscitada nas reunidoes do NUCRIM a necessidade de criacao de uma
lista de processos relevantes para serem acompanhados pela SAMCRI/SAORI além do
acompanhamento de inquéritos e agdes origindrias ja levado a cabo atualmente. A minuta
de portaria que foi submetida a apreciagito do NUCRIM prevé o referido

acompanhamento, que sera realizado por demanda especifica do membro interessado.

Saliente-se que o acompanhamento de processos judiciais por solicitacao de

membros atuantes na 12 instancia ja integra as atribuigdes da SAMCRI/SAORL

III) Correicio da CGMPF

Como procedimento preparatdrio para a correicao, a SAMCRI/SAORI realizou um
trabalho de auxilio aos gabinetes na extracao dos relatérios estatisticos entregues as
comissOes responsaveis pelas correi¢oes e dirimiu as duvidas dos servidores de gabinetes

a respeito deles.

Seguem abaixo as estatisticas das atividades desenvolvidas pela SAMCRI/SAORI
em 2013:
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a) Gerenciamento de procedimentos extrajudiciais:

OCORRENCIA QUANTIDADE

Movimentacao 408
Autuagdo e Distribui¢ao 52
Redistribui¢do 5
Conversao de P.I. em P.I.C. 16
Procedimentos arquivados apds homologacdo 11

Providéncias realizadas em procedimentos exrajudiciais

3

B Promocdo de arquivamento perante o
TRF

B Promocdo de arquivamento perante a
22CCR

Procedimentos arquivados
internamente

M Instauracio de Inquérito Policial

B Instauracio de Inguérito Judicial
Declinio de atribuicdo

B Redistribuicdo

% Saida para o TRF com Dendncia

b) Pareceres de nao intervenc¢ao elaborados em relacao a matéria:

MATERIA QUANTIDADE PERCENTUAL

Previdenciario 512 97%
Propriedade Industrial 15 3%

TOTAL 527 100%

Pareceres de Nao Intervencao

Previdenciario 95%

Propriedade Industrial 5%
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c) Acervo de processos gerenciados pelo SEACRIM:
Inquéritos Policiais e Judiciais
Acdes Penais 29 4 59
Outros procedimentos 17 2 3
Acermvo de processos
M Inquéritos policiais e judiciais
M Acdes penais
Qutros procedimentos
d) Providéncias realizadas nos procedimentos extrajudiciais pelos procuradores
regionais:

OCORRENCIA QUANTIDADE %

Promogéo de arquivamento perante o TRF 6 9%

Promogdo de arquivamento perante a 2* CCR 7 10%
Procedimentos arquivados internamente 11 16%
Instauracdo de Inquérito Policial 11 16%
Instaurag@o de Inquérito Judicial 1 1%

Declinio de atribuigao 26 39%
Redistribuicdo 5 8%
Saida para o TRF com Dentincia 1 1%

TOTAL DE OCORRENCIAS “ 100%
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Providéncias realizadas em procedimentos exirajudiciais

o\

1.7.2.2 Secao de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Civel

B Promocdo de arguivamento perante o
TRF

B Promocéo de arquivamento perante a
22CCR
Frocedimentos arguivados
internamente

M Instauracdo de Inquérito Policial

M Instauracdo de Ingquérito Judicial
Declinio de atribuicdo

B Redistribuicdo
Saida para o TRF com Dendncia

As atividades da Secao de Acompanhamento de Matéria da Tutela Coletiva e Civel
sdao regulamentadas até o presente momento pela Portaria n° 39/2009, pela Atas de
Reunido dos Nucleo Civel e da Tutela Coletiva até 18 de abril de 2013 e, apds essa data,
pela Ata de Reunido de criagao do Nucleo da Tutela Coletiva/Civel, e pela Ordem de
Servico CNTCC n° 01/2013.

Entre as atividades desenvolvidas pela Se¢ao, destacam-se:

a) funcionar como Secretaria permanente da Coordenacao do Nucleo da Tutela

Coletiva/Civel (NTCC), em suas atribuicoes;

b) auxiliar a Coordenacao do NTCC na elaboracdo da ata de reunido que
unificou os Nucleos Civel e da Tutela Coletiva em 18/04/2013;

c) auxiliar a Coordenacao na criacao da Ordem de Servico CNTCC n° 01/2013,

que define a sistemadtica de apoio dos analistas aos procuradores regionais do ntcleo;

d) cumprir as demandas relativas ao apoio de analistas aos procuradores

regionais do nucleo, nos termos da Ordem de Servico CNTCC n° 01/2013;

e) cadastrar dossiés para acompanhamento de processos judiciais, a partir de
pedido das Procuradorias da Republica de 1% instancia ou por determinagao dos

procuradores regionais;

f) administrar procedimentos administrativos preparatdrios de eventuais
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medidas judiciais;

2) acompanhar, via internet e por meio de cadastro no Portal NUTC, a

movimentagao de processos judiciais para verificar a entrada na PRR-2, quando solicitado;

h) auxiliar servidores por meio de atendimento tutorial presencial, por telefone

ou e-mail, quando solicitado; e

1) realizar pesquisas solicitadas pela Coordenacdo do Nucleo da Tutela

Coletiva/Civel, pelos gabinetes e pela Coordenadoria Juridica.

Fatos relevantes em 2013:

I) Reunido dos procuradores regionais dos Nucleos Civel e de Tutela Coletiva

que unificou os nucleos criando o Nucleo da Tutela Coletiva/Civel (NTCCO):

Em 18 de abril de 2013, foi realizada reunidao com a participagao de procuradores
regionais dos Nucleos da Tutela Coletiva e Civel, secretariada pela chefe da SAMTCC, na

qual foi criado o Ntucleo da Tutela Coletiva e Civel com a unificacao dos referidos nucleos.

Na reunido, foi determinada a criacdo de uma nova sistemdtica de apoio de
analistas ao Nucleo da Tutela Coletiva/Civel. Nos trés primeiros meses manteve-se a
rotina de rodizio, organizada pela SAMTCC, nos termos da Ordem de Servigo PCR n°
01/2012. Em seguida, a partir de agosto de 2013, foi adotada a nova sistematica
estabelecida na reunido de 18/04/2013 e regulamentada pela Ordem de Servico CNTCC n°
01/2013.

II) Sorteio de analistas para atendimento aos procuradores regionais do Nucleo
da Tutela Coletiva/Civel

Em agosto, foi feito um sorteio dos analistas do Ntcleo da Tutela Coletiva/Civel
para atendimento as duplas de procuradores regionais do nucleo, organizado pela
Coordenacgao do NTCC e secretariado pela SAMTCC, nos termos da Ordem de Servigo
CNTCC n° 01/2013.

Foi elaborada a Ordem de Servico CNTCC n® 01/2013, que regulamenta a nova
sistematica de apoio aos gabinetes do Nucleo da Tutela Coletiva/Civel pelos analistas

processuais.
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III) Dossiés de Acompanhamento Processual

Na reuniao do NTCC de 18/04/2013, ficou determinado que a distribuicao de
dossiés de acompanhamento de processos de Tutela Coletiva solicitados por procuradores
da Republica da 1? instancia seriam distribuidos aos procuradores regionais do antigo
Ntcleo Civel, por ordem inversa de antiguidade, a excecdo de prevencao. Apds todos os
procuradores do antigo nucleo civel receberem ao menos um dossié de acompanhamento,
esses seriam distribuidos aos procuradores regionais do NTCC por ordem inversa de
antiguidade, considerando sempre o quantitativo de dossiés que cada um ja recebeu a
partir da data da reuniao (18/04/2013).

Ao todo, foram distribuidos 56 dossiés de acompanhamento processual no ano de
2013.

IV) Implantacio do Sistema Unico e da Distribuicio por Oficios

A implantagao do médulo judicial do Sistema Unico em maio de 2013 envolveu a
COORJU como um todo. Os funcionarios foram treinados e além disso trabalharam em
conjunto quando do inicio do funcionamento do sistema na distribuigao processual, o que

envolveu também a servidora da SAMTCC.

Quanto as atribuigdes especificas da SAMTCC, o médulo judicial do Sistema Unico
trouxe a necessidade de se criar novas formas de registro no sistema para a sistematica dos
dossiés de acompanhamento processual. Foi desenvolvida uma nova rotina para que a
SAMTCC realizasse o registro dos dossiés de acompanhamento e pré-cadastro dos
processos que ainda nao tivessem dado entrada na PRR-2, a serem acompanhados apos
solicitacao de procuradores da Reptiblica da 12 instancia. E feita uma anotagao no sistema

com os dados do dossié gerado em todos os processos cadastrados ou pré-cadastrados.

Em 5 de abril de 2013, o Colégio de procuradores da PRR-2 determinou a cria¢ao
dos Oficios Regionais e de novas regras de distribuicdo processual que influenciaram as

rotinas da COORJU e consequentemente as rotinas da SAMTCC.

Dados de Produtividade
Em relagao aos dados referentes a produtividade desenvolvida pela equipe, tem-se:

a) todas as atividades desenvolvidas como Secretaria da Coordenac¢ao do Nucleo da
Tutela Coletiva/Civel, tais como elabora¢ao de memorandos, encaminhamento de e-mails,

auxilio na elaboragao de atas de reunido, ordens de servigo, portarias, gerenciamento da
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sistematica de apoio de analistas aos gabinetes, dentre outras; e

b) cadastro de dossiés de acompanhamento processual, além da montagem do
dossié, cadastro e movimentagao no Sistema Unico, bem como registros em planilhas de

acompanhamento e estatistica interna.

Segue abaixo tabela resumida da produtividade relativa aos dossiés:

Arquivamento 49
Autuagao/Cadastro 56
Declinio de atribui¢ao -
Redistribuicao 5

Conversao em Dossié -

Correicao da CGMPF

Como secao integrante da COORJU, a SAMTCC auxiliou na conferéncia dos dados
estatisticos dos processos judiciais e dos procedimentos extrajudiciais, a fim extrair os
relatorios que foram entregues a Comissdo, bem como disponibilizou todas as

informacOes necessarias referentes as atribui¢oes da Secao.

1.7.2.3 Secao de Representacao da PRR-2 no TRF-2

A SEREP conta atualmente com a estrutura de um chefe e dois servidores. Sua
principal finalidade é apoiar, administrativamente, a atuagao dos procuradores regionais
da Republica nas sessdes de julgamento realizadas pelo TRF-2, provendo-os dos meios

necessarios ao desenvolvimento dos trabalhos ali realizados.
Entre as atividades desenvolvidas pela se¢ao, destacam-se:

a) acompanhar diariamente as sessOes de julgamentos, obtencao das Pautas
Ordindrias, Extraordindrias e Mesas junto as respectivas Turmas, Se¢oes, Tribunal Pleno,

enviadas aos gabinetes dos procuradores que atuarao nas respectivas sessoes designadas;

b) atender as solicitacdes dos procuradores regionais, tais como: verificagao do

andamento de peti¢des, copias de processos no todo ou pegas, copias de pareceres,
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sentencas e acdrdaos, solicitagdes de informagdes nos gabinetes dos Desembargadores;

C) disponibilizar e recolher as becas guardadas na SR ou na sala de se¢ao da 6*
Turma;

d) disponibilizar o Sistema Unico para uso dos membros em sessoes;

e) nos dias de sessOes, acompanhamento das pautas na entrada de novos

processos em mesa, para entrega do parecer ao procurador;

f) zelar pela manutencao do acervo bibliografico e bens patrimoniais da PRR-2

situados nestas dependéncias;

g) requisitar materiais de consumo necessarios as atividades desenvolvidas; e
h) encaminhar as atas dos julgamentos aos gabinetes dos procuradores, bem
como a PR/ES e a PR/R].

Controles exercidos pela SR-TRF2

a) cadastramento e atualizagao do nome do Procurador designado para a sessao,

com a publicacdo na Intranet/Internet;

b) uso do sistema do Tribunal W.emul — que permite a retirada das pautas
ordindrias com antecedéncia agilizando, em muito, o trabalho da Secao de Representagao.
Acompanhamento das pautas em mesa e envio conforme atualizagao das Turmas e Segdes,

encaminhando aos gabinetes dos Procuradores;
c) controle e arquivamento da documentacao;

d) acompanhamento de processos de interesse do Procurador da Republica (R] ou

ES) e Municipios;

e) solicitacao aos 6rgaos do TRF2 (Turmas, Se¢does ou Pleno) de autorizacdo para
extrair copias de pegas processuais e/ou outros documentos solicitados por procurador

Regional designado para a sessao em que estard marcado o julgamento deste processo;

f) informacao, via e-mail, de todas as modificagoes efetuadas nos cronogramas de

pautas ou quaisquer outras modificagdes, aos Gabinetes dos Procuradores e a SAMCRI; e

g) estatistica das sessdes mensais por Procurador enviadas a COORJU.
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Sessoes

No Ano de 2013, foram realizadas sessOes ordinarias e extraordinarias, nas 22 feiras,
32 feiras, 4° feiras e 5° feiras, perfazendo um total de 420 sessdes. Lembrando que sao

dados levantados pela Secao.

Estatistica anual — Pleno, Secoes e Turmas - Ano 2013
Fevn Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

I'T 1 5 5 5 5 6 5 6 6 3 5 | 57
2T - 4 4 5 5 4 3 6 5 5 4 3 48
3'T I 3 4 4 4 4 5 4 4 5 4 3| 47
4T 3 3 3 4 3 5 4 4 5 4 3| 4
S'T 3 4 4 4 4 5 4 4 5 4 3 | 48
6" T I 3 3 5 4 4 5 4 5 4 4 3| 47
7T . 3 3 4 4 4 4 4 4 5 3 3 44
8'T I 3 3 4 4 4 5 4 4 5 3 3 | 45
Pleno S| - 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 14
I'SE [ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2'SE uum - 1 - 1 1 - - 1 - 1 1 6
3'SE . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
LSS 23 | 25 | 34 | 38 | 38 | 36 | 41 | 38 | 40 | 43 | 33 | 31 | 420

Sessoes Canceladas - Ano 2013
Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

2*T - - - - - 1 1 - - 1 1 - 4
3T 1 - - - - 1 - - - - - - 2
4T - - 1 - - 1 - - - - - - 2
5°T - - - - - - - - - - - - -
6*T - - - - - - - - - - - - -
7T - - - - - 1 - - - - - 1
8T ; _ _ - - - i - - - - - -
Pleno S 1 - 1 - - - - - - - 2
1°SE - - - - - - - - - - - - -
2°SE - - - 1 - - 1 1 - 1 - - 4
3*SE - - - - - - - - - - - - -
Total ! 4 2 2 - 3 3 1 - 2 2 - 20
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1.7.2.4 Ntcleo de Auditoria Processual (NAP)

O Nucleo de Auditoria Processual (NAP) teve, ao longo de 2013, como principal
linha de atuacao a analise técnica e pericial dos processos judiciais que tramitam na PRR-2,

conforme encaminhamento efetuado pelos gabinetes dos procuradores regionais.

Essa analise visa fornecer embasamento técnico, de modo a subsidiar as
manifestacdes dos membros em seus pareceres, seja na fase de apelacao das decisdes de

mérito, seja na fase de execugao, ou até mesmo em investiga¢des origindrias na PRR-2.

As areas de atuagao do NAP sao em matérias:

a) previdencidria, como processos de execugao fiscal, concessao e revisdao de
beneficios;

b) desapropriagoes;

C) execucoes fiscais;

d) financiamentos imobilidrios concedidos pelas instituicdes financeiras
federais;

e) financiamentos concedidos pelo BNDES e FINEP;

f) FGTS;

g) expurgos inflaciondrios das poupancas;

h) remuneracao, revisao e proventos de servidores federais (28,86%, 11,98%,
etc);

i) agoes trabalhistas;

J) analise contabil de declaragdes de imposto de renda pessoa fisica e juridica; e

k) acoes de repeticao de indébito tributdrio.

Os trabalhos sao desenvolvidos de acordo com a demanda dos gabinetes dos
procuradores regionais, que encaminham os processos ao NAP pelo Unico, sendo que
alguns vém com um pedido de andlise especifica, a fim de que os analistas auditem os
processos e verifiquem se estdo corretas as informagdes constantes dos autos, bem como

os calculos homologados na fase de execugao.

Cumpre ressaltar que esse trabalho tem sido reconhecido pelos Desembargadores
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Federais no pronunciamento de seus votos, sendo, inclusive, adotados os cdalculos e

manifestagcoes da PRR2 em detrimento dos demais apresentados nos autos.

No decorrer de 2013, o NAP analisou processos e contestou os valores em execugao,
na ordem de R$ 2.665.560.580,54, apurando, a favor da Uniao Federal, uma diferenca no
montante de R$ 451.535.588,03.

O NAP, ao longo de 2013, contou com quatro analistas, sendo dois peritos em

contabilidade, um em economia e um em gestao publica.

Cumpre destacar que a produtividade do NAP é medida com base nos valores
contestados, nas horas gastas nessas andlises, bem como na complexidade da matéria
tratada, e ndo na quantidade de processos recebidos, em razdo da natureza especifica do
trabalho desenvolvido pelos analistas, que procuram auditar o processo em todas as suas
pecas, responsabilizando-se profissionalmente pela andlise efetuada ao emitir um laudo,

nota ou parecer técnico.

A seguir, quadro referente ao nimero de processos encaminhados ao NAP ao longo
de 2013.

Entradas e saidas de processos no NAP em 2013

2013
MES ENTRADA SAIDA

Saldo Remanescente em - -
2012

Jan 15 7
Fev 11 10
Mar 10 11
Abr 28 12
Mai 14 19
Jun 11 18
Jul 14 15
Ago 21 18
Set 22 21
Out 19 20
Nov 14 16
Dez 9 13
total 188 180
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Valores homologados, ou em fase de execu¢ao, comparados aos valores apurados
pelo NAP em 2013

Diferenca a favor da
Uniao Federal

Valor Homologado Valor apurado pelo NAP

R$ 1.200.675.036,02 R$ 760.859.335,02 R$ 439.815.701,00
Fev R$ 322.626,26 R$ 314.360,66 R$ 8.265,60
Mar R$ 271.744,37 R$ 222.304,08 R$ 49.440,29
Abr R$ 2.440.584,67 R$ 2.035.669,38 R$ 404.915,29
Mai R$ 3.326.245,31 R$ 3.212.135,14 R$ 114.110,17

R$ 5.191.168,17 R$ 5.097.189,58 R$93.978,59

R$ 6.274.666,86 R$ 3.066.999,75 R$ 3.207.667,11
Ago R$ 1.437.542.235,75 R$ 1.430.273.270,08 R$ 7.268.965,67
Set R$ 2.786.672,53 R$ 2.521.719,94 R$ 264.952,59

m R$ 3.706.389,21 R$ 3.591.281,58 R$ 115.107,63

R$ 1.103.673,23 R$ 1.318.319,92 -R$ 214.646,69

m R$ 1.919.538,16 R$ 1.512.407,38 R$ 407.130,78

R$ 2.665.560.580,54 R$ 2.214.024.992,51 R$ 451.535.588,03

1.8. Setor de Suporte a Coordenadoria Juridica (SSCJ)

O Setor de Suporte a Coordenadoria Juridica foi criado com a reestruturagdo

administrativa de dezembro de 2012 e implantado em janeiro de 2013.
Dentre as atividades até entao desenvolvidas pelo Nucleo, destacam-se:

a) secretariar as atividades relativas a expedicdo, recebimento, registro,
distribui¢do, movimentacao e arquivo de documentos, correspondéncias, portarias e

legislagdao concernentes a drea de atuagao da Coordenadoria Juridica;

b) elaborar, no ambito de suas atribuicOes, relatorios de atividades e

produtividade, bem como manual do setor;

c) gerenciar o patrimoénio disponibilizado a Coordenadoria Juridica;
d) desenvolver outras atividades normatizadas no ambito da unidade; e
e) desenvolver outras atividades inerentes a sua finalidade, determinadas pela

chefia imediata.

Ao longo de 2013, o SSCJ elaborou, dentre outras tarefas determinadas pela chefia
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da Coordenadoria Juridica, o acompanhamento didrio dos processos judiciais junto ao
Tribunal, orientando os encarregados do transporte, bem como resolvendo situa¢des nao

rotineiras, dentro de suas atribuicoes.

1.9. Niicleo de Estatistica

O Nucleo de Estatistica foi criado com a reestruturacao administrativa de dezembro

de 2012 e implantado em janeiro de 2013.
Dentre as atividades até entao desenvolvidas pelo Ntucleo, destacam-se:

a) elaboracdo, atualizacdo e publicagdo de estatisticas de produtividade

processual da unidade, bem como relatorios das atividades desenvolvidas;

b) elaboracao de relatorios de estatistica em atendimento as demandas do

Conselho Nacional do Ministério Publico e demais érgaos do Ministério Ptblico da Unido;

c) divulgacdo das estatisticas de atividades desenvolvidas pelos diversos

segmentos da Coordenadoria Juridica;

d) gerenciamento, no ambito de suas atribui¢des, do conteido das paginas da

internet e intranet;

e) elaboracao, no ambito de suas atribuicoes, dos relatorios de atividades e

produtividade, bem como manual do ntcleo;

f) homologagao, no ambito de suas atribui¢cdes, dos relatorios estatisticos
extraidos dos Sistemas Unico e GCONS; e

2) elaboracao de relatorios no sistema GCONS.

Com a implementagio do Sistema Unico em maio de 2013, o Ntcleo de Estatistica
voltou suas atengdes para o aprendizado e manuseio do sistema GCONS, com objetivo de

prover a Regional com dados do sistema Unico.

Ao longo do ano foram construidos mais de 30 relatérios dos mais diversos tipos e
objetivos, dentre eles, relatorios de quantitativos de entrada de processos judiciais da
unidade e dos gabinete, bem como das remessas aos drgaos externos; relatérios de apoio
as atividades da Corregedoria na Regional; relatorios para atendimento as demandas da
SEJUD e CMPF; além de relatérios de diagnosticos.

Outra fungao importante do NUEST ao longo do ano foi o apoio aos gabinetes na
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utilizagdo do moddulo judicial do sistema Unico e, no final do ano, do processo eletronico.

Para 2014, o NUEST tem por objetivo, construir, com base em relatorios GCONS, as
estatisticas determinadas na Portaria PGR n® 551/2011.
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2. COORDENADORIA DE ADMINISTRACAO - COORADM

2.1. Introducdio

A Coordenadoria de Administracdo, durante o exercicio financeiro de 2013,
praticou atos de orientagdo, coordenacao e controle dirigidos as se¢Oes e aos segmentos
administrativos a ela subordinados, cujas atribui¢bes, em resumo, correspondem a

execucao de atividades relacionadas a:
a) realizacao de licitacoes (CPL);
b) recebimento e envio de documentos e correspondéncias (SEPROT);

C) celebracgdo de contratos — e as atividades necessarias ao acompanhamento de
sua execugao — decorrentes da incidéncia das normas veiculadas pela Lei n® 8.666/93 e pela
Lei n® 10.520/2.002, além de uma diversidade de atos normativos infralegais (DICONG);

d) controle do or¢camento anual da unidade, realizando pagamentos e emissao
de notas de empenhos, assim como outras atividades decorrentes dessas operagdes
(DEOF); e

e) gestao de bens publicos afetados e a administragdo do emprego de bens de
consumo e permanentes (estocagem, distribuicao e almoxarifado), de obras, de transportes
e de atividades auxiliares (DILOG).

As atividades especificas de cada uma das divisdes coordenadas serao abordadas

nas proximas segoes.
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2.1.1. Estrutura administrativa

Setor de Gestio Setor de Execucdo . .
Contratual Orgamentaria e Financeira - Secdo de Manutencao
SEGC SEOF SEMAN
Secdo de Material e
L] Patriménio
SEMP

2.2. Comissdo Permanente de Licitacdo (CPL)

A Comissao Permanente de Licitagao (CPL) é responsavel pelo gerenciamento dos
processos licitatorios. Prepara editais, atas de sessdes e demais documentos pertinentes as
atividades da Comissao, analisando propostas, respondendo aos pedidos de
esclarecimentos e as impugnagdes contra instrumentos convocatdrios de licitacao e decide

sobre suas procedéncias.

Durante o exercicio de 2013, as contratacdoes foram promovidas por meio de 34
pregodes, dois a mais que no ano anterior. O numero total de pregdes sofreu um aumento
de cerca de 137% em dois anos (de 2011 a 2013), resultado de uma maior demanda de

servigos e contratacao para compra de bens moveis.

Modalidade Objeto

Pregao Eletronico 1 Servigos de limpeza e conservacao

Wavioo>d
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Pregao Eletronico 2

Servigos de descupinizagao

Pregao Eletronico 3

Aquisi¢ao e manutengao de extintores

Pregao Eletronico 4

Vacinagao contra a gripe

Pregao Eletronico 5

Aquisicgao de placas de programacao visual

Pregao Eletronico 6

Limpeza de dutos

Pregao Eletronico 7

Vacinagao contra a gripe

Pregao Eletronico 8

Manutencao de equipamentos odontoldgicos

Pregao Eletronico 9

Servigo de telefonia fixa comutada (STFC) local

Pregao Eletronico 10

Vacinacao contra a gripe

Pregao Eletronico 11

Contratacgao de servigos reprograficos

Pregao Eletronico 12

Manutengao de nobreaks

Pregao Eletronico 13

Manutencao e reboque de veiculos

Pregao Eletronico 14

Manutencgao de catracas

Pregao Eletronico 15

Servigo de infraestrutura de redes

Pregao Eletronico 16

Aquisicao de materiais de processamentos de dados

Pregao Eletronico 17

Materiais de manutencao de bens moveis e iméveis

Pregao Eletronico 18

Aquisicao de softwares e estabilizadores

Pregao Eletronico 19

Remocao de residuos infectantes

Pregao Eletronico 20

Aquisigao de ternos

Pregao Eletronico 21

Aquisicao de materiais permanentes (mobiliario e

outros)

Pregao Eletronico 22

Aquisigao de material bibliografico

Pregao Eletronico 23

Contratacdo com empresa especializada na
prestacao dos servigos de vigilancia armada e

desarmada para a PRR-2

Pregao Eletronico 24

Servicos de suporte operacional e apoio

administrativo

Pregao Eletronico 25

Servigo de manutencdo predial
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Pregao Eletronico 26

Servigos de manutengao — refrigeracao

Pregao Eletronico 27

Aquisicao de materiais e medicamentos para o

gabinete odontologico

Pregao Eletronico 28

Aquisigao de carimbos e acessorios

Pregao Eletronico 29

Aquisicao de equipamentos de processamento de
dados

Pregao Eletronico 30

Contratacdo com empresa especializada na
prestacao dos servicos de vigilancia armada e

desarmada para a PRR-2

Pregao Eletronico 31

Equipamento odontologico

Pregao Eletronico 32

Copeiragem

Pregao Eletronico 33

Limpeza

Pregao Eletronico 34

Jornais e revistas

Valores Homologados em Pregdes Eletronicos

6000000
5000000
4000000
3000000
2000000
1000000

0

2011

De 2011 para 2012, foi possivel verificar um grande aumento no nuamero total de
pregodes, porém, de 2012 para 2013, foram apenas dois pregdes a mais. Ou seja, em dois

anos foi possivel verificar um aumento de 127% no nimero de pregdes, como pode ser

visto no grafico a seguir.

Nos anos de 2011 a 2013

2012 2013
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Quantidade Total de Pregbes

Nos anos de 2011 a 2013

35
30
25
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15
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2.3. Setor de Protocolo Administrativo (SEPROT)

O servico do Setor de Protocolo Administrativo esta dividido essencialmente em
quatro pilares: correspondéncias internas e externas, expedientes, processos
administrativos e gestdo dos contratos. Existem, ainda, as rotinas internas, controles

administrativos e gestao do Sistema Unico.

As correspondéncias sdao enviadas via Correios (postadas em agéncia ou remetidas
por sistema de malote contratado pela PGR), além do envio via malote interno por meio
de mensageria para PR/R] e TRF-2. H4 também o fluxo de correspondéncias internas por
meio de mensageria e via servigos de transporte (NUTRAN) quando ha transito entre a

sede da Uruguaiana e México.

O SEPROT tem em sua composicao funcional cinco servidores para os servigos
necessarios de utilizagao do Sistema Unico, gestao de contratos, controle e fiscalizagao dos
servicos e atendimento; trés prestadores de servigo e seis aprendizes para os servigos de

mensageria, atendimento, controle do tramite de documentos e arquivamento.

A gestao de contratos de servicos utilizados pelo setor abrange os contratos cujos
objetos sdo a prestacdo de servicos de publicagdo de matérias em jornal de grande
circulagdo no estado do Rio de Janeiro; e a prestagao de servigos de locacao de maquinas
reprograficas digitais com mao-de-obra de operadores, além do controle da utilizagao dos

servicos postais geridos pela PGR.

Ainda, dentro das competéncias do setor, h4 a gestdo do Sistema Unico documental
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para atendimento ao usudrio interno, que visa dirimir davidas, orientar e intermediar
problemas e solugdes. Abaixo, segue quadro de producao anual do Sistema Unico entre os
anos de 2011 a 2013:

QUANTI:;:LIXS%lif:ROT 2011 2012 2013
ATENDIMENTOS 130 116 166
ENVELOPES RECEBIDOS 2346 2328 1668
ENVELOPES EXPEDIDOS 2797 3833 3942
ABERTURAS DE P.A. 2125 2202 2046
DOCUM ENTOS INCLUIDOS 6975 5351 5079
DOCUMENTOS MOVIMENTADOS 13317 10229 11129

Em um ano, de 2012 para 2013, o niimero de atendimentos teve um aumento de

43%. Os demais itens da tabela anterior podem ser observados no grafico abaixo:

Quantitativos do Sistema Unico

Nos anos de 2011 a 2013
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A seguir, o quadro de produgdo anual fora do Sistema Unico entre 2011 e 2013,

incluindo, a partir de 2013, o nimero de expedientes entregues:

QUANTITATI;:IT)t?oSs EPROT 2011 2012 2013
COPIAS 532766 525181391290
CORRESPONDENCIAS 3202 2668 3399
PUBLICACOES EMIMPRENSA LOCAL 21 41 42
EXPEDIENTES ENTREGUES PELA
MENSAGEIRIA * * 25525

(*) O quantitativo “Expedientes entregues pela mensageria” foi incluido em 2013 e significa o total de entregas
de expedientes internos pela mensageria dentro das dependéncias da Procuradoria, incluindo as sedes Uruguaiana e

México.
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Em 2013, houve uma reducao de 25% no nimero de cdpias se comparado a 2012. Ja
o numero de publicagdes em imprensa local teve um aumento de apenas uma publicagao
em relacdo ao ano anterior. A evolugao das correspondéncias pode ser observada no

grafico abaixo:

Numero de Correspondéncias - SEPROT

Nos anos de 2011 a 2013
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2.4. Divisdo de Contratacoes e Gestiao Contratual (DICONG)

A Divisao de Contratacdoes e Gestao Contratual é o segmento encarregado das
diversas atividades relacionadas as compras e as contratacoes de servigos, participando
desde a criacao de processos até as etapas da liquidacdo e do pagamento das despesas
decorrentes, no que tange ao seu aspecto documental, além do suporte didrio aos gestores

dos diversos contratos firmados por esta unidade.

Em sua atribuigao precipua, a DICONG realizou contratagdes diretas e adesdes as

atas de registro de precos de outros orgaos.

Durante o exercicio de 2013, a DICONG realizou 34 processos referentes a dispensa
de licitagao, 42 processos por inexigibilidade de licitagao e 6 processos referentes a adesao

e participacao em registros de prego, como € possivel ver no grafico a seguir:
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Quantidade de Contatacdes Diretas - 2013

34

B Dispensa de Lici
M Inexigibilidade
Adesao e partici

O grafico abaixo mostra 0 acompanhamento do niimero de contratagoes em 2011,
2012 e 2013:

Contratacdes Diretas

Com parativcz1r sg:-ntre os anos de 2011 a 2013

H 2011
m 2012
2013

Dispensa de Licitagdo Inexigibilidade  Adeséo e participagdo em RP

Desde 2010, quando foi disponibilizado o Portal da Transparéncia da PRR-2 pela
Coordenadoria de Informatica, a DICONG continua mantendo atualizados mensalmente

os dados relativos as contratagdes e aos pagamentos efetuados por esta Regional.

2.4.1. Secao de Gestao Contratual (SEGC)

E a se¢do responsavel pela elaboracao dos contratos da PRR-2, acompanhando sua
vigéncia de contratos e eventuais prorrogacgdes, assim como a regularidade fiscal,

previdencidria e trabalhista das contratadas.
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No decorrer de 2013, foram firmados 15 novos termos contratuais e pactuados 16

aditivos.

A PRR-2 totaliza 35 contratos em vigor, e, em consequéncia disso, foram recebidos e
conferidos, em 2013, 1484 documentos fiscais relativos aos pagamentos devidos a

execugao dos contratos.

2.5. Divisdo de Execucdo Or¢camentaria e Financeira (DEOF)

A Divisao de Execugao Orcamentdaria e Financeira possui em seu quadro quatro
servidores, dentre os quais o chefe da divisdo e o chefe do Setor de Execucao
Orcamentéria e Financeira. A DEOF compete parte dos estigios procedimentais das

despesas vinculadas aos recursos or¢camentdrios da Unidade Gestora, da seguinte forma:
* emitir notas de empenho, conforme requisi¢ao da autoridade competente;

» efetuar, no Sistema Integrado de Administragao Financeira do Governo Federal —

SIAFI, além da emissao das notas de empenho:

a) pagamentos aos credores, prestadores de servigo e fornecedores de bens,
incluindo os credenciados do Plan-Assiste, mediante prévia liquidacao das despesas

indicadas nas notas fiscais e faturas emitidas pelos credores;

b) emissao de relacoes de ordens bancarias, resultantes da efetivacao dos
pagamentos referidos, bem como os documentos de arrecadagao fiscal: GPS, DARF e
DAR;

c) notas de langamento resultantes de inser¢des contdbeis para itens de saida de
almoxarifado, reclassificacao de subelemento de despesa, acerto de valores, inscri¢ao em
contrato de servicos e de fornecimento de bens, entrada e saida de bens do patrimonio, e

de outros ajustes contabeis que se facam necessarios.

* arquivar a documentacao contdbil atrelada a conformidade diaria das agdes da
divisdao, bem como os autos de procedimentos oriundos do tramite licitatorio e, ainda, os

de apuragao de infragao contratual por parte dos credores-fornecedores;

* emitir planilhas de acompanhamento or¢camentdrio, fornecendo subsidios a gestao
financeira para controle das despesas e elaboragao da proposta oramentaria e de créditos

adicionais necessarios a manutencao da unidade administrativa;
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* registrar o suprimento de fundos, incluindo as operagdes intra e extra SIAFI de
suporte ao procedimento das concessoes e prestacao de contas e uso do cartao corporativo

de crédito;

* operar, além do SIAFI Operacional, os sistemas e programas: SIAFI Gerencial, ASI
WEB, UNICO, EXOF, SEFIP e Auto Atendimento do Governo Federal - Banco do Brasil; e

* prestar informagoes aos clientes internos e externos, no ambito das atribui¢des da

divisao.

2.5.1. Da execuc¢ao do orcamento

Do total destinado a esta unidade, foram efetivamente executados o valor de R$

19.644.929,07, portanto, um aproveitamento de 96,9%, sendo nao utilizado o montante de

R$ 627.574,25.

~ Recursos
RUBRICA / DESCRICAO : Empenhado
Recebidos
339030 (Material de Consumo) R$ 328.926,58 R$ 243.542,45
339036 (Servicos de Terceiros - Pessoa
. R$ 135.267,89 R$ 134.747,89
Fisica)
339037 (Locagao de Mao de Obra) R$ 5.779.782,20 R$ 5.621.982,94
339039 (Servicos de Terceiros - Pessoa
L R$ 6.942.353,46 R$ 6.577.963,72
Juridica)
339047 (Obrigagoes Tributdrias e
o R$ 6.694,00 R$ 1.944,87
Contributivas)
339092 (Despesas de Exercicios Anteriores) | R$ 1.425,77 R$ 1.425,77
339093 (Indenizagoes e Restituig¢oes) R$ 257.230,70 R$ 257.229,99
339139 (Servigos de Terceiros - PJ - Op. Int.
. R$ 300,00 R$ 300,00
Orgamentaria)
339147 (Obrigacgoes Trib. Contrib. Op. Int.
. R$ 132.466,70 R$ 132.324,57
Orgamentaria)
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RUBRICA / DESCRICAO

Recursos
Recebidos

Empenhado

449052 (Equipamento e Material

R$ 186.181,02

R$ 171.591,87

Permanente)
339034 (Outras desp. pessoal dec.
. R$ 0,00 R$ 0,00

Contratos terceiriz.)
449039 (Outros servigos de terceiros —

A R$ 1.875,00 R$ 1.875,00
pessoa juridica)
459161 (Aquisicao de imodveis) R$ 6.500.000,00 R$ 6.500.000,00
TOTAL R$ 20.272.503,32 R$ 19.644.929,07

O préximo quadro mostra a redugao das despesas de exercicios anteriores em trés

anos:

RUBRICA VALOR EM VALOR EM VALOR EM
ORCAMENTARIA 2011 2012 2013
339092 860.951,60 R$ 56.469,91 R$ 1.425,77

Se comparado 2013 a 2011, observa-se uma reducao de 99,83% no valor das

despesas de exercicios anteriores.

Visando a retratar as operagoes no SIAFI, o quadro abaixo apresenta o quantitativo

dos documentos emitidos em 2013.

QUANTIDADE DOCUMENTOS EMITIDOS 2011 2012 2013
Nota de Empenho (NE) 854 656 779
Ordem Bancaria (OB) 2251 2319 1509
Darf (DF) 1058 1063 1008
Guia de Previdéncia Social (GPS) 698 763 390
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QUANTIDADE DOCUMENTOS EMITIDOS 2011 2012 2013
Nota de Lancamento (NL) 500 233 214
Nota de Sistema (NS) 2154 2248 1373
Nota de Pagamento (NP) 912 872 772
Nota de Contrato (NO) 407 391 0
Recibo de Pagamento (RP) 297 321 160
Reembolso (RB) 362 407 260
Documento de Arrecadacgao (DT) 3 15 48
Documento Arrecadagao Financeira (DAR) 0 0 22

2.5.2. Setor de Execu¢ao Orcamentaria e Financeira (SEOF)

Cabe ao Setor de Execug¢ao Orgamentdria dar suporte operacional a divisao quanto

a realizacao e ao controle da execucao orcamentaria e financeira.

2.6. Divisdo de Infraestrutura e Logistica (DILOG)

A DILOG é o segmento operacional da Coordenadoria de Administracao
(COORADM), cabendo-lhe a fiscalizagao, a avaliacado e a execucgao das atividades
referentes a gestao de contratos, de administracao de material e patrimonio, de obras e de
servigos, de transportes e de atividades auxiliares — como copeiragem, apoio
administrativo etc. A divisao é subdividida em dois segmentos: Se¢ao de Manutengao e
Secao de Material e Patrimonio, cada uma com atribuicoes bem definidas, de modo a

permitir maior celeridade nos processos internos e melhor divisao de trabalho.

2.6.1. Secao de Manutencao (SEMAN)

A SEMAN incumbe as atividades de manutencéo predial, operagao e manutengao

de sistema de ar condicionado, conservacao e limpeza, copeiragem, apoio administrativo,
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apoio as obras de engenharia, servigos publicos (fornecimento de dgua, energia elétrica e
gas).

Cabe também a SEMAN todas as demais contratagdes residuais da area
administrativa da PRR-2, haja vista a especializa¢cao dos demais segmentos que compdem
a DILOG. A SEMAN recebe e processa a maior parte da demanda operacional desta
Procuradoria, contemplando, assim, uma gama de atividades em diversas dreas de

atuacao.

As demandas encaminhadas a SEMAN sao processadas por uma central de
chamados (Helpdesk), que identifica, tipifica e prioriza cada solicitagao, distribuindo-as

entre os segmentos, de acordo com suas classificagoes.

Para essa acao, é utilizado o Sistema de Chamados, por meio do qual todo o tramite
das solicita¢Oes ¢é registrado, desde sua abertura até seu fechamento. Ao se abrir ou fechar
um chamado, o usudrio é informado via e-mail, podendo, ao final, fornecer avaliacao de

como foi o atendimento prestado.

Além da demanda operacional, a SEMAN ¢ responsavel pela gestao dos contratos
celebrados por esta Procuradoria, cujos objetos sejam pertinentes a area de atuagao desta
se¢ao ou nao se coadunem com outro segmento da atividade-meio. A gestao de contratos é
tarefa complexa, demandando profundo conhecimento para elaboracao de termos de
referéncia e posterior acompanhamento do termo de contrato, seu objeto, especificacoes

técnicas e controle orcamentario.

E também atribuicao da SEMAN emitir as primeiras comunicagdes aos contratados
em mora, visando, primeiramente, ao saneamento das questdoes que dao causa a mora e,

posteriormente, a instauragao de processo administrativo para apurar responsabilidades.

Com a finalidade de elencar e comparar dados estatisticos das atividades exercidas
no periodo, foram colhidos dados do Sistema de Chamados para composi¢ao dos graficos
a seguir. O constante monitoramento desses dados permite aos gestores de contrato
lotados na SEMAN aprimorar a fiscalizagao e a corregao de rotinas de gestdo, visando a

exceléncia no atendimento ao usuario final.

A) Manutencao predial e refrigeracao

Esse segmento € responsavel pelo atendimento as demandas de manutencao

preventiva e corretiva de bens imdveis, contemplando servigos de marcenaria, hidraulica,
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esgoto, elétrica e de refrigeragao e aquelas referentes ao fornecimento de energia elétrica,
gdas natural e dgua potavel. Além disso, realiza vistorias periddicas nas dependéncias da

PRR-2, com a finalidade de determinar a necessidade de intervengoes preventivas.

Atendimentos em Manutengao e Refrigeracéo

No ano de 2013

7000
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3000
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1000

Manutencéo Predial Refrigeragao

B) Copeiragem, limpeza e suporte operacional

Apesar de nao figurarem no sistema de chamados, nao existindo, assim, dados
estatisticos comparativos, as atividades de copeiragem, limpeza e suporte operacional sao
indispensaveis ao funcionamento desta unidade, sendo a atividade de suporte operacional
voltada principalmente a atividade-fim, com o servico de distribui¢do processual e de

correspondéncias entre as sedes e o TRF-2.

E atribuicio desse segmento a implantagio e a execucio de rotinas para a gestio e
acompanhamento das atividades de limpeza, conservacdo, copeiragem e suporte
operacional, verificando a frequéncia dos funciondrios terceirizados, acompanhando e
fiscalizando a execucao de servigos, sejam eles ordinarios ou sob demanda, de modo a
minimizar todos os fatores que, eventualmente, possam causar transtornos aos membros,

servidores, estagiarios e prestadores de servigo que laboram nesta unidade.
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C) Atividades auxiliares

Abarcando todas as atividades residuais, é o segmento da Secao de Manutengao
Predial (SEMAN) que possui maior numero de atividades, desde as mais basicas, como a
solicitagao de servico de chaveiro, as mais complexas, como limpeza nos dutos de ar-

condicionado.

O principal objetivo desse segmento é atender as atividades ndo abarcadas nos
segmentos anteriores e estar preparado para futuras contrata¢cdes e novas demandas que
surgirem. O gestor deve estar atento as atividades em curso nas dependéncias da PRR-2,
para que, ao surgirem as ocorréncias, tais como falha no fornecimento de dgua ou energia,
pane nos elevadores, entre outros, esteja pronto para atuar. O gestor dos contratos
residuais conta com uma estrutura de empresas prestadoras de servigos gerais e de
servigos especificos, inclusive concessiondrias de servigos publicos e o6rgaos como

Prefeitura e Estado.

Esse segmento também ¢é o gestor dos contratos cujo objeto é o controle de pragas e
vetores, confeccdo de copias de chaves, de carimbos, de placas indicativas, recarga de
extintores de incéndio, fornecimento de materiais para manutencao de bens mdveis, entre
outros. Por meio das contratacoes, busca-se manter condi¢des de salubridade, conforto e

seguranca nas dependéncias da PRR-2.

Atendimentos em Atividades Auxiliares

Comparativo entre os anos de 2011 a 2013
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D) Helpdesk

Desde sua implantacao, em 2007, o Sistema de Chamados, operado pelo Helpdesk,
se mostrou uma poderosa ferramenta para auxiliar na gestao e fiscalizacao dos contratos
sob responsabilidade da SEMAN. Com uma estrutura capaz de atender a todos os
usudrios, o Helpdesk é responsavel pela correta distribuicio dos chamados para os
segmentos da SEMAN, informando ao usudrio que o chamado foi registrado em sistema

e, quando aplicavel, o prazo para saneamento do problema.

Vale ressaltar que o Helpdesk é controlado e gerenciado pela SEMAN, fazendo com
que a estrutura funcione de maneira a atender a todos os segmentos da Procuradoria. Para
que isso seja possivel, sao realizadas reunides periddicas com o encarregado e preposto da
empresa que presta esse servigo, onde sao tratadas linhas de agao, planos para melhoria
no atendimento e regras a serem observadas. Tudo para que o usudrio possa ter sua
demanda solucionada no menor tempo possivel e com o menor prejuizo as suas

atividades.

Numero de Abertura de Chamados no Help-Desk

Comparativo entre os anos de 2011 a 2013
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E) Sistema de feedback

A ferramenta de feedback, incorporada ao Sistema de Chamados em 2008, representa

um avango operacional na interacdo com o usudrio, pois objetiva avaliar o nivel de
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satisfagao alcancado pelo atendimento prestado pelos diversos segmentos.

Sistema de Feedback

No ano de 2013
250
205 215
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150 B Atendimento
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Muito insatisfeito Insatisfeito Satisfeito Muito Satisfeito

2.6.2. Secao de Material e Patrimonio (SEMP)

A Secao de Material e Patrimoénio conta com a cooperagao de quatro servidores,
incluindo o chefe. A atual equipe de servidores iniciou sua gestdao no ano de 2011 e

estabeleceu como principais metas a serem atingidas totalmente ou de forma gradual:

» conscientizagao dos usuarios da Procuradoria em relagdo a obrigatoriedade e
necessidade do uso dos sistemas informatizados de almoxarifado e patrimonio (ASI WEB

e Sistema de Chamados);

* arrumacao dos almoxarifados e estoques em conformidade com normas de

qualidade, reduzindo a quantidade de bens ociosos, antiecondomicos e inserviveis;

* racionalizacdo e saneamento dos estoques de bens de consumo e bens duraveis,
visando a atender a real demanda desta Procuradoria, por meio de planejamento eficiente

das necessidades anuais, assim como autuacao de processos de baixa e doagao; e

A secao é responsavel pelo gerenciamento dos bens afetos a PRR-2, pela
administracdo do almoxarifado e controle do fornecimento de materiais de consumo, além

da elaboragao de Termos de Referéncia para aquisicao de bens patrimoniais e de consumo,
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bem como pela gestdo dos contratos de fornecimento que os envolvem. Além disso,
também é responsavel pela execucdao e elaboracao de inventdrios de bens moveis e

almoxarifado, bem como pela baixa patrimonial dos bens ociosos e inserviveis.

A Procuradoria se encontra, em 2013, equipada com o quantitativo de 15.423 bens
moveis, entre mobilidrios e equipamentos eletronicos, sendo 7.142 livros, de acordo com

os Relatdrios Quantitativos de Materiais do 6rgao extraidos no sistema ASI Web.

O quantitativo de bens de 2013 superou o quantitativo de 2012 em 1.117 bens e em

425 edigoes bibliograficas.

Em 2013, foram atendidos 987 chamados referentes a solicitacao de movimentacgao e
fornecimento de bens permanentes, em quantidade superior a de 2012, que totalizou 860

chamados.

Com relagdo ao suprimento de materiais de consumo aos usudrios da PRR-2 em
2013, a Secao de Material e Patrimonio (SEMP) disponibilizou o total de 33.374 itens, no
valor de R$ 187.488,01, contra 43.184 itens, no valor de R$ 343.883,28 em 2012. Observa-se

a redugao dos gastos de consumo interno em 45,5%.

No quadro a seguir, encontram-se os dados comparativos dos quesitos mais

importantes:

MATERIAL DE
CONSUMO

2011, VALOR 2012, VALOR 2013| VALOR

Total de itens em estoque | 678 |R$ 797.651,40| 546 R$ 591.391,72| 659 |R$ 570.034,48

N? de requisi¢oes
1878 1650 1561
atendidas

N¢ de entradas de
_ 201 |R$495.831,30| 106 |R$ 137.623,70| 104 |R$ 155.125,70
material

N¢ de termos de
. 20 8 12
referéncia

Os graficos abaixo auxiliam a visualiza¢do desses dados:
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Material de Consumo - Numero de Requisicdes Atendidas
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Valor Total em Estoque e Entradas de Materiais
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O quadro a seguir apresenta os dados comparativos dos quesitos mais

importantes dentro de bens permanentes:
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BENS PERMANENTES 2011 VALOR 2012 VALOR 2013| VALOR
Entrada de bens 495 |R$ 680.251,36| 372 | R$193.471,84 | 621 |R$ 122.483,70
Movimentacoes 2127 1726 1633

patrimoniais

N¢° de processos de baixa| 6 |R$223.241,811 1 |R$1.317.624,29| 4 |R$519.902,13
concluidos

N¢ bens baixados 242 |R$223.241,81 /1143 R$ 1.317.624,29 | 18 |R$519.902,13
N¢ de chamados| 718 860 987

atendidos

Para melhor compreensao dos dados da tabela acima, seguem dois graficos para

a Comparagéo entre os anos:

Valores Totais de Bens Permanentes

R$ 1.400.000,00

Nos anos de 2011 a 2013
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Valores de Bens Permanentes

Nos anos de 2011 a 2013

H 2011
2012
2013

Bens Baixados
Movimentagdes patrimoniais Chamados Atendidos

A) Indices da SEMAN e SEMP

Apresentam-se, a seguir, alguns indices relativos aos atendimentos sob a
responsabilidade da SEMAN e da SEMP.

O ntmero total de abertura de chamados no Helpdesk para a Divisao de
Infraestrutura e Logistica foi de 8.628. No quadro abaixo é possivel verificar esse niumero

separado por categoria:

CATEGORIA TIPO QUANT. DE CHAMADOS
Patrimonio Movimentagao de patrimonio 981
Servicos Gerais Atividades auxiliares e 369

administrativas
Eletricidade Servigos de manutencao 328
elétrica
Marcenaria Confeccao de mobilidrio 309
Hidraulica Servi¢os de manutengao 292
hidraulica
Telefonia Problemas com Ramais 135
Refrigeracao Ajuste de temperatura 6214
TOTAL 8628
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O grafico mostra o quanto cada categoria representa nos chamados abertos para a
DILOG:

Numero de Atendimento por Categorias
No ano de 2013

0,
2%@%4%%

B Refrigeracao

B Patrimonio
Senicos Gerais

B Eletricidade

B Marcenaria
Hidraulica

H Telefonia

Agrupando as categoria da Se¢ao de Manutencao, obtém-se o o seguinte grafico:

Atendimentos por Secéo da DILOG

No ano de 2013
981

1%

B SEMAN
u SEMP

A maior parte dos chamados abertos pelo Helpdesk para a DILOG sao oriundos da

sede Uruguaiana, como podemos ver no grafico abaixo:
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Atendimentos por Sede

41§lo 0P de 2013

B Uruguaiana
m México
TRF 22 Regido

Apenas 7% dos atendimentos realizados nao sao na sede Uruguaiana.
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3.1. Estrutura e atribuicoes

COORDENADORIA DE GESTAO DE PESSOAS
CGP

Nucleo de Registro e
Acompanhamento Funcional

NURAF

Nucleo de Capacitacado e
Desenvolvimento Funcional

NUCDF

Nucleo de Saude e Bem Estar

NUASBE

Secéao de Estagio
SEST

Cabe a CGP coordenar e executar as atividades relacionadas a administracao de
pessoal e ao desenvolvimento de recursos humanos. Os destinatarios dos servigos sao os
membros, servidores ativos, servidores inativos e estagidrios das diversas areas de

atuacao.

A CGP, buscando uma melhor reparti¢ao das atividades prestadas, estd subdividida
da seguinte forma: Nucleo de Registro e Acompanhamento Funcional (NURAF); Ntcleo
de Capacitacao e Desenvolvimento Funcional (NUCDF); Nucleo de Satide e Bem-Estar
(NUASBE); e Secao de Estagio (SEST).

A nova estrutura organizacional da CGP foi implementada por meio da Portaria
PGR n® 811/2012.

3.2. Niicleo de Registro e Acompanhamento Funcional (NURAF)



59

O Nucleo de Registro e Acompanhamento Funcional tem como atividade tipica o
gerenciamento das atividades de cadastro de pessoal de membros e servidores, ativos e

inativos, além de pensionistas, com os desdobramentos burocraticos decorrentes.

Em linhas gerais, o NURAF ¢é responsavel por processar e registrar: designacoes;
dispensas; nomeagoes e exoneragoes de func¢des de confianga e cargos em comissao;
elogios; alteracdes de conta-corrente; administracao de afastamentos legais de membros e
servidores; licengas-prémio; comunicacao da lotacao dos servidores e suas mudangas;
emissao de declaragdes; inclusao e exclusao de dependentes; nomeagao de servidores,
remogao, vacancia e exoneracao; e cadastramento de passagens aéreas no sistema de

Gestao de Viagens.

Cabe ainda ao NURAF gerenciar a frequéncia dos servidores por meio do Grifo;
cadastrar férias; gerenciar o recadastramento de aposentados e pensionistas; gerenciar o
processo de avaliagdo de desempenho e estdgio probatorio; receber declaragdes de Bens e
Rendas ou autorizacdo para acesso ao IRPF; e elaborar relatério de afastamentos de

gabinete e de pagamento de substitui¢coes exercidas pelos chefes substitutos.

A) Principais atribui¢des do setor

1) Marcagao, alteragao, suspensao e interrupgao de férias;

2) administracao do sistema GPS, movimentagoes e concursos;
3) controle de licengas-prémio;

4) acompanhamento de publicagoes oficiais;

5) leitura do Diario Oficial;

6) leitura do Boletim de Servigo;

7) controle dos quadros de fungoes;

8) controle de pagamento de substitui¢Oes;

9) controle da entrega da Declaracao de Bens e Rendas;

10) recadastramento de inativos e pensionistas;

11) controle de folgas administrativas;

12) boletim de frequéncia: administracdo do sistema de frequéncia (Grifo) e

controle de acesso (ForAcesso), cadastro de servidores, senhas de acesso e consulta,
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alteragOes cadastrais, lancamento de abonos legais e ajuste de frequéncia fora do prazo;

13)
14)

solicitacao de crachas;

elaboracao e controle do quadro geral de férias pela intranet, do quadro de

apoio (afastamentos de férias e licencas dos gabinetes) e do quadro de decanos. A

atualizacdo dos quadros ocorre sempre aos dias 10 e 25 de cada meés, exceto com relacao

ao quadro de decanos, que é didria;

15)
16)
17)

frequéncia e férias dos requisitados;
procedimentos necessarios a admissao de servidores de cargo efetivo;

procedimentos necessarios a admissao de servidores extra-quadros (cargos em

comissao e servidores requisitados);

18)
19)

declaragoes e certiddes para diversos fins;

elaboracdao de minutas de oficios para solicitacdo de nomeagao de ocupantes de

cargos em comissao e acompanhamento até a publicagao;

20)
21)
22)
23)
24)
25)
26)
27)
28)

(inclusive

confecgao e remessa para publicagao de Portarias;

certidao e apuragao de tempo de servigo;

alteracdo de conta-pagamento;

inclusdo e exclusao de dependentes;

averbacao de tempo de servigo;

auxilio-maternidade;

carteira funcional;

encaminhamento e processamento da avaliagao de estagio probatdrio;
administracao do sistema de pessoal: cadastro de membros e servidores

exoneragao, vacancia e remocao), lancamentos de certificados, inclusao de

informagoes do Boletim de Servigo, inclusao de Portarias de designagao e dispensa;

29)
30)
31)
32)
33)

elaboracdo e atualizacdo semanal do quadro de lotacao, disponivel na intranet;
elaboracao da lista de aniversariantes até o dia 15 de cada més;

administracao da Base Corporativa de Recursos Humanos;

solicitagao de didrias e passagens;

avaliacao de desempenho funcional;
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34) instrugao de processos administrativos;

35) acompanhamento funcional;

36) acompanhamento das inovagoes legislativas e normativas do MPU;
37) elaboragao de minutas de Portaria e outros atos normativos;

38) gerenciamento das pastas funcionais;

39) atualizagdo do Portal da Transparéncia;

40) recepgao de novos servidores; e

41) recebimento de Declaracao de Bens e Rendas e autorizagdes de acesso.

3.3. Niicleo de Capacitacio e Desenvolvimento Funcional (NUCDEF)

O Nucleo de Capacitacdo e Desenvolvimento Funcional (NUCDF) tem como
atividade tipica o desenvolvimento funcional de servidores e conta, atualmente, com o
apoio de dois servidores, dentre os quais, um € o chefe do nticleo. Cabe a esse segmento a
promogao de cursos de aperfeicoamento, buscando a capacitacdo e o aprimoramento dos

conhecimentos de todos os participantes.

A) Principais atribuic¢oes do setor

1) Contratacdo e organizagao de eventos de capacitacao;

2) divulgacao do calendario de cursos contratados;

3) acOes de treinamento interno: levantamento de necessidades;

4) controle da frequéncia dos treinandos;

5) instrutorias internas;

6) administragdo do sistema de videoconferéncia quando da transmissao de
eventos direcionados a area de treinamento;

7) programa de pods-graduacdao: processamento das inscricoes e demais
procedimentos administrativos decorrentes;

8) adicional de qualificagdo: encaminhamento das informag¢des necessdrias a

percepcao da vantagem ao 6rgao de pessoal central;
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9) homologacao e correlagao de certificados apresentados para cursos realizados
pelos servidores e custeados pelos préprios;

10) agOes de treinamento externo e interno: contratagao e agendamento dos cursos,
formacdo de turmas, emissdo de frequéncia, convocagdo dos treinandos, propostas,
contratacao, termos de recebimento (provisorio e definitivo) e avaliacao final do curso;

11) gerenciamento das salas de treinamento e de instrutoria;

12) confeccao do material de instru¢do para realizagao de treinamentos e de
eventos; e

13) elaboragao e captagao de convénios com institui¢des de ensino, visando ampliar
o numero de treinamentos com baixo custo ou gratuitos sem que haja, porém, a perda da

qualidade do ensino.

3.4. Niucleo de Assisténcia a Satide e Bem-Estar (NUASBE)

O Nducleo de Assisténcia a Satde e Bem-Estar (NUASBE) responde pela
organizacao e gerenciamento dos gabinetes médico e odontoldgico, que contam com dois
médicos e dois odontodlogos, respectivamente. Cabe também a esse setor desenvolver e
participar de iniciativas que possam promover a saude e qualidade de vida dos

servidores.

A) Principais atribui¢des do nucleo:
1) Elaboragao e gestao do contrato de recolhimento de lixo quimico e infectante;
2) elaboragao e gestdio do contrato de manutencao dos equipamentos
odontologicos;
3) elaboragao e gestao do contrato do servigo de dosimetria pessoal;

4) aquisi¢ao de medicamentos e insumos;
5) aquisicao de novos equipamentos: compressor, Autoclave e Equipo Cart;

6) controle da agenda: marcagao de consultas e pericias odontologicas;
7) controle de atestados/licencas para tratamento odontoldgico — inclusdao no

Sistema Siga para posterior homologacao pelos dentistas;
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8) administracao e zelo pelo estoque de produtos e medicamentos usados para
tratamentos odontoldgicos, bem como medicamentos do gabinete médico;

9) aquisicao de medicamentos e materiais de consumo (descartaveis);

10) controle da agenda: marcacao de consultas e pericias médicas;

11) controle de atestados/licengas para tratamento médico — inclusao no Sistema
Siga para posterior homologacao pelos médicos;

12) organizagao e promocao de avaliagdes periddicas de satide, sempre no més de
aniversario, dos membros e servidores;

13) organizacao e zelo pelas pastas médicas dos servidores e membros; e

14) recebimento de medicamentos vencidos, encaminhados pelos servidores e
membros, para posterior descarte pela empresa que recolhe o lixo do gabinete

odontoldgico.

3.5. Sec¢do de Estagio (SEST)

A Secao de Estagio (SEST) tem como atividade tipica o recrutamento de candidatos
para o preenchimento das vagas de nivel superior e nivel médio e cuida do registro

funcional do corpo de estagiarios.

A) Principais atribuicdes da Secao

1) Concursos para selecao de estagiarios: elaboragao de editais, publicagio na
intranet e internet, cronograma de concurso, regulamento, montagem e impresséo das
provas, listagem de candidatos e convocagao de aprovados;

2) emissao de certificados de estagio;

3) reposicao de estagiarios;

4) administracao do GPS (cadastro e atualizagao dos quadros locais);

5) controle de contratagdes (convocagao de estagiarios);

6) frequéncia de estagidrios (ForPonto);

7) controle de recessos;

8) emissao e controle de documentos: contratos, convénios, renovagoes,
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declaragdes, inclusao no seguro de vida e todos os demais atos necessarios a manutengao
do corpo de estagiarios; e

9) contrata¢ao e manutengao de apdlice de seguro para os estagidrios.

3.6. Informacdes gerenciais

3.6.1. Quadro de pessoal e fun¢des comissionadas

No ano de 2013, o MPU deflagrou dois novos certames publicos destinados a

admissao de servidores da carreira.

O 7° concurso publico foi destinado apenas ao preenchimento de vagas e formacao
de cadastro de reserva em relagdo aos cargos efetivos de Analista do MPU/Apoio

Juridico/Direito e Técnico do MPU/Apoio Técnico-Administrativo/ Administracao.

Posteriormente, foi deflagrado o 8% concurso puiblico, cujo objetivo foi preencher
vagas e formar o cadastro de reserva para os demais cargos efetivos que compoem a
carreira do MPU. Os referidos concursos vieram mitigar os problemas decorrentes da
caréncia de pessoal existente no MPU, ai compreendida a PRR-2, sobretudo em razao dos

pedidos de vacancia.

Quanto as nomeagdes decorrentes dos certames citados, uma parte ocorreu em
funcao da Lei 12.321/2010, que criou vagas no ambito do MPU. Segundo essa lei, havendo
disponibilidade orcamentdria e financeira, seria autorizado o provimento das vagas

previstas no ambito do MPF, consoante anexo I, reproduzido a seguir:

Analista 1.694
Técnico 620
TOTAL 2.314

Vagas também foram preenchidas em razao das vacancias que ocorrem no quadro
de pessoal da PRR-2, decorrentes de posse em outro cargo inacumuldvel, exoneracao,

aposentadoria ou falecimento.

No ambito da PRR-2, as vacancias costumam ser preenchidas por meio de
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servidores habilitados em concurso de remogao, pois a vaga em aberto € primeiramente

oferecida aos servidores da carreira, por meio de concurso de remocao.

Nesse sentido, pode-se dizer que a PRR-2 tem sido muito visada pelos servidores,
em especial da PR/R], que acabam sendo contemplados com as vagas ofertadas nos editais

de remocao.

No ano de 2013, a PRR-2 recebeu sete servidores oriundos de remocao, sendo seis
Técnicos do MPU/Apoio Técnico-Admistrativo e um Analista do MPU/Apoio

Juridico/Direito.

O fluxo de novos servidores, fruto de nomeagdes do concurso publico, foi
pequeno, com apenas uma nomeacgao em dezembro de 2013, ocupante do cargo de
Analista do MPU/Apoio Juridico/Direito.

A PRR-2 também recebeu e perdeu servidores em decorréncia de lotagdes proviso-
rias para acompanhar conjuge e por motivo de saude. Houve o ganho de uma vaga de
Analista do MPU/Apoio Juridico/Direito, em razao da transformacao de outra vaga de
Analista da Carreira do MPU.

Em relagao aos membros, houve a aposentadoria de dois procuradores regionais

da Republica, com reposigao das vagas por meio de concurso de remocgao.

Importante citar que na PRR-2 ainda subsiste o déficit de pessoal, causado
sobretudo pelo aumento do volume de trabalho e da nao reposigao proporcional do

quadro efetivo para enfrentar as novas demandas da sociedade.

Os pedidos de aumento de vagas efetuados pela Procuradoria foram quase todos
desconsiderados pela Procuradoria Geral da Republica: ou seja, o quadro de servidores da
PRR-2 pouco cresceu quantitativamente, muito embora as demandas tenham se elevado

consideravelmente.

O exercicio de 2013 encerrou-se com um pequeno déficit de servidores, tendo em
vista as vagas previstas para a unidade e as vagas efetivamente ocupadas, o que ¢é
corolario do processo dinamico da mobilidade funcional, assim entendida como as

vacancias e as remocoes de servidores.

E preciso ressaltar, uma vez mais, que o verdadeiro deficit decorre das vagas
previstas, as quais precisam ser majoradas no ambito da PRR-2, justamente em face as
crescentes demandas administrativas e judiciais que a unidade enfrenta. Nao sao apenas

as mobilidades que prejudicam a estrutura funcional da unidade, mas sim o quantitativo
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que o orgao central previu como ideal para a PRR-2, que precisa ser revisto de tempos em

tempos, tal como evoluem as demandas oriundas da sociedade.

Novas vagas sao necessarias e a Administracao da PRR-2 tem se esfor¢ado no
sentido de sensibilizar as autoridades da PGR para essa questao, por meio de relatérios e
oficios periddicos, notadamente no que se refere as vagas de analistas processuais e
técnicos administrativos, sem embargo das demais especialidades que compdem a
carreira, cuja importancia para os quadros da wunidade revelam importancia

incomensuravel.

Em 2013, a estrutura de vagas contemplava 69 cargos de analista e 139 cargos de
técnico, além de 44 cargos de procurador regional da Republica, conforme relatorio de

vagas do Sistema de Pessoal do MPF.

Havia, ainda, oito servidores requisitados, em cardter amplo da expressao

requisicao, e 36 servidores sem vinculo.

Quanto as fung¢des comissionadas, a PRR-2 possuia 74 fung¢des de confianga,
ocupadas por servidores efetivos, e 68 cargos em comissao, de livre provimento e

exoneragao.

A Procuradoria se encontra dentro do limite de 50% de cargos em comissao

providos por servidores sem vinculo, cabendo esse controle a CGP.

Em 2013, foram realizadas aproximadamente 53 designagdes/nomeacdes para
cargos comissionados e fungdes de confianca e 47 dispensas/exoneracdes de fungdes de

confianga e cargos em comissao.

3.6.2. Programa de treinamento

O Programa de treinamento da Procuradoria Geral da Republica, regulamentado
por veiculo proprio, tem por objetivo estimular o desenvolvimento pessoal e profissional
dos servidores, na busca de uma maior integracio e de melhores resultados no
cumprimento da missao institucional. Esse programa é explorado pela PRR-2 em sua
totalidade, como pode ser aferido por meio dos quadros demonstrativos de treinamentos

ministrados na modalidade interna ou externa.

O Programa de Capacitacdo da PRR-2 ¢ amplamente divulgado, interna e

externamente, desde sua implantacdo. No exercicio de 2013, foram treinados 510
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servidores em 32 cursos, o que resultou em um aumento de 320% no total de treinandos e
56% no total de cursos em relacao aos 164 servidores treinados em 18 cursos no ano de
2012. A verba disponibilizada foi de R$ 39.022,00. Cabe ressaltar que houve uma reducao
de R$34.527,92, equivalente a 47% em relacdo a verba do exercicio de 2012 (de R$
73.549,92).

Ressaltamos ainda que, apesar da verba inicial liberada ser de R$39.022,00, o
NUCDEF, utilizando-se de verba nao utilizada de outras unidades que foram
disponibilizadas no segundo semestre, utilizou o montante de R$ 77.140,58. De qualquer
forma, a sustentagao do programa, mesmo com a verba reduzida, tem base no dinamismo
da equipe que o gerencia, no interesse dos servidores que compdem a estrutura e na eficaz
aplicacao dos recursos destinados para esse fim, como, por exemplo, a aplicagdo de

instrutorias internas.

3.6.3. Programa de estagio

O programa de estdgio do Ministério Publico Federal tem sua base legal na
Portaria n® 378/2010 e posteriores alteragdes, regulamentada com base na Lei n°®
11.788/2008. Com a edicao desse diploma legal, algumas mudangas significativas foram

observadas, a saber:

a) o processo seletivo para admissao de estagiarios de nivel superior e médio
devera ser feito por meio de provas (objetiva e/ou subjetiva), ndo sendo permitido

qualquer outro meio de avaliagao;

b) inclusdao de afastamentos passiveis de abono: nojo, servicos eleitorais, doagao

de sangue, reducao de jornada durante o periodo de avalia¢des escolares e outros;

¢) duracao de estagio de até um ano, podendo ser prorrogado até o limite maximo

de dois anos ou até a colagao de grau (o que vier primeiro);

d) extensao de jornada até o limite de seis horas durante o periodo de férias

escolares; e

e) concessao de recesso remunerado de 30 dias a cada 12 meses estagiados, a ser
usufruido preferencialmente durante as férias escolares, mantendo-se a proporcionalidade

no caso de periodo inferior a 12 meses.

Em ato administrativo da Secretaria-Geral (em 04/02/2013), foi destinado a PRR-2

or¢amento no valor de R$ 108.000,00, ampliando assim o quantitativo de vagas de estdgio
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para 135, incluidas as vagas de nivel médio.

Esta unidade, sempre amparada pela legalidade de seus atos administrativos,
mantém os convénios validos e acessiveis e vem ampliando o nimero de instituigdes, uma
vez que o convénio é requisito basico para ingresso aos quadros do MPF. As mudancas
apresentadas pela Portaria ndo alteraram as areas de contratacao de estagidrios, o que
possibilitara a manutencao de estagidrios de nivel superior para as dreas de
biblioteconomia, informatica, comunica¢dao social (areas de publicidade e jornalismo),
estatistica, arquitetura e administragao e estagidrios de nivel médio na area odontologica e

informatica.

A admissao dos estagidrios de nivel superior e médio ocorre por meio de concurso
publico, de ampla divulgagao, cuja estrutura e responsabilidade sao da Coordenadoria de
Gestao de Pessoas, que realiza o concurso para provimento das vagas de Direito e demais
carreiras que dao suporte a atividade-fim e meio desta unidade, 0 mesmo ocorrendo com

os estagidrios de nivel médio.

As inscrigOes dos estagiarios de Direito e demais areas preliminarmente ocorrem
através de sistemas informatizados e no prazo estipulado pelo edital do concurso, sendo
obrigatoria a confirmagao presencial do candidato. Essas exigéncias impostas em Portaria
mantiveram a procura, mas, por consequéncia, aumentaram os procedimentos para a

execugao do certame.

Cabe a Secao de Estagio a elaboracao de editais, publicagdo na intranet e internet,
cronograma de concurso, regulamento, termos de referéncia para contratacao dos servigos
e local necessarios, recebimento das confirmacOes de inscri¢des, execucao do certame,
montagem e impressao das provas, listagem de candidatos, correcao de prova e

convocagao de aprovados.

No exercicio de 2013, a Secao de Estagio da PRR-2 foi responsavel pela logistica e
realizagdo dos seguintes exames conjuntos para estdgio das PRR-2, PR/R] e PRM de

Niterdi e Sao Gongalo:

a) 3° Concurso Conjunto para Areas Diversas: contou com aproximadamente 500
candidatos pré-inscritos pela internet e com 254 candidatos confirmados, concorrendo
para a PRR-2 e PR/R], dos quais 86 foram aprovados. Nesse certame foram contempladas
as dareas de nivel superior em administracdo, arquitetura, arquivologia, engenharia
florestal, engenharia quimica, estatistica, informatica, jornalismo, odontologia,

publicidade e propaganda e de nivel médio/técnico de técnico em edificagOes, técnico de
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satde bucal e técnico de informatica — manutencdo e suporte;

b) 5° Exame de Selecao (para o cadastro reserva) do quadro de estagiarios do
curso de nivel superior em Arquitetura: com 18 inscritos confirmados, dos quais quatro

foram aprovados;

¢) 6° Exame de Selecao em Areas Diversas: com 403 inscritos confirmados, dos
quais 48 aprovados nas seguintes dreas: administracdo de empresas, arquitetura,
arquivologia, biblioteconomia, estatistica, informatica (nivel superior), informatica

(técnico, nivel médio) e técnico em satude bucal;

d) 13° Exame de Selecao (para cadastro reserva) do quadro de estagiario do curso
de nivel superior em Direito: com 539 inscritos confirmados, dos quais 89 foram

aprovados; e

e) 15° Exame de Selecao (para cadastro reserva) do quadro de estagiario do curso

de nivel superior em Direito: com 492 inscritos confirmados, dos quais 206 aprovados.

3.6.4. Nucleo de Assisténcia a Saude e Bem-Estar

No ano de 2013, o gabinete médico da PRR-2 realizou 1.038 atendimentos e o

gabinete odontologico 514 atendimentos.

3.7. Outras informacgoes gerenciais

3.7.1. Quadro de afastamentos

Os afastamentos legais por férias sao feitos na modalidade programada, que
possibilita a reposicdo de pessoal. Esse mecanismo é amplamente utilizado pelos
gabinetes de procuradores regionais. A CGP da suporte as demais coordenadorias no que
se refere a rotatividade dos analistas processuais e de estagiarios, bem como a Chefia de
Gabinete, remetendo mensalmente relatorio de afastamentos de membros e servidores

lotados em gabinete.

Quanto aos afastamentos de membros, por qualquer motivo, é possivel verifica-
los em quadro disponivel na intranet, na pagina da Coordenadoria de Gestao de Pessoas,
que ¢é atualizado a cada afastamento. Esse quadro auxilia a distribui¢do processual e a

confecgao de pauta das sessOes realizadas perante o TRF-2.
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3.7.2. PDI

O PDI é um documento no qual sdao definidas e acompanhadas as
atividades/tarefas a serem desempenhadas e as metas a serem alcancadas pelo servidor

durante cada periodo avaliativo de seis meses do estagio probatdrio.

Atualmente, 18 servidores estao submetidos a nova sistematica do PD], instituida
pela Portaria PGR/MPU n® 577/2010, que fincou o prazo de trés anos para o estagio

probatorio (antes o prazo era de dois anos).

O PDI tem por finalidade subsidiar o processo de integracdo e avaliacao do
servidor em estdgio probatorio no cargo ocupado. Chefia e servidor devem consultar e
avaliar periodicamente o que foi definido no PDI (preferencialmente a cada trés meses),

para promover ajustes e redirecionamentos, visando facilitar o bom desempenho no cargo.

No ambito desta Procuradoria, nao foi registrada nenhuma intercorréncia que
pudesse pOr em risco o processo de avaliagao de estdgio probatdrio. Todas as avaliagOes
transcorreram de maneira tranquila, sem que houvesse notas preocupantes sobre a nao
adequacao do servidor as atribui¢des do cargo exercido. As notas de avaliagao e as
respectivas médias, quase todas, foram elevadas, corroborando que os servidores
desempenharam bem suas fungdes. Nao houve nenhum incidente registrado na area

disciplinar.

A Comissao de Avaliagao, conforme dispde a norma em vigor, emitiu parecer

conclusivo sobre o desempenho, sendo favoravel em todos os casos.

3.7.3. Delegacdo do auxilio-transporte

A partir de 2013, a CGP ficou responsavel por coordenar o recadastramento anual

referente ao auxilio-transporte dos servidores.

Na andlise dos pedidos, a CGP procurou se basear nos critérios de economicidade,

conforme preceitua a norma em vigor.

O nao recadastramento implicou a perda do beneficio por parte dos servidores.
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3.7.4. Provimento de cargos em comissao — delegacao de competéncia

Mediante Portaria do PGR que alterou o Regimento Interno do MPF, foi delegada
competéncia para o procurador-chefe prover cargos em comissao (CC), assim entendidos
os de livre provimento e exoneragao. Até entao, tal provimento s6 ocorria quanto a fungao
de confianca (FC). A mudanga gerou agilidade nos processos de nomeacao de servidores

para os mais variados cargos em comissao na estrutura administrativa da PRR-2.

Por outro lado, a inovagao implicou responsabilidade e novos controles por parte
da Coordenadoria de Gestao de Pessoas, especialmente no que concerne a apuragao do

limite de 50% de servidores sem vinculo que podem ocupar os cargos em comissao.

3.7.5. Cadastramento de substituicoes no Horus

Seguindo a politica de descentralizacdo de atividades e modernizacao de
processos da PGR, foi criado o sistema eletronico para cadastramento das substitui¢coes de
chefias titulares de cargos em comissao e fun¢oes de confianga. Com isso, uma vez mais,
ocorreu a elimina¢ao de papel e a simplificagao de rotinas, posto que todo o processo

ocorre por meio eletronico.

A critica fica por conta dos relatérios de afastamentos extraidos do GPS/Consulta,
os quais ainda nao apresentam 100% de confiabilidade, sendo necessario recorrer, muitas
vezes, a outros meios, como o Grifo e o proprio Sistema de Didrias e Passagens (SGV). O
procedimento de cadastramento de substitui¢des requer atengao maxima, pois envolve
efeito financeiro (dinheiro publico), que eventualmente pode ser pago indevidamente a

um servidor, seja por erro nos sistemas corporativos, seja por outro fator.

3.7.6. Descentralizacao do GPS

A partir da metade de 2013, a PGR autorizou que as unidades do MPF nos estados
passassem a efetuar registros no Sistema de Pessoal do MPF, conhecido como GPS, o
maior sistema corporativo do MPF. Para tanto, a PGR forneceu treinamento a equipe da

CGP, mais especificamente as chefias.

Com o projeto de descentralizacao das atividades da CGP, passou-se a executar

atividades como cadastramento de portarias que designam titulares e substitutos de
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fungdes de confianga e cargos em comissao, com o respectivo numero de CAC, gerando-

se, com isso, enorme responsabilidade para a CGP, tendo em vista o efeito financeiro.

Outras atividades executadas no GPS sdo o cadastramento de dependentes, seja
para fins de IRPF ou nao, de afastamentos, tais como dispensa por servigos eleitorais,

doagao de sangue, licengas-capacitac¢ao, cursos de formacgao e outros mais.

E importante destacar que, com a descentralizacdo, apesar do aumento da carga
de trabalho e da responsabilidade, ganhou-se eficiéncia nas rotinas, as quais se tornaram

mais céleres para o publico alvo (membros e servidores).

3.7.7 Novas delegacoes de competéncia ao procurador-chefe

Por meio da Portaria PGR n® 349/2013, o procurador-geral da Reptblica delegou
competéncia ao procurador-chefe para conceder auxilio-funeral, adicional noturno, licenca

capacitacao e licenca para tratar de interesse particular.

Ademais, cabe ao procurador-chefe autorizar afastamento para participacao em
curso de formagao e decidir sobre permuta de servidores, lotagdo provisdria para o
exercicio e lotacdo provisoria por caréncia de pessoal no ambito de sua unidade

administrativa de gestao.

Com isso, novamente a CGP teve aumentada suas responsabilidades e seu volume
de trabalho, uma vez que lhe cabe instruir os processos administrativos com os assuntos
delegados, elaborar os despachos de deferimento e indeferimento, publica-los em veiculo
oficial e cientificar o membro/servidor interessado, além de alimentar o Sistema GPS e

observar eventual efeito financeiro.

3.7.8. Altera¢ao nas férias de membros

Por meio da Portaria PGR/MPU n° 579/2013, houve alteracao nas férias de
membros do MPU, autorizando-se que os periodos de férias possam ser fracionados em

até trés etapas nao inferiores a dez dias.

Referida norma trouxe significativa inovagdo na normatizacdo das férias de
membros, aumentando significativamente o volume de trabalho da CGP, que passou a

gerenciar um numero maior de pedidos de férias parceladas, com efeitos financeiros
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diversos, inclusive abono pecunidrio.

3.7.9. Nova estrutura da Procuradoria Regional Eleitoral (PRE)

No final de 2013 foi alterada a estrutura organizacional da PRE, que passou a

contar com mais um cargo em comissao, o de assessor-chefe nivel II.

3.7.10 Comunicacao interna

A comunicagdo é um dos pontos fortes de uma administracdo de sucesso.
Pensando nisso, a CGP mantém os avisos e informes padronizados com assuntos de
interesse funcional, mais detidamente nas questdes de recursos humanos, como avisos
referentes ao ponto eletronico, carteira funcional, publicacdo de Portarias, lotagoes,
remogOes, vacancias, aposentadorias e qualquer outro assunto relacionado a gestao de
pessoas. Utilizam-se também cartazes e folders para a divulgagao dos servicos da

Coordenadoria, principalmente para concursos e treinamentos.

3.8. Programa de valorizacdo dos servidores

3.8.1. Certame para secretarios e assessores de procuradores regionais

O certame para selecdo de secretdrios e assessores funciona a partir de divulgagao
pela chefia de gabinete. Compete a CGP o recebimento de curriculos dos interessados
pelas vagas, os quais sdo encaminhados para andlise. Apds essa fase, os candidatos sao

chamados para entrevista com os procuradores perante os quais poderao atuar.
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COORDENADORIA DE INFORMATICA (CI)

4.1. Introducdo

A Coordenadoria de Informatica (CI), instituida pelo Regimento Interno do
Ministério Publico Federal, Portaria n® 591/2008, adotou essa nomenclatura em virtude da
reestruturagao das Procuradorias Regionais da Republica, que necessitavam de adaptagao
ao crescimento constante da instituicao e das demandas nas areas administrativa e

processual.

Em 2012, ocorreu nova reestruturagao no ambito da CI, com a publicagao da
Portaria PGR n® 811/2012, transformando as Se¢Oes de Suporte e Atendimento ao Usudrio
e de Desenvolvimento e Manutencao de Sistemas e o Setor de Redes em trés novos
nucleos: Nucleo de Atendimento ao Usuario; Ntucleo de Redes e Infraestrutura; e Nucleo

de Desenvolvimento e Manutengao de Sistemas.

Em 2013, a Coordenadoria de Informatica assumiu a gestao do orcamento de TI,

bem como de todos os servicos e contratos de telefonia fixa e mével.

4.2, Estrutura da CI

Ao longo de 2013, a Coordenadoria de Informatica manteve-se dividida em trés

segmentos, conforme o organograma a seguir:
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4.3. Quadro de pessoal

A Coordenadoria de Informatica teve acréscimo de um técnico de informatica e trés
estagidrios em sua equipe de atendimento, o que amenizou a auséncia do contrato de
prestacdao de servico de atendimento telefonico e presencial de informatica (Helpdesk), o
qual findou no final de 2012. Além disso, houve a lotacdo de um técnico administrativo
para auxiliar a Coordenadoria de Informadtica nas novas atividades de gestdao orcamentaria

e dos contratos de telefonia.

No final de 2013, o efetivo de pessoal era de 18 servidores e cinco estagiarios.

4.4. Atendimentos da Coordenadoria de Informdtica

Ao longo de 2013, a Coordenadoria de Informatica recebeu solicitagdes dos

usuadrios, registrando um total de 6.853 chamados.

Considerando que em 2011 foram registrados 4.574 chamados e em 2012 ocorreram
5.691 atendimentos, houve um aumento na demanda de cerca de 20,42% com relacao ao
ano de 2012 e de 49,82% com relagao ao ano de 2011, motivado pela constante renovacao
de equipamentos, implantacao de novos servicos e duvidas acerca dos mddulos judicial,
pautas de julgamento do sistema Unico e processo eletrdnico, além das solicitacdes
relacionadas a telefonia, as quais, desde o inicio de 2013, foram redirecionadas da

Administracao para a CI. Vide o grafico comparativo abaixo:

Atendimentos da CI
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A seguir, visualiza-se o grafico de distribuicao de chamados pelas equipes, por més:
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Percentual de Atendimento por Nucleo
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Evidencia-se no grafico anterior que cerca de 70% dos atendimentos sdao de
responsabilidade do Nucleo de Atendimento ao Usudario (NUAU), 20% do Ntucleo de
Redes e Infraestrutura (NUREDI) e os 10% restantes do Ntcleo de Desenvolvimento e
Manutengao de Sistemas (NUDMS).

4.5. Nucleo de Atendimento ao Usuario (NUAU)

O Nucleo de Atendimento ao Usudrio é o segmento da Coordenadoria de
Informatica responsavel pelo atendimento dos usudrios, pela gestdo de todo parque

computacional e seus periféricos, bem como pelo servico de telefonia (fixa e moével) da
PRR-2.

4.5.1. Principais atividades
Entre as atividades desenvolvidas pelo NUAU em 2013, destacam-se:
. suporte e atendimento dos usuarios;

. renovagao tecnologica dos microcomputadores que estdo fora de garantia,

iniciando o uso do sistema operacional Windows 7 na Casa;
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. substitui¢cao de equipamentos defeituosos;

. preparagao dos equipamentos obsoletos, retirados do parque, para doacao e

com exclusdo definitiva dos arquivos dos discos rigidos;

. distribuigao de dispositivos de armazenamento externo de 1TB USB e pen-

drives para a realizagao de copias de seguranga nos gabinetes e demais segmentos da casa;

. geréncia dos bens de processamento de dados, com a distribuigao e

conferéncia dos equipamentos de TI para os diversos segmentos da PRR-2;

. certificacao digital dos procuradores regionais da Reptblica e servidores;

. preparagao de manuais e fluxos de processos divulgados na intranet;

. preparagao de provas para concursos de estagiarios;

. realizagdo de treinamentos sobre copias de seguranca (backup), uso do

BROffice Writer, Impress e Calc;

. aperfeicoamento da geréncia de licencas e aplicativos instalados nas estacoes

com uso do software ZenWorks;

. aperfeicoamento do fluxo de chamados e dos procedimentos de

documentagao com uso da Wiki;

. atualizacdo na intranet do Catdlogo de Servigos da Coordenadoria de

Informatica, com os principais servigos oferecidos pela CI aos usudrios da casa;

. orientacdo, suporte e elaboracdo de passo-a-passo quanto ao acesso aos
processos eletronicos da Justica Federal de primeiro e segundo grau, por meio do sistema
APOLO;

. gestao dos contratos de telefonia fixa e mdvel, abrangendo a abertura de
chamados junto as empresas contratadas, envio/recebimento de faturas dos ramais e
celulares funcionais aos seus usudrios, elucidacdo de duvidas no uso dos aparelhos

telefonicos e servicos de telefonia;

. substituigao tecnoldgica dos celulares funcionais Blackberries por iPhones 45

e, posteriormente, dos iPhones 4S por iPhones 5; e

. elaboragao/documentagao/atualizagao e disponibilizacdo na intranet dos

procedimentos de TI relativos ao NUAU.
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4.6. Niucleo de Desenvolvimento e Manutencido de Sistemas
(NUDMS)

O Nucleo de Desenvolvimento e Manutencao de Sistemas ¢ o segmento da CI
responsavel pelo desenvolvimento e pela manutencao dos sistemas e rotinas que atendem

as demandas da unidade, além da manutencao dos servicos de banco de dados.
4.6.1. Principais atividades

Entre as atividades desenvolvidas no NUDMS em 2013, destacam-se:

a) Suporte aos sistemas:

SISTEMAS GRUPO ATENDIDO

ForAcesso Todos
Forponto Web Todos
Unico — Documentos, Extrajudicial, Judicial e Todos

Eletronico (12 nivel)

Gestao Processual (SGP e Estatisticas)

COORJU e gabinetes criminais

Portal do Nucrim

COORJU e gabinetes criminais

Portal do Nucleo Civel e da Tutela Coletiva

COORJU e gabinetes civeis e da tutela coletiva

Push HCs COORJU e gabinetes criminais (PRR e PR-R])
Webservices de Processos e Pautas COORJU e gabinetes
Webservices de Processo Eletrdnico COORJU e gabinetes

Base Corporativa CGPeCl
Sistema de Chamados COORJU, COORADM e NUTRAN
Sistema de Concurso de Estagiarios de Direito cGp
Intranet (Plone) Todos
Internet (Plone) Todos
Portal Eleitoral Todos
EXOF DEOF e SPAO
SisFrota SETRAN - COORADM
SisLic DICONG - COORADM

Validagao de Agentes Externos

USEG
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b) Desenvolvimento, aprimoramento, atualizacao e/ou implantacao dos seguintes

sistemas:
SISTEMAS GRUPO ATENDIDO DETALHAMENTO
Unico — médulo judicial COORJU e gabinetes Implantagao do médulo judicial do
sistema Unico, com a migragio integral
dos dados e manifestagdes do SCP.
Unico — médulo de pautas COORJU e gabinetes | Adaptacao das rotinas de importagao das
de julgamento pautas do TRF-2 para carga no sistema
Unico.
Unico — médulo do processo |  COORJU e gabinetes Implantacao do médulo de processos
eletronico eletrénicos do sistema Unico, adaptado
para funcionamento com o TRF-2.
Realizagao de testes e homologacao.
Webservices de Importacao COORJU e gabinetes | Adaptagao das rotinas de importagao dos
dos Processos processos remetidos do TRF-2 a PRR-2
para carga no sistema Unico.
Gestao Processual (SGP e COORJU Criacao de novos relatérios de estatistica.
Estatisticas)
Portal da internet ASCOM Finalizagao da reformulacdo do portal da
internet da PRR-2 com base em novo
layout fornecido pela ASCOM.
Verificagao e realizagao de ajustes para
observar as regras de acessibilidade.
Portal da intranet ASCOM Verificagao e realizagao de ajustes para
observar as regras de acessibilidade.
Portal do Eleitoral ASCOM Verificagao e realizagao de ajustes para
observar as regras de acessibilidade.
Banco de Talentos SGP e CGPs Apoio no desenvolvimento nacional do
sistema de Banco de Talentos do MPF.
EXOF DEOF e SPAO Manutencgao evolutiva com a criagcao do
modulo de planejamento orgamentario e
atualizagao do layout do sistema.
SisLic DICONG Atendimento as solicitagdes de ajustes da
DICONG.
Concurso de Estagidrios CGP Realizacao de alteragdes no sistema de

concurso de estagiarios, para atender as
mudangas solicitadas pela CGP.

¢) Outras atividades:

. Obtengao de estatisticas a partir das informagoes de controle processual para
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subsidiar as analises e relatorios da COORJU;

atendimentos de revogacao/concessao de privilégios aos usudrios nos
sistemas;

. atendimentos referentes ao suporte dos sistemas; e

elaboracao/documentacao/atualizacao e disponibilizacado na intranet dos
procedimentos do NUDMS.

4.6.2. Banco de dados

O segmento de banco de dados é abrangido pelo Nucleo de Desenvolvimento e
Manutencao de Sistemas (NUDMS), sendo responsavel pela administragao e manutengao

da base de dados, com alto desempenho e disponibilidade.

O banco de dados corporativo da PRR-2 armazena os dados dos sistemas utilizados

na Procuradoria, entre os quais se destacam:

SISTEMAS AREA QUE ABRANGE SETOR DE
FUNCIONAMENTO
SCP* Juridica/Processual COORJU e gabinetes
SGP Juridica/Processual COORJU e gabinetes
SICONEST CGP CGP
SCPe* Juridica/Eleitoral Gabinete Eleitoral
Plan-Assiste Saude DISPLAN
ForPonto Todos os setores DRH
ForAcesso Todos os setores DRH
Base Corporativa Todos os setores DRH
EXOF Administrativa DEOF/COORADM
Chamados Administrativa COORADM e
COORJU
Validacao de Agentes Externos Administrativa USEG
SisFrota Administrativa NUTRAN
SisLic Administrativa DICONG/COORADM

* apenas para consulta
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4.6.3. Principais atividades desenvolvidas no banco de dados

Entre as atividades desenvolvidas pelo segmento de banco de dados em 2013,
destacam-se: a migragao do banco de dados de produgao da versao 10 para a 11 do Oracle,
além da substituicao do hardware; a administracdo do banco de dados, possibilitando alta
disponibilidade e desempenho para o uso dos sistemas da casa; e a pré-migragao da base

de dados de desenvolvimento de Oracle 10 para 11.
4.7. Niicleo de Redes e Infraestrutura (NUREDI)

O Nucleo de Redes e Infraestrutura € responsavel pela geréncia e manutengao da
rede local corporativa e de todos os seus servigos, operando com alta taxa de
disponibilidade e desempenho, 24 horas por dia, sete dias por semana, integrada a rede

nacional do MPF, por meio da qual a internet ¢ acessada.

O ambiente da rede corporativa da PRR-2 é suportado por 23 servidores (incluindo
os virtuais) e toda a infraestrutura que permeia os dois edificios-sede, no total de 18
centrais distribuidoras, compostas por 16 switches departamentais e dois switches centrais,

conforme diagrama a seguir:

Sede Moo

| 33Mbps |
. AMbp 5——=

Representacio do TRF2 Sede Urugusiana

300Mbps

Firerwall

O NUREDI tem ainda como foco a pesquisa de novos servicos e solugdes na area de

gestao e monitoramento, oferecendo aos usudrios um ambiente seguro e estdvel para o
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desenvolvimento de suas atividades. Como exemplo desse trabalho, pode-se citar a
virtualizagdo de servidores, que permite a retirada de hardware obsoleto por meio da
criacdo de mdquinas virtuais (servidores virtuais) em equipamentos servidores de alta

capacidade de processamento e memoria.

Além disso, o referido nticleo monitora de forma automatizada, com os softwares
What's Up Gold e Nagios, todos os servigos e ativos da rede corporativa, buscando prover
seus servicos com a mais alta disponibilidade. Na tabela a seguir, visualizam-se os

resultados do monitoramento ao longo de 2013:

Disponibilidade dos servigos - Nagios

Periodo entre 01/01/2013 e 31/12/2013

Servigo Disponibilidade
Correio Eletronico 99,26%
Senidor de Arquivos 99,87%
Banco de Dados (NEFERTARI) 98.61%
Intranet (MARTE) 99,67%
Internet (PLUTAO) 99,37%
DHCP e DNS (ARTEMIS) 99,99%
Zenworks (MVZEN) 99,76%
Forponto 99,72%
ForAcesso 99,88%
Acesso a Rede MPF 99,04%

Conforme expode a tabela, todos os indices de disponibilidade encontram-se acima
dos 99%, taxas aceitaveis e semelhantes aos datacenters norte-americanos — que variam de
99% a 99,99% —, a excecao do servico de Banco de Dados, que teve um indice de
disponibilidade de 98,61% por conta de paradas planejadas para a instalacao de um novo

servidor e migragdo dos dados do SCP para o sistema Unico.

Além disso, cabe ressaltar que eventuais falhas no servigo prestado pela
EMBRATEL tém sido mitigadas pela contratacao pela PRR-2 de link de contingéncia, que
prové a manutencao do acesso a rede nacional do MPF e a internet quando ocorrem falhas

no link principal. Contudo, o desempenho é consideravelmente menor.

4.7.1. Principais atividades

Entre as atividades desenvolvidas pelo NUREDI em 2013, destacam-se:




&3

. manutencao do servidor de arquivos, possibilitando aos usudrios

compartilharem seus arquivos de maneira segura e de acordo com as suas fungdes

institucionais;
. manutengao do servico de correio eletronico (GroupWise e WebAccess);
. atualizacdo do correio eletronico Groupwise 8.0.3 para a nova versao 2012;
. implantagao e manutenc¢ao do servigo de sincronismo do correio eletronico

com os dispositivos Android e Apple;

. criagdo de servidor virtual para funcionamento do moddulo do processo

eletronico do sistema Unico;

. manutencao do servigco de sincronismo do correio eletronico com os

dispositivos Blackberry;

. manutengao do servico de DHCP, possibilitando que novos computadores

sejam conectados na rede local;
. manutencao do servigo de DNS (resoluc¢ao de nomes);

. manutengao do sistema de antivirus, mantendo-o sempre atualizado contra

novas ameacas e evitando perda de informacdes;

. manutencao do servigo do Dicionario Aurélio;
. monitoramento do CPD;
. monitoramento do link de contingéncia para acesso a internet, para

proporcionar alta disponibilidade no acesso a rede do MPF e a internet;

. suporte ao sistema de monitoramento e acesso ao CPD, com detecgao e

combate a incéndio;

. verificagdo e exclusao de arquivos compartilhados incompativeis com o

propdsito funcional;

. gestao constante na instalacao e remanejamento de pontos de rede;
. gestao de contratos associados ao segmento de redes; e
. elaboragao/documentagao/atualizagao e disponibilizacdo na intranet dos

procedimentos do NUREDI.
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4.8. Metas do biéenio 2014-2015

A Coordenadoria de Informatica tem como metas para o biénio 2014-2015, que
constam no Plano Diretor de Tecnologia da Informagao (PDTI) do MPF, os seguintes

desafios e projetos:
. acompanhamento e suporte a implantacao do processo eletronico;

. projeto de rede elétrica estabilizada, cabeamento estruturado (dados e voz) e
backbone para a nova sede — acompanhamento da elaboragao do projeto basico e executivo

e da execucao;

. projeto de rede corporativa (switches) para a nova sede — aquisigao,

instalagao e acompanhamento;

. projeto de rede sem fio para a nova sede — aquisi¢ao, instalagdo e
acompanhamento;
. acompanhamento da execugao do projeto de sistema de prevengao precoce e

monitoramento anti-incéndio para o CPD e sala de telefonia da nova sede;

. especificacdo de termo de referéncia para contratacao/aquisigao de link entre

prédios da nova sede e México — elaboragao, contratacao, execugao e acompanhamento;

. projeto de “site migration” — migracao do CPD da Uruguaiana para a nova

sede — elaboracao do projeto, contratagao, execugdao e acompanhamento;

. projeto de circuito fechado de TV para nova sede — elaboragao, contratagao,

execucao e acompanhamento;

. finalizacao da atualizacdo do parque computacional iniciada em 2013:
configuragao, distribuicao e instalagao de cerca de 200 novos computadores, com a

retirada e destinagao para doagao dos obsoletos;

. atualizacdo tecnologica de 60 notebooks disponibilizados aos membros e

segmentos da casa;

. atualizacdo tecnoldgica de 80 impressoras laser ~monocromaticas

disponibilizadas aos membros e segmentos da casa;

. aquisicdo de equipamentos e materiais de informatica para atender as
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necessidades da unidade;

. migragao do servidor de banco de dados de desenvolvimento do Oracle 10

para novo equipamento servidor com o banco de dados Oracle 11;

. doagao de equipamentos de informatica obsoletos e retirados do parque;

. aumento da abrangéncia da rede sem fio da PRR-2, incluindo a instrutoria e
aCl;

. implantagao da autenticacdao por login (LDAP) no acesso a rede sem fio da
PRR-2;

. implantagao do servico de auditoria de acesso ao sistema de arquivos da

rede local da PRR-2;

. adequacao das senhas com privilégio de administrador a uma politica de

seguranca de senhas fortes;

. elaboracdo da politica/procedimento de verificacao dos logs dos sistemas de

informagao da PRR-2;

. desenvolvimento e implantacdo do sistema de consulta a base de dados da
Light para a ASSPA;
. implantacao do acordo de nivel de servigo, conforme recomendagao do

CNMP, entre os usuarios de TIC da PRR-2 e a Coordenadoria de Informatica;

. acompanhamento da implementagito do mddulo de peticionamento

eletronico do sistema Unico; e

. desenvolvimento de rotina de distribuicdo automatica para o gabinete

eleitoral.

4.9, Conclusdo

A Coordenadoria de Informatica realizou varios projetos em 2013 relacionados ao
desenvolvimento de sistemas e portais de conteudo, redes de computadores e suporte e

atendimento ao usuario.

Com uma equipe técnica dedicada e chefias motivadas, a CI entrou em 2014 com o
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desejo de desenvolver novos trabalhos que colaborem com o crescimento da instituicao e

promovam a celeridade das atividades desenvolvidas por seus membros e servidores.

A Coordenadoria de Informatica vem buscando a exceléncia na prestagao de seus
servigos, se colocando sempre a disposicao da PRR-2 para o desenvolvimento de novas

solugdes que proporcionem o melhor atendimento das atividades institucionais.
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A Diplan é responsavel pelo acompanhamento e tratamento da saiide de membros,

servidores e de seus familiares.

5.1. Plan-Assiste

Programa de satude

O programa de satde abrange a cobertura, por adesao, de atendimentos médicos,
hospitalares e odontoldgicos a membros, servidores e seus dependentes, efetuados por

prestadores de servigos credenciados pelo Ministério Publico da Unido.

A Diplan é responsavel pelo gerenciamento dos beneficidrios de todas as unidades
do MPF no estado do Rio de Janeiro, além de coordenar o credenciamento dos trés ramos

dessa unidade federativa.

Os seguintes indicadores foram apresentados:

Beneficiarios cobertos

Titulares 884
Dependentes 1333
Total 2217

Prestadores credenciados

Area médica-hospitalar 275
Area odontoldgica 55
Total 330

Pagamentos efetuados R$ 5.866.016,57
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5.2. Atividades desenvolvidas

. Credenciamento e renovacdo de 83 contratos de institui¢des e profissionais
prestadores de servicos médicos, hospitalares e odontologicos, totalizando 360

credenciados; e

. envio de 941 comunicados oficiais, dentre oficios e memorandos, visando
formalizar os procedimentos do Plan-Assiste com os demais setores do Ministério Publico

da Uniao e com os credenciados e beneficiarios.

NValdid
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6.1. Introducio

Ao longo de 2013, a maior prioridade da Assessoria de Comunicagao (Ascom) da
PRR-2 foi aperfeigoar as divulgag¢des externas, conforme ficou decidido na reuniao com as
chefias em setembro de 2012 e, dois meses depois, no Painel de Contribui¢ao. O foco nos
publicos externos nao afetou as outras atuagdes da Ascom: comunicagao interna e eventos.

Nesse ano, a Ascom, com sua equipe mais enxuta desde 2008 (1 assessor/analista, 1 técnica

e 3 estagidrios), obteve resultados bem expressivos em suas trés frentes de atuagao:

* mais que triplicaram as noticias divulgadas por gabinetes, excluindo-se a PRE (41
em 2013 x 13 em 2012);

* + 388% atendimentos prestados a jornalistas (88 no 4° trimestre/2013 x 18 no 4°
tr1./2012);

* +142% gabinetes que divulgaram iniciativas (17 em 2013 x sete em 2012);

* +92,6% seguidores na conta da PRR-2 no Twitter (3.274 em dez./2013 x 1.700 em
2012);

* + 61% informativos Ascom Informa ao ano (de 92 em 2012 para 148 até
outubro/2013);

* + 56% noticias veiculadas no boletim PRR-2 Noticias (de 127 em 2012 para 198 em
2013);

* + 27% éreas passam informagdes para Ascom Informa (22 em 2012 x 28 até
out./2013); e

¢ realizagao da 12 enquete e relatdrio sobre satisfagao com eventos internos durante o ano.

Esses resultados e outros serao expostos e comentados a seguir, sucintamente.
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6.2. Comunicacdo externa

RECURSO NO STJ

PREEITODORIONAMIRADOMPF MPF néo

Ministério Pdblico Federal (MPF) vai inves- aceita
tigar se houve os crimes de responsabilida- absolvicao
mmmmmmsomé‘fm"’“ de vereadora

cioeD AR ek

Bésicaedevdonmcaa dos Profissionais de Educa-
¢ao (Fundeb) para compensar empresas de 6ni-
bus pela gratuidade para alunos da rede munici-
pal. No pelotao da frente est o prefeito Eduardo
Paes (foto), responsavel pela execucio do orga-
mento. Porisso, o caso serd apurado pela Procura-
doria Regional da Reptiblica - 22 Regio.

4 LETICIA GONCALVES
Igoncalves@redegazeta.com.br

O Ministério Publico Fede-
ral (MPF) recorreu ao Su-
perior Tribunal de Justica
(STJ) para condenar a ve-
readora de Cariacica Ilma
Chrizostomo (PSDB) por
sonegar R$ 367 mil.

Noticia veiculada em O Dia Inicio de noticia (A Gazeta-ES) Oficina de com. institucional

Para fomentar a divulgacao externa das iniciativas da Procuradoria, um grupo do
Painel de Contribuicao prop6s que a Ascom sensibilizasse membros e servidores sobre o
que poderia ser noticiado. Dai surgiu o projeto Comunicacdo além do gabinete, que € um
divisor de aguas na Ascom/PRR-2 e foi recém-definido como modelo para Ascoms do

MPF.

O projeto abrange uma oficina de preparagao de informantes para servidores de
gabinetes e areas-meio. Ao capacitar colegas como fontes de informacgdes, a Ascom busca o
apoio dos colegas para informarem atuagdes de interesse de publicos interno e/ou externo.
A oficina, promovida no inicio de junho, atraiu 38 inscri¢des voluntdrias, mas os contatos

prévios em gabinetes e dreas ampliou esse numero de multiplicadores de noticias.

Antes da oficina, a Ascom apresentou o projeto na reuniao de membros do Nucleo
Criminal, em novembro de 2012; avisou coordenadores e chefes de Divisao em reuniao da
Comissao de Eventos em dezembro de 2012; e contatou membros e suas equipes em
visitas aos 44 gabinetes da Uruguaiana e da México, em abril e maio de 2013. As visitas da
Ascom aos gabinetes e as dreas administrativas funcionaram como “mini-reunides” de

pauta.

a) Noticias divulgadas — a divulgacao externa de noticias ganhou forte impulso.
Nos ultimos anos e meses, vém crescendo as divulgagdes de iniciativas da PRR-2 e PRE,
como atestam os graficos a seguir. Mais adiante, a tabela diferencia comunica¢oes da PRR-

2 e PRE, evidenciando a proliferacdo de gabinetes que sao fontes de informacgdes da
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Ascom.
Noticias divulgadas (por ano) Noticias divulgadas (por trimestre)
60 50 20 17
39
3 ‘e m B
0 .
20
. . abr.-jun.2013 out.-dez.2013
0 jan.-mar.2013 jul.-set.2013
OBS: 2010 e 2012 foram anos eleitorais
2012 2013
Noticias sem PRE (n° de gab.) 13 (7) 41 (17)
Noticias da PRE 21 15
Noticias administrativas 16 8
Total 50 68

b) Atendimentos a midia — a maior visibilidade da PRR-2 e PRE/R] pode ser
atestada pelo volume de atendimentos remotos (telefone/e-mail) e presenciais

(entrevistas). Foram 279 consultas de jornalistas ao longo de 2013 (v. grafico abaixo).

Atendimentos a midia (por trimestre)

100 95 88
49 47
. N
0

abr.-jun.2013 out.-dez.2013
jan.-mar.2013 jul.-set.2013

¢) Atualizacao dos sites da PRR-2 e PRE/R] — a Ascom atualiza o campo Noticias
com textos distribuidos a midia e outros de interesse publico. Além disso, compartilha
com a Coordenadoria de Informatica a gestao do contetido dos dois sites. Durante 2013, a
Ascom e a CI fizeram ajustes para tornar o visual do site da PRR-2 mais leve e alinhado

com padrdes da PGR.
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d) Monitoramento de repercussao das divulga¢des — desde 2012, a Ascom compila
noticias geradas pelas divulgacdes (e-mails PRR-2 na midia e PRE na midia). No ano
passado, foram captadas 386 noticias em jornais, sites e revistas (a avaliagao nao abrange

radio e TV). As compilagOes sao repassadas aos procuradores responsaveis e suas equipes.

e) Atualizacdo do Twitter da PRR-2 — usado como canal de divulgacao desde 2009,
o Twitter da PRR-2 saltou de 1.700 no fim de 2012 para 3.274 seguidores (alta de 92,6%).
Esses internautas veem seus tweets e retweets mais frequentes. Em um ano, a PRR-2
manteve seu perfil mais atualizado e atraiu mais seguidores do que nos seus quatro anos
anteriores.

Atualizagoées no Twitter

1200
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200
o EEE  __jRetweelsuaim
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f) Divulgacao de sele¢des de estagio no Facebook — em setembro, a Ascom apoiou
a Coordenadoria de Gestao de Pessoas na divulgacdo da selecao de estagio em Direito,
com o perfil "Estagio — Procuradoria MPF" no Facebook. A Ascom pesquisou e catalogou
mais de 120 paginas de universidades e turmas do curso e divulgou nelas as inscrigdes e

os resultados. Em outubro, fez o mesmo trabalho para o estdgio em Jornalismo e

Publicidade.
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g) Monitoramento de noticias da PGE e PREs em veiculos locais — a pedido da
Secom, a Ascom faz um levantamento de noticias geradas pela atuacao da PGE e PREs em
jornais e sites de alcance local, como O Dia, Extra, Jornal do Brasil, O Fluminense e Folha
da Manha. Em 2013, foram assinaladas 198 noticias, sendo 184 percebidas como positivas

para a imagem do MPF (sete neutras e sete negativas).

h) Veiculacdo de textos no site da PGR - a Ascom é responsavel por publicar
noticias da PRR-2 e da PRE/R] no site da PGR. Ao todo, veicularam-se 61 textos por esse

canal.

6.3. Comunicacdao interna
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Nessa frente de atuagdo, a Ascom se propde a nao apenas informar o publico
interno, mas contribuir para sua integracao. Com a reformulacao dos canais de
comunicagao interna em 2012, a prioridade da Ascom no ultimo ano foi ampliar o niimero

de noticias, bem como o de dreas que passam informacgoes destinadas aos colegas.

A oficina Comunicagdo além do gabinete capacitou 38 servidores de gabinetes e areas-
meio a reconhecerem o que merece ser divulgado, de acordo com o perfil de publicos-
alvo. Em paralelo, a Ascom produziu novos materiais graficos, como os cartdes de

apresentacao e dicas da Comissao de Gestao Ambiental (CGA).

a) Boletim PRR-2 Noticias — o informativo traz cada vez mais noticias dos
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gabinetes e dreas administrativas, como se vé na tabela abaixo, que retrata o aumento de
noticias e areas informantes do boletim mensal. Quatro se¢des foram criadas: “Iniciativas”
(atuagoes de gabinetes), “Vai e vem” (colegas recém-chegados ou saindo), “Enquete”

“Espaco do leitor” (textos escritos pelos colegas).

2012 2013
Noticias: boletim mensal 137 198
N¢ de areas como fontes 45 52

O volume de noticias vem crescendo a cada ano desde 2010, como mostra o grafico

ao lado. A quantidade em 2013 chegou a 198 — um aumento de 56% no periodo de um ano.

Noticias no boletim mensal (por ano)
198
115 137

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 203

O diagrama a seguir é uma “nuvem de palavras” do PRR-2 Noticias em 2013. O

tamanho de cada palavra é proporcional a frequéncia com que apareceu em suas edigoes.
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b) E-mails Ascom Informa — o total de noticias veiculadas por e-mail também
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cresceu, bem como o de dreas informantes (neste caso, os gabinetes nao estao no escopo).

2012 2013
Noticias: Ascom Informa 92 172
N°® de areas como fontes 22 33

¢) Atualizacdo da intranet — a Ascom atualiza a secdo clipping diariamente, o
Procuradoria Agora quase diariamente (publicando textos do Ascom Informa e divulgacoes

externas) e os banners sempre que necessario.

2010 2011 2012 2013
(a partir de 10/05)
Procuradoria
Agora 127 238 165 238

d) Clipping de noticias — a coletanea “Noticias do Dia”, enviada por e-mail desde
junho de 2012, passou a incluir noticias de revistas semanais (antes, eram apenas de
jornais). Para 2014, se avaliara a terceirizacao do servico de clipping para atender a PRR-2,

PR/R] e PR/ES.

e) Criacdo de materiais graficos — a Ascom criou cartazes e cartdes de
aniversariantes, além de dezenas de outros materiais para eventos, datas comemorativas,

site e intranet.

f) Prospeccao e gestao de convénios — a Ascom segue contatando estabelecimentos
para darem descontos ao quadro da PRR-2, como faz desde 2007. Nesse ano, foram feitos
10 convénios: Grupo Editorial Nacional, Calle 31, Kimochii Sushi Lounge, Ceav Online,
Goethe Institut, Instituto Latino-Americano de Educagao, ML Pilates, Curso Toy,
Manekineko e Takahouse Guest House. A Ascom faz o e-mail mensal Destaques dos

parceiros, de novas promogoes das empresas conveniadas.
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6.4. Eventos

Dia das Mdes Festa Junina Homenagem pelo Dia do Servidor

Como parte do planejamento estratégico, a Ascom fez uma pesquisa de opiniao
online, em maio, para identificar preferéncias como temas, horarios e dias da semana que
seriam ideais para a organizacao dos eventos institucionais. O objetivo era mapear o
interesse do publico interno para tornar mais atrativas as confraternizacgoes, capacitagoes e

demais eventos da PRR-2.

Ao todo, 45 pessoas responderam a enquete e os resultados foram levados a
avaliagdo da Comissdao de Eventos da PRR-2, que planeja outro formato de consulta em

2014.

a) Organizacao de eventos internos e externos — a Ascom trabalhou na organizagao
de nove eventos na PRR-2, sendo alguns com o suporte da Comissao de Eventos ou da
Coordenadoria de Gestao de Pessoas. Os eventos em 2013 foram:

. 16/04 — debate dos candidatos a procurador geral da Republica (PGR), no

auditorio da Uruguaiana;

. 09/05 — comemoracao do Dia das Maes, com o debate “Riscos da Internet
para seus filhos”, apresentagio do grupo vocal Trés em Ponto e coquetel de

confraternizacao, na Lona Cultural da México;

. 03 e 04/06 — oficina Comunicagio além do gabinete, com o assessor de
comunicacao abordando iniciativas que devem ser divulgadas aos publicos do MPF, no

auditodrio;

. 06/06 — Dia Mundial do Meio Ambiente (com CGP), com palestra sobre
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coleta seletiva e lixo no Rio de Janeiro e apresentacao das iniciativas da Comissdao de

Gestao Ambiental da PRR-2, no auditério da Uruguaiana;

. 09/08 — Festa Junina da PRR-2 e PR/R]J (com Comissao de Eventos), na Lona

Cultural da México, com a presenca de cerca de 80 colegas;

. 18/09 — langcamento do livro “As novas tendéncias do Direito extradicional”,

do procurador regional Artur Gueiros, na Lona Cultural da México;

. 03 e 04/10 — semindrio internacional “Questdes atuais do direito penal”,

coorganizado pelo procurador regional Artur Gueiros, no auditorio da PRR-2;

. 28 a 30/10 — Semana do Servidor (com Comissao de Eventos e CGP), com
homenagem a colegas com 10 e 15 anos de PRR-2 e palestras: Lei 8112/90 na pratica,

Planejando sua aposentadoria e A magia do “em possivel”, no auditério da PRR-2; e

. 19/12 — Festa de fim de ano (com Comissao de Eventos), na cobertura da

Almirante Barroso.

b) Cobertura dos eventos — a Ascom fez coberturas jornalisticas dos eventos por
meio da intranet (Procuradoria agora), boletim PRR-2 Noticias e e-mail Ascom informa.
Em eventos como o Dia das Maes, a Ascom ainda publicou na intranet uma galeria de

fotos.
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6.5. Outros

Além de atividades tipicas da drea de Comunicagao, a Ascom desempenhou outras
tarefas, como a gestdao de contratos e o atendimento aos cidaddos. Quando solicitada, a
Assessoria empresta as outras areas equipamentos sob sua responsabilidade, como o
gravador de 4dudio e a filmadora. O uso de cameras fotograficas costuma se restringir a

sua equipe.

a) Gestao de contratos — a Ascom assumiu em 2013 a gestdo dos contratos para
cartoes de apresentagao e de correspondéncia. No primeiro caso, a Ascom diagramou um
a um dos modelos para os membros e servidores solicitantes. No segundo semestre, o
contrato da TV por assinatura teve a gestao transferida para a Ascom. O contrato de buffet
segue sob sua gestao, dada a organizacao de eventos, enquanto a assinatura de jornais e

revistas utilizados pela Ascom permanecem sob responsabilidade da Biblioteca (DIBP).

b) Atendimento aos cidadaos — a chefe substituta da Ascom também responde pelo
Setor de Atendimento ao Cidadao, que em 2013 recebeu 38 dentincias com distintos graus

de complexidade e encaminhamentos.
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7. ASSESSORIA DE PESQUISA E ANALISE (ASSPA)

7.1. Introducdo

A Assessoria de Pesquisa e Andlise (ASSPA) foi criada por meio da Portaria PGR n°
381/2006. No ambito da PRR-2, a ASSPA foi criada e regulamentada por meio da Portaria

PRR-2 n® 6/2010, posteriormente alterada pela Portaria PRR-2 n® 16/ 2010.

A unidade ASSPA da PRR-2 estd vinculada ao gabinete do procurador-chefe e faz

parte do Sistema Nacional da Assessoria de Pesquisa e Analise do Ministério Publico

Federal — SINASSPA.

Durante o ano de 2012, algumas alteragdes no funcionamento da ASSPA foram
feitas, cabendo ressaltar a que cria o cargo comissionado nivel 2 nas ASSPA das Regionais,
publicada no BS n® 24, 22 quinzena de dez/2012 -PT/PGR n® 811/2012 e a Portaria PRR-2 n®
154/2012, que nomeia a procuradora regional Adriana de Farias Pereira como

coordenadora titular da ASSPA e a procuradora regional Andréa Bayao Pereira Freire

como coordenadora substituta.

7.1.1. Estrutura administrativa da ASSPA

Integrantes da ASSPA/PPR2

Funcao

Egidio dos Santos Mendes Netto

Pesquisador-chefe

Jorge Armando Paranhos da Cunha

Substituto

7.1.2. Tipos de servicos oferecidos pela ASSPA/PRR-2

I) Pessoa fisica

A) Dados de qualificacao:
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* nome completo;

» data de nascimento;
» Jocal de nascimento;
* filiacao;

* profissao;

» estado civil; e

» endereco.

Bancos utilizados: Receita Federal do Brasil e rede Serpro
B) Contatos:

» telefones;
e e-mail; e
* redes sociais.

Bancos utilizados: Receita Federal do Brasil, rede Serpro, Google e redes sociais.
C) Vinculos profissionais:

* empresas;
» datas;
» estatutario/CLT;
e recolhimentos; e
+ CBO.
Banco de dados utilizados: CNIS

D) Situacao:

» fiscal;

* previdencidria;
o eleitoral; e
 profissional.

Banco de dados utilizados: Receita Federal do Brasil e CNIS
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E) Enderecos:

» residencial;
* comercial; e
* profissional.

Banco de dados utilizados: Receita Federal do Brasil, rede Serpro e CNIS
F) Documentos oficiais:

 CPF;

» RG;

e Titulo de Eleitor;
« RIC;

¢ Reservista;

» Habilitagao;

o CTPS; e

* outros.

Banco de dados utilizados: INFOSEG, Receita Federal do Brasil e rede Serpro.
G) Informacdes criminais:

Banco de dados utilizados: INFOSEG, FAC e SINIC

H) Vinculos:

o familiares;

» afetivos;

e comerciais;

* politicos;

» entidades de classe;
* terceiro setor; e

+ entidades religiosas.

Banco de dados utilizados: CNIS, INFOSEG, Cartorios, google e redes sociais.
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I) Bens:

imoveis;
veiculos;
acoes; e

outros.

Bancos de dados utilizados: INFOSEG

Obs.: 0s dados obtidos nos pedidos de pesquisa nao devem ser utilizados como

meio de prova, mas apenas como fonte de informagao.

II) Pessoa Juridica:

deteccao de doagOes para campanhas politicas;
sociedade no exterior;

sociedade com outra pessoa juridica;

ser “laranja” como sdcio;

situagao fiscal e tributaria;

alteragdes contratuais e sdcios excluidos da sociedade;
contratos ou convénios com a administra¢ao publica;
objeto social;

situagao patrimonial;

registro nos drgaos de controle e fiscalizacao;
natureza juridica;

empregados;

verificagao se a empresa ¢ “fantasma”;

notas fiscais autorizadas pelo fisco;

verificagao se possui processo judicial ou administrativo; e

verificagdo se possui alvard de funcionamento.

Banco de dados utilizados: SICAF, CNE, SIARCO, Agéncias Reguladoras, Juntas

Comerciais, Receita Federal do Brasil, drgaos federais de fiscalizagao, tributos e cadastros
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federais, autarquias profissionais, cadastro das OSCIP'S, cartdrios, prefeituras, secretarias

de fazenda, secretarias de financas, registro.br.

7.1.3) Outros bancos de dados que compdem o portal de investigacao
da ASSPA/PRR-2

I) Sistema de Informacoes Telefonicas (Sitel)

Sob a mesma plataforma do Simba, é um sistema de investigacio de dados

telefonicos e telematicos, o qual encontra-se em fase de finalizagao.
IT) Radar

Conjunto de base de dados no qual se adiciona o nome da pessoa a ser investigada,
obtendo-se como resultado diversas informagdes concernentes a mesma. Para acessa-lo,

basta digitar o e-mail e a senha institucional.
I1I) Sistema de Informacées Cadastrais Eleitorais (Siel)

Vinculado aos Tribunais Regionais Eleitorais, fornece parametro de dados mais

completos, sobre nome, titulo de eleitor, filiagao, endereco, etc.
IV) Sistema de Investigaciao de Movimentacoes Bancarias (Simba)

Desenvolvido pela PGR, permite o trafego pela internet de dados bancarios entre
instituicdes financeiras e os orgaos publicos mediante prévia autorizacdo judicial. Os
dados bancdrios sao transmitidos pelas instituicdes financeiras diretamente aos 6rgaos
demandantes, sendo posteriormente integrados aos autos, em forma de relatérios do
Simba e arquivos originais transmitidos pelas institui¢des financeiras. Os dados bancarios

ficardao custodiados no proprio drgao responsavel pela investigacao.

O Simba veio compartilhar um sistema desenvolvido pela ASSPA/PGR para
auxiliar os investigadores financeiros do pais no processamento dos registros de
afastamento de sigilo bancario, decretados por ordem judicial. Esses bancos de dados

podem ser acessados através do link: https://spea.pgr.mp.br/portal/.
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7.2. Consideracoes

Neste quarto ano de existéncia, alteragoes significativas aconteceram no ambito da

ASSPA-PRR-2.

A eleicao do novo procurador regional eleitoral e de seu substituto trouxe novos
desafios a drea, que passou a ser vista como o organismo de inteligéncia da PRE.
Imediatamente apds a sua posse no cargo, o procurador regional eleitoral acionou a
ASSPA para atendimento de questoes eleitorais, obtendo com a maior brevidade as
respostas requeridas. Tal presteza e dinamismo foram objetos de elogios por parte do PRE
e de seus demais assessores, que endossaram a questdo de ser a ASSPA/PRR-2 de suma

importancia para os trabalhos da Procuradoria Regional Eleitoral.

Além do aumento na demanda das pesquisas neste ano, havera um volume de
solicitacoes acima da média em 2014, em funcao do ano eleitoral. Sendo assim, se faz
necessaria a presenga de mais um servidor para compor o quadro, o que ja estd sendo

providenciado junto a Secretaria Regional.

Em 2013, o pesquisador-chefe Egidio dos Santos Mendes e o seu substituto Jorge
Armando Paranhos da Cunha realizaram o curso da EsIMEx, ministrado pelo Comando

do Exército.

7.3. ASSPA em niimeros

Durante este quarto ano de atividade, houve também um aumento na demanda das

pesquisas administrativas.

A seguir, os nimeros da ASSPA. Um total de 221 pedidos de pesquisa foram feitos,

gerando 249 relatérios de pesquisa. Importante destacar que, a cada pedido feito para
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uma ou mais pessoas, empresas, ou o conjunto de ambos, pode ser gerado mais de um
relatorio, pois durante a procura as vezes é necessario se pesquisar, por exemplo, 0s s6cios
da empresa solicitada, outras empresas pertencentes a empresa pesquisada, entre outras

informacoes.

e Quadro estatistico de pedidos de pesquisa, por procurador:

Procuradores Total %
Dr. Nivio de Freitas 88 40%
Dra. Cristina Romano 2 1%
Dr. Mauricio Ribeiro 25 11%
Dra. Andréa Bayao 3 1%
Dra. Adriana Pereira 49 22%
Dra. Silvana Batini 1 0%
Dr. Paulo Fernando 6 3%
Dra. Monica de Ré 8 4%
Dr. Flavio Paixao 2 1%
Dra. Maria Helena 4 2%
Dr. Jaime Arnoldo Walter 3 1%
Dra. Valéria Cohen 1 0%
Dr. Joao Marcondes 4 2%
Dr. Luis Claudio Leivas 4 2%
Dr. Rogério Nascimento 6 3%
Dra. Anaiva Cordovil 2 1%
Dra. Denise Duque Estrada 1 0%
Dr. José Augusto Vagos 11 5%

Total Geral 220 | 100%
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» Representacao grafica referente ao quadro estatistico de pedidos de pesquisa, por

procurador:
Demanda por Requerentes
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No quadro a seguir, ¢ listada a quantidade de relatorios de pesquisa gerados pelos

pedidos de pesquisa, por procurador.

e Quadro estatistico de Relatorios de Pesquisas, por procurador:

Procuradores Total %
Dr. Nivio de Freitas 111 | 45%
Dra. Cristina Romano 2 1%
Dr. Mauricio Ribeiro 27 11%
Dra. Andréa Bayao 3 1%
Dra. Adriana Pereira 50 20%
Dra. Silvana Batini 1 0%
Dr. Paulo Fernando 6 2%
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Dra. Monica de Ré 8 3%
Dr. Flavio Paixao 2 1%
Dra. Maria Helena 4 2%
Dr. Jaime Arnoldo Walter 3 1%
Dra. Valéria Cohen 1 0%
Dr. Joao Marcondes 4 2%
Dr. Luis Claudio Leivas 4 2%
Dr. Rogério Nascimento 6 2%
Dra. Anaiva Cordovil 2 1%
Dra. Denise D. Estrada 1 0%
Dr. José Augusto Vagos 3 6%
Total Geral 249 | 100%

o Representacao grafica referente ao quadro estatistico de Relatorios de Pesquisa,

por procurador:
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7.4. Conclusao

Neste quarto ano de atividade, a ASSPA procurou manter o bom nivel de
atendimento apresentado nos demais, consolidando sua posi¢do como um instrumento

para aprimorar os processos de investigacao desta Procuradoria.

Em 2013, a PGR se voltou para execugao do plano estratégico da entidade. Dessa
forma, a ASSPA sofreu reestruturacao, deixando de estar vinculada diretamente ao

Secretario-Geral para estar sob a égide da Secretaria de Pesquisa e Andlise (SPEA/PGR).

Além dos atendimentos feitos pelo Sistema ASSPA informatizado, a ASSPA
também atende, individualmente, aos procuradores em suas duvidas especificas sobre
como melhor proceder em seus pedidos; no que a ASSPA pode pesquisar, tanto em fontes
techadas quanto em abertas; na utilizagdo dos sistemas de busca aos quais os
procuradores tém acesso; e em varias outras questoes relativas a drea de competéncia da

Assessoria.

Acredita-se que a ASSPA cumpriu sua missdao de maneira justa e perfeita,
comprometida com a importancia de seu trabalho, com a qualidade, temporalidade dos
prazos solicitados, presteza e precisao requeridas para a relevancia de suas atribuicdes,

colocando-se a disposi¢dao de novas demandas.
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8. UNIDADE DE SEGURANCA - USEG

8.1. Introducdo

A Unidade de Seguranca (USEG) foi criada em 27 de dezembro de 2012, por meio
da Portaria PGR n° 811/2012, a qual satisfez a necessidade de reestruturacao
administrativa das Procuradorias Regionais. A Portaria também integrou o Nucleo de

Transporte a Unidade de Seguranca.

A partir de fevereiro de 2013, o servidor Alexandre Luna passou a exercer a chefia
substituta da Unidade e, em junho, passou a ser o chefe titular da USEG. Além do chefe, a

Unidade de Seguranca conta com mais um servidor.

Em julho, foi publicada a Portaria PGR n® 417/2013, o marco tedrico da seguranga

institucional no ambito do MPFE.

Em outubro, houve outro marco significativo no ambito da seguranga institucional

do MPF, que foi a unificagao dos cargos de seguranca institucional e transporte.

Diante do volume de trabalho, os técnicos de seguranca e transporte, além de
realizar a conducao de viaturas, também desempenham atividades de seguranca, como

gestao de contratos, diligéncias e controles de acesso.

8.2. Atribuicoes

Compete a Unidade de Seguranca:

. planejar, coordenar, executar, orientar e supervisionar as atividades de

seguranga institucional no ambito da respectiva unidade do MPF;

. assessorar o procurador-chefe nas questdes relativas a seguranca

institucional;

. elaborar e implementar o Plano de Seguranga Organico da unidade;
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. acompanhar os cendrios regionais e locais de interesse do MPF no que se

refere a seguranga, para proporcionar suporte ao desempenho das fungdes institucionais;

. realizar a fiscalizagdo documental, fiscal e fisica dos contratos de seguranga e

de bombeiro civil da unidade;

. seguir as recomendacgOes e orientagdes técnicas da Unidade de Seguranga
Institucional e com ela compartilhar conhecimentos, dados e informacoes, sem prejuizo da

subordina¢ao administrativa a PRR-2;
. executar atividades de assessoria técnica de seguranca;

. planejar e executar, quando assim determinado pelo PGR, SG ou procurador
-chefe, atividade de protecao de membros e servidores e, se necessario, de seus familiares,

para garantia do exercicio das fung¢des institucionais;

. supervisionar e avaliar, quando solicitado, as medidas de protecao adotadas

em favor de membros, servidores e seus familiares;

. propor, em conjunto com os setores da unidade do MPF, o estabelecimento
das normas de seguranca para cada grupo de medidas de seguranga previstos na Politica

de Seguranca Institucional;

. promover a conscientizagdo dos integrantes da Procuradoria quanto a

importancia da seguranca institucional;

. supervisionar, coordenar e fiscalizar as atividades de seguranga institucional

desenvolvidas nos diversos setores da unidade;

. levantar informagoes e desenvolver a¢oes de inteligéncia, com objetivo de
subsidiar as atividades de seguranca institucional, quando autorizado pelo procurador-

chefe;

. planejar e executar ac¢Oes relativas a obtengao e integracdo de dados e

informagoes, produzindo conhecimentos para a seguranga institucional; e

. executar a gestao dos controles de acesso, providenciando a confeccao de

crachas de servidores e prestadores de servico.
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8.3. Do controle de acesso

O controle de acesso para visitantes € feito por sistema proprio e realizado por
vigilantes nas portarias. A recep¢ao também realiza o cadastro dos servidores, estagidrios

e prestadores de servico que tenham eventualmente esquecido ou perdido o cracha.

A USEG recebe as solicitagoes de crachas de servidores e as encaminha para a PGR,
onde sao confeccionados. Ja o cadastro e exclusao de crachds de prestadores de servigos
sao feitos pela prépria USEG. Somente o controle dos crachas de estagidrios permanece
com a CGP. Cabe a USEG zelar pela devida utilizacdo dos crachds para ingresso e

permanéncia nas dependéncias da Procuradoria.

Segue abaixo o quantitativo de cadastramento de visitantes por més:

Controle de Acesso — Portarias Uruguaiana e México

Jan |Fev |Mar Abr Mai Jun [Jul |Ago|Set |Out Nov Dez Total:
1773 11603 1731 (2011 |1796 |1565 1697 |1889 |1642 |3163 (2108 |1473 |22.451

O controle de estacionamento externo do edificio-sede, do interior da sede México
e da sede Mercado € feito por vigilantes. O estacionamento da Uruguaiana e o interno da
México sao destinados aos veiculos oficiais e a veiculos autorizados. O estacionamento
externo da México é destinado aos veiculos autorizados, enquanto o do Mercado recebe

veiculos oficiais e autorizados.

Atualmente, na sede Mercado também sdo guardados os veiculos da Procuradoria

Regional do Trabalho.

8.4. Da vigilancia

O servigo de vigilancia da PRR-2 era exercido pela sociedade empresdria Vigban. A

equipe de vigilancia das trés sedes era formada por 62 vigilantes.
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Em 25 de novembro, houve uma reducao significativa do quantitativo de postos,
passando ao total de 35 vigilantes. Para contrabalancear essa reducao de efetivo, houve a
contratacdo, por meio de processo licitatério, da empresa Aserv, a qual fornecia 17
recepcionistas, que atuavam em todos os andares da sede Uruguaiana e na portaria, além

da portaria da sede México.

8.5. Da brigada de incéndio

O servico de brigada de incéndio da Procuradoria era exercido pela sociedade
empresaria Atacfire. Essa empresa guarnecia um posto de brigada na Uruguaiana e um

posto na México, que funcionavam das 7h as 19h.

Em novembro, o condominio implementou a propria brigada de incéndio, de forma
a atender todo o edificio Metropolitan Center, 24h por dia. Face a essa implementagao, os
dois colaboradores da sede Uruguaiana foram remanejados para reforgar a brigada da
México. No mesmo més, a PRR-2 deu inicio a um processo licitatdrio para contratacao de

uma equipe de brigada 24h para México.

8.6. Da recepgio

A partir de 25 de novembro, a PRR-2 passou a contar com a prestacao de servigos
de 17 recepcionistas, sendo uma delas a encarregada. Antes de comecarem a trabalhar, as
recepcionistas passaram por uma entrevista e uma breve instrucao com o chefe da
Unidade de Seguranca. Elas foram distribuidas pelos diversos andares e pelas portarias da
Uruguaiana e México. Com essas colaboradoras, houve um ganho qualitativo na prestagao

de servigo das recepg¢oes, além da redugao de custos.

8.7. Da manutencdo de extintores

Em setembro, foram contratadas as sociedades empresarias Apiexe e Yukon, para,
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respectivamente, manutengao e aquisi¢ao de extintores de incéndio. Assim, em dezembro

iniciou-se a manutengao de todos os extintores da PRR-2.

8.8. Do Niicleo de Transporte

O Nucleo de Transporte conta com 12 servidores, sendo nove técnicos de seguranca
institucional e transporte, um técnico administrativo, e dois servidores cedidos de outros

Orgaos.

O Nucleo é responsavel pelos servigos logisticos da PRR-2, no que tange aos
traslados de membros, servidores e estagiarios, bens permanentes, materiais de consumo
e, ainda, todo o traslado de autos processuais, intimagdes, notificagdes e demais
documentos entre as sedes da PRR-2, TRF-2, TRE, PR/R]J, Policia Federal (PF) e demais

orgaos inerentes a atividade-fim da PRR-2.

A legislagao que regula a constituicao e a forma de utilizacao da frota de veiculos é

a Portaria PGR n® 513/2003, alterada pela Portaria PGR n® 385/2010.

Abaixo, a quantidade de veiculos em uso ou na responsabilidade da PRR-2,

discriminados por grupos:

Marca Modelo Ano Placa

1 Fiat Linea HLX 1.8 16V 2012 LQT 4020 - 151

2 Fiat Linea HLX 1.8 16V 2012 LUT 3444 - 153
]SE 3 Fiat Linea HLX 1.8 16V 2012 LLR 4034 - 155
E 4 Peugeot 307 07/08 KVY 2215 - 157
C 5 Fiat Linea HLX 1.8 16V 2012 LQH 6969 -158
11\ 6 Fiat Linea HLX 1.8 16V 2012 LUH 4169 - 159
L 7 Fiat Linea HLX 1.9 2010 LLC 1743 - 160
i 8 Fiat Linea HLX 1.8 Dual 2011 LPW-8597 - 161

9 Fiat Linea HLX 1.8 Dual 2011 KYE-3914 - 162

10 Kia Besta GS 2001 LOJ 4222
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11 Nissan X —Terra 05/06 LUX 4264
12 Nissan X —Terra 2006 LKG 7041
13 Volks Kombi 2008 KNO 1869
14 Peugeot Boxer Passag. 2009 KNW 6714
S 15 Peugeot Boxer Carga 2009 LLC 4392
E 16 Peugeot Boxer Passag. 2011/2012 LQH 6926
5 17 Renault Megane 2011 KVM-4428
ERT: Renault Megane 2011/2012 KVQ 5006
g 19 Renault Megane 2011/2012 KOR 3542
20 Renault Megane 2011/2012 KYZ 6028
21 Renault Megane 2011/2012 LUT 3393
22 Toyota SW4 2011/2012 LQI 6018

a) Quilometragem total no ano:

Quilometragem

120.000 m 2006
100.000 = 2007
» 2008
S  80.000
= ® 2009
5 60.000 = 2010
3
5 40000 B 2011
20.000 H 2012
2013
0

b) Média anual de quilometros rodados por grupo de veiculos:

. Especial II: média de 3.300 Km/ano;

. Servico: média de 800 Km/ano.

¢) Idade média da frota, por grupo de veiculos (considerando o ano de fabricagao

do veiculo):
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. Especial II: 3 anos;

. Servigo: 4,2 anos.

d) Custos associados a manutencao da frota:

Ti
S:'egur’o' Total/ano 0tal/5m0/p0r
obrigatorio veiculo

Combustivel Manutengido

R$ 25.144,28 R$ 39.207,89 R$ 4.409,76 R$ 29,19 R$ 64.381,36 R$ 2.926,43

Obs: nao foi contabilizada a remuneragao do pessoal responsavel pela frota (Chefe do Ntcleo e um técnico

administrativo), bem como a remuneracdao dos motoristas.

O Plano de substituigao da frota obedece ao que prescreve o pardgrafo tinico do

artigo 1° da Portaria PGR n® 513/2003, que traz o prazo minimo de cinco anos.

A estrutura de controle de que a PRR-2 dispde para assegurar uma prestagao
eficiente e econdmica do servigo de transporte ¢ o SISFROTA (Sistema de Gerenciamento
de Frota), que foi criado e aperfeicoado, em conjunto com a Coordenadoria de
Informatica, sistema cuja operagao visa a registrar as solicitagdes, atendimento, controle de
gastos com combustivel, manutengao e cadastro de veiculos e condutores, de forma a

otimizar os processos de gestao e de produgao do NUTRAN.
Em 2013, foram atendidos 3.587 chamados de transporte.

Em outubro, iniciou-se a implantacao do Sistema e-ASV, uma ferramenta atrelada
ao Grifo, fornecida pela PGR para todas as unidades, de forma a controlar de maneira
precisa e eficaz todas as movimentagdes de veiculos no ambito do MPF. Contudo, ha
dificuldades para implementar o sistema em todas as suas funcionalidades, pois nao foi
contemplado no sistema o fato de haver duas sedes e a intensa movimentacao entre elas.

Ademais, o sistema de leitura das marcagdes das catracas demora tempo
considerdvel para alimentar o sistema Grifo. Assim, na PRR-2, o sistema e-ASV ainda esta
em fase de implementagao. Vale ressaltar que, para plena operacionalizagao do sistema,
sao necessarios dois operadores do sistema durante todo o expediente, sendo um em cada

sede.
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Em mar¢o, foram doados para a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFR])
uma GM 5-10, dois Fiat Marea, quatro Fiat Palio e uma Nissan Frontier. J& para a Policia

Militar do Rio de Janeiro foram doados dois GM Astra.
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	Este documento reúne informações fornecidas pelas Coordenadorias e Assessorias da PRR-2.
	1.1. Projetos desenvolvidos
	O desenvolvimento das atividades da Coordenadoria Jurídica em 2013 se deu sob gestão do procurador-chefe Nívio de Freitas Silva Filho.
	Ao longo do ano, foram realizados trabalhos de rotina, como: gestão dos sistemas; elaboração do relatórios para atendimento à PGR e à CMPF; gerenciamento da lista de plantões judiciais dos membros; cadastro dos afastamentos dos procuradores; e atualizações dos núcleos, turmas e lista de antiguidade na intranet. Além das atividades citadas, a Coordenadoria Jurídica desenvolveu os seguintes projetos:
	a) implementou, juntamente com a Coordenadoria de Informática (CI), o módulo judicial do sistema Único, em maio;
	b) orientou os gabinetes nas novas rotinas do sistema Único;
	c) auxiliou os gabinetes na correição realizada pela Corregedoria Geral do Ministério Público Federal (MPF), em outubro;
	d) orientou e auxiliou os gabinetes na confecção do Inventário Anual, bem como nos Inventários Extraordinários, em novembro; e
	e) implementou, juntamente com a CI, o Processo Eletrônico, em dezembro.
	1.2. Estrutura interna
	A estrutura interna da Coordenadoria Jurídica no ano de 2013 foi:
	1.3. Organograma
	A Coordenadoria Jurídica, em dezembro de 2013, contava com uma estrutura distribuída em duas divisões, quatro seções, dois setores e dois núcleos, com um total de 31 servidores e cinco estagiários, a saber:
	1.4. Metas programadas para 2014
	As metas da Coordenadoria Jurídica para 2014 são:
	a) dar continuidade às ações coordenadas para cumprimento das metas e projetos estabelecidos pela chefia da unidade;
	b) dar continuidade à definição de estratégias em relação ao gerenciamento de informações processuais relevantes, tornando viável e segura qualquer prestação de contas, seja ela demandada pela chefia da casa, pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) ou pela própria sociedade;
	c) constante aprimoramento do trabalho estatístico produzido na unidade, principalmente procurando alcançar a estruturação de um setor específico para atendimento da crescente demanda;
	d) aprimoramento das rotinas integradas ao Sistema Único Judicial, em parceria com a Coordenadoria de Informática;
	e) continuidade na revisão dos manuais de procedimentos referentes a todos os seguimentos internos da Coordenadoria, objetivando a padronização das atividades executadas;
	f) manutenção do padrão alcançado pela DERCDIP, ao mesmo tempo buscando sempre alcançar índices menores de redistribuição de processos; e
	g) aprimoramento da “Central de Atendimento”, com a possibilidade de utilização do sistema GLPI.
	1.4.1 Conclusão
	Este relatório apresenta o registro dos trabalhos e projetos desenvolvidos durante o ano de 2013, visando sempre a qualidade dos serviços de suporte e apoio desta Coordenadoria, prestados na PRR-2.
	A COORJU, suas divisões, seções, setores e núcleos, se empenharam para implementar todo um ciclo de qualidade, visando sempre o bom andamento dos serviços prestados, em especial, com a transição do sistema SCP para o ÚNICO.
	Buscou-se, durante esse processo de aperfeiçoamento, a satisfação do público interno – que são os membros e servidores da PRR-2. Por essa razão, em 2013 foram alcançados bons resultados.
	Por fim, a Coordenadoria se compromete a desenvolver soluções a todas as necessidades verificadas pelos usuários, com o aprimoramento das metodologias existentes ou a implementação de novas estratégias em atendimento às diretrizes estipuladas pela chefia da unidade.
	1.5. Divisão de Biblioteca e Pesquisa (DIBP)
	A Divisão de Biblioteca e Pesquisa é composta por dois analistas de biblioteconomia e três técnicos administrativos, sendo um com jornada reduzida por determinação de junta médica oficial. Completam o quadro dois estagiários de biblioteconomia que iniciaram suas as atividades no último trimestre do ano.
	1.5.1. Projetos Desenvolvidos
	a) Atualização dos kits gabinetes (compra de livros e códigos para composição de kits de apoio para uso nos gabinetes – a última atualização era de 2010);
	b) seleção de títulos sugeridos pelos usuários, pesquisas aos catálogos de editoras, bibliotecas e bases de dados especializadas; e elaboração de listas de novas aquisições para atualização do acervo;
	c) acompanhamento dos processos de aquisição de material bibliográfico;
	d) disponibilização na intranet dos produtos informativos da Biblioteca (Sumários correntes, Boletim de Legislação e Biblioteca Informa);
	e) disponibilização na intranet das portarias da PRR-2;
	f) realização do inventário do acervo de forma automatizada, por meio do coletor de dados, com o auxílio do SEMP para acesso ao sistema AsiWeb;
	g) recebimento e seleção de doações de material bibliográfico;
	h) doações de material bibliográfico; e
	i) disseminação seletiva de informações de interesse para os usuários, via correio eletrônico.
	1.5.2. Acervo e Assinaturas
	A Divisão de Biblioteca e Pesquisa terminou o ano de 2013 com um acervo de aproximadamente 17.600 bens entre livros, periódicos e mídias digitais.
	Em 2013, foram gastos em assinaturas de periódicos o total de R$ 38.998,00 e, em renovação de assinaturas de diários oficiais, revistas gerais e jornais diários, R$ 16.015,00.
	1.5.3. Indicadores de Atividade
	Além de gerenciar o acervo, a Divisão de Biblioteca e Pesquisa também é responsável pela gestão dos contratos referentes aos livros e periódicos da unidade e, durante 2013, analisou 32 notas fiscais, sendo 10 de aquisições de livros e 22 de prestação de serviços. Terminou o ano de 2013 com um acervo de cerca de 17.600 bens entre livros, periódicos e mídias digitais.
	Ao longo do ano, foram atualizados os sumários correntes em ciência jurídica, elaborados e divulgados 66 Boletins de Legislação e 12 Boletins Biblioteca Informa.
	Os quadros abaixo apresentam outros indicativos relevantes de atividade.
	1.5.4. Estimativa de Gastos com Livros e Periódicos Para 2014
	Após processo licitatório, foram empenhados R$ 34.500,00 para a aquisição de material bibliográfico, que deverá ocorrer em 2014, com o objetivo de atualizar o acervo da biblioteca.
	Em 2010, ocorreu a última atualização dos kits gabinetes. Com isto, cabe ressaltar que a maior parte dos recursos disponíveis para compra de material bibliográfico em 2013 foi utilizada na compra de novos kits.
	Frise-se que, nos últimos dois anos, os valores liberados pela PGR para aquisição de material bibliográfico foram calculados conforme o quantitativo de membros em cada Procuradoria.
	Com relação às assinaturas e aquisição de periódicos, jurídicos, não-jurídicos e diários oficiais, a PGR, no final de 2013, assinou duas bases de artigos on-line e as disponibilizou às unidades do MPF. Com isso, haverá uma redução significativa desse tipo de gasto.
	Com base em projeções de atualização e correção financeira anual das editoras, é possível que os gastos com assinaturas de periódicos jurídicos e não jurídicos no ano de 2014 passem a girar em torno de R$ 60.000,00.
	1.5.5. Metas Programadas para 2014
	As metas da Divisão de Biblioteca e Pesquisa para 2014 são:
	a) seleção de títulos sugeridos pelos usuários; pesquisas aos catálogos de editoras, bibliotecas e bases de dados especializadas; e elaboração de listas de novas aquisições para atualização do acervo;
	b) atualização do acervo da Biblioteca (catalogação, classificação e indexação) de livros comprados e doados;
	c) reformulação do Sumários de Periódicos disponíveis na intranet;
	d) treinamentos periódicos para servidores/estagiários no uso do acervo, bases de dados e pesquisas em geral;
	e) realização de sorteios de livros captados por meio de doação, em datas comemorativas ligadas ao livro e à leitura, com o objetivo de aproximar a biblioteca dos seus usuários, estimulando a leitura e a utilização do acervo;
	f) captação de doações de livros para o Clube de Leitura (obras de literatura, ficção, autoajuda etc.);
	g) captação de doações de livros e periódicos para compor o acervo jurídico; e
	h) treinamentos específicos para os servidores da Biblioteca, visando atender aos objetivos/metas do planejamento estratégico do MPF, especificamente nos itens que diretamente nos influenciam.
	1.6. Divisão de Exame, Registro, Classificação, Distribuição e Informações Processuais (DERCDIP)
	1.6.1. Introdução
	O presente relatório anual de atividades de 2013 da Divisão de Exame, Registro, Classificação, Distribuição e Informações Processuais tem por objetivo apresentar dados relativos às atividades desenvolvidas na divisão, abordando, para tanto, os seguintes aspectos: recursos humanos, movimentação processual e suas atividades complementares.
	Ressalte-se que a DERCDIP, no exercício de suas atribuições, trabalha constantemente no aprimoramento da fase de classificação dos autos; na otimização das rotinas de cadastro e distribuição; pela celeridade na movimentação dos autos judicias; na diminuição da utilização de recursos humanos e materiais; e no atendimento de qualidade aos gabinetes e cidadãos.
	1.6.2. Gestão 2013
	A Divisão prestigia a adoção de conceitos e práticas de gestão tendentes a tornar os servidores capacitados para os seguintes desafios: desenvolvimento de tarefas multidisciplinares; cumprimentos de metas de expansão e produtividade; e capacitação técnica-operacional.
	1.6.2.1. Implantação do Sistema Único
	Em maio de 2013, o Sistema Único, que substituiu o Sistema de Controle Processual (SCP), foi implantado com sucesso nesta Regional.
	Nesse contexto, em que pese as dificuldades inerentes a qualquer fase de transição (aquelas que se apresentaram por força do novo modelo de sistema adotado, mais amplo e detalhado na gestão das informações processuais, associados ao aumento do fluxo processual), a DERCDIP manteve o padrão de qualidade dos serviços prestados, principalmente em relação ao tempo gasto para a entrega dos processos aos Ofícios Regionais, mantendo-o no mesmo dia em que recolhidos do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2).
	A Divisão fez parte do significativo papel desempenhado pela Coordenadoria Jurídica nas atividades de suporte aos gabinetes na fase de implantação do sistema Único, bem como na fase subsequente, seja na orientação àqueles sobre a realização de suas rotinas por meio da nova ferramenta, seja no esclarecimentos das dúvidas que surgiram ao longo do processo.
	1.6.2.2. Instituição dos Ofícios Regionais
	A Divisão correspondeu plenamente às novas demandas apresentadas pela reestruturação da distribuição de trabalho, por meio da criação dos Ofícios Regionais, definidas na reunião do Colégio de Procuradores Regionais ocorrida em 5 de abril e implementadas juntamente com o módulo judicial do sistema Único, em 13 de maio, principalmente no que se refere às novas regras de distribuição então instituídas.
	1.6.2.3. Implementação do Processo Eletrônico
	Em dezembro de 2013, em parceria com a Coordenadoria de Informática, iniciou-se nesta Regional a tramitação dos processos judicias eletrônicos.
	
	1.6.3. Descrição das atividades
	De forma sucinta, seguem as tarefas desenvolvidas pela Divisão:
	a) receber e expedir autos judicias no âmbito do TRF-2, Polícia Federal e Justiça Federal;
	b) utilizar o sistema Único na gestão das informações relativas aos autos judiciais, quais sejam: cadastro, classificação e distribuição dos processos judiciais, quando da sua entrada na Procuradoria Regional;
	c) analisar e classificar os autos judiciais, quando da sua entrada na PRR-2, com base nas portarias que tratam de distribuição nesta Regional;
	d) executar a conferência e a expedição dos autos judicias oriundos dos gabinetes com destino ao TRF-2, Polícia Federal e Justiça Federal;
	e) realizar tarefas operacionais e logísticas na movimentação processual no âmbito da PRR-2 e demais órgãos externos (TRF-2, Polícia Federal, Justiça Federal e PR/RJ);
	f) providenciar o encaminhamento de peças processuais para protocolo no TRF-2, mediante solicitação dos gabinetes;
	g) realizar o serviço de apoio aos gabinetes na gestão de informações processuais, solicitadas sobre a movimentação dos processos judiciais e critérios utilizados em sua distribuição no âmbito da PRR-2; e
	h) realizar o serviço de atendimento ao público externo (partes, advogados e demais interessados), prestando informações relativas aos processos judiciais no âmbito da PRR-2.
	1.6.4. Recursos
	No que se refere a utilização de recursos, a Divisão está sempre buscando atender aos padrões de qualidade exigidos, valendo-se, para tanto, de técnicas para obter procedimentos mais eficientes, com redução de custos e otimização dos recursos materiais e humanos.
	1.6.5. Recursos Humanos
	1.6.5.1 Setor Técnico Processual
	Equipe composta por nove servidores, que exercem atividades técnicas e administrativas vinculadas a área fim, sendo oito técnicos administrativos e um analista processual.
	1.6.6 Metas
	Dando continuidade ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos serviços oferecidos, observou-se o atendimento das metas estabelecidas, com evolução uniforme, acompanhada de estímulos e investimentos na prática de desenvolvimento para a atividade-fim. Para tanto, é possível citar os seguintes dados:
	1.6.6.1 Setor Técnico Processual
	O setor classificou em 2013 o total de 95.095 processos, um acréscimo de 21,11% em relação aos processos classificados em 2012 (78.515), conforme dados extraídos do relatório GCONS 9228 (PRR2: NUEST.ENTRADA PROCESSUAL - ÁREA DE ATUAÇÃO – MENSAL – SINTÉTICO). Com relação à análise do índice de redistribuição, este não foi possível por razões de ordem tecnológicas do sistema Único.
	1.6.6.2 Suporte Operacional
	Movimentou-se, em 2013, o total de 189.193 processos, o que constitui um acréscimo de 20,88% em relação ao ano anterior (156.505).
	1.6.7. Movimentação processual
	A DERCDIP divulga seus indicadores de produtividade para análise de desempenho.
	a) Evolução da movimentação processual na PRR-2 (excluído o gabinete eleitoral)
	ANO
	ENTRADA
	SAÍDA
	MOVIMENTAÇÃO PROCESSUAL
	2000
	44.465
	46.030
	90.495
	2001
	26.406
	27.764
	54.170
	2002
	51.656
	46.365
	98.021
	2003
	52.890
	55.746
	108.636
	2004
	46.541
	49.479
	96.020
	2005
	56.393
	56.718
	113.111
	2006
	66.142
	65.461
	130.603
	2007
	69.445
	70.721
	140.166
	2008
	70.116
	70.314
	140.430
	2009
	73.245
	73.381
	146.626
	2010
	70.154
	70.113
	140.267
	2011
	80.287
	80.856
	161.143
	2012
	78.515
	77.990
	156.505
	2013
	95.095
	94.098
	189193
	b) Entrada e saída de processos
	Em 2012, a Divisão distribuiu o total de 78.515 processos para os membros da PRR-2, expediu 77.990 processos oriundos dos gabinetes, principalmente para o TRF-2, totalizando 156.505 autos circulando nas dependências desta Divisão.
	1.6.8. Indicadores de produtividade
	a) Central de Chamados
	A Central de Chamados registrou 3.731 atendimentos realizados.
	Tipo
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Atendimentos
	266
	421
	374
	422
	220
	443
	389
	436
	432
	211
	86
	31
	b) Protocolo de Peças Processuais
	Foram registrados 3.413 atendimentos realizados.
	Tipo
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Protocolos
	166
	250
	250
	278
	176
	409
	312
	325
	344
	351
	277
	275
	1.6.9. Conclusão
	Em uma análise global, o desempenho da Divisão superou as metas para o ano de 2013, visto que, mesmo diante da constante alteração no quadro de servidores do Setor Técnico Processual, tarefas mais complexas foram desenvolvidas, logrando-se balanço anual extremamente positivo.
	1.7. Divisão de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP)
	1.7.1. Introdução
	A Divisão de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP) consolidou o importante papel na atribuição de acompanhamento e apoio processual prestado pela Coordenadoria Jurídica, consoante o previsto no Regimento Interno do Ministério Público Federal.
	Com o intuito de materializar a previsão regimental que lhe foi atribuída, desenvolveu amplamente diversas ações, dentre as quais o planejamento, supervisão e acompanhamento das atividades desenvolvidas pela Seção de Acompanhamento de Matéria Criminal (SAMCRI); pela Seção de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Cível (SAMCRI); pelo Setor de Representação da PRR-2 no TRF-2 (SEREP); pela Seção de Ações Originais (SAORI); e pelo Núcleo de Auditoria Processual (NAP), bem como no desenvolvimento de outras atividades determinadas pela chefia imediata.
	1.7.2. Estrutura organizacional
	A Divisão de Apoio e Acompanhamento Processual (DIAAP), ao longo de 2013, contou com 13 servidores e quatro estagiários em seu quadro efetivo e estruturou-se por três setores e um núcleo, a saber:
	Setor de Acompanhamento de Matéria Criminal (SEACRIM);
	Setor de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Cível (SATCIV);
	Setor de Representação da PRR-2 no TRF-2 (SEREP); e
	Núcleo de Auditoria Processual (NAP).
	1.7.2.1 Seção de Acompanhamento Criminal
	Em 2013, em razão da ausência de uma norma interna que regulamentasse as atribuições específicas de cada seção, SAMCRI e SAORI atuaram em conjunto buscando atender às demandas de acompanhamento de inquéritos policiais e ações penais, procedimentos extrajudiciais, ações relevantes (originárias ou não), bem como secretariando a Coordenação Criminal em todos os seus respectivos projetos.
	Ressalta-se, porém, que a PRR-2 caminha para uma efetiva especialização das funções inerentes à SAMCRI e à SAORI, já tendo sido submetida ao NUCRIM uma minuta de Portaria que especificará as funções específicas de cada seção, atendendo sobretudo às novas demandas dos membros surgidas nas reuniões do NUCRIM de 2013 que exigem continuidade dos trabalhos ao longo de 2014.
	As atividades da SAMCRI são regulamentadas, até o presente momento, pela Portaria PRR-2 n.º 11/2009, pela Ordem de Serviço nº 01/2010, e pelas Atas de Reuniões do Núcleo Criminal.
	Dentre as atividades até então desenvolvidas pela Seção, destacam-se:
	a) gerenciamento de procedimentos administrativos, com elaboração de planilhas de acompanhamento e estatística interna;
	b) realização de pesquisas solicitadas pela 2ª CCR, pela Coordenação Criminal, pelos gabinetes e pela Coordenadoria Jurídica;
	c) confecção de pareceres pela não-intervenção ministerial;
	d) tratamento do rodízio (ordinário e extraordinário) dos analistas do Núcleo Criminal;
	e) atualização/modificação das escalas de sessões do TRF-2, zelando pela distribuição equânime de sessões;
	f) gerenciamento da escala de substituição imprevista de membros nas sessões do TRF-2;
	g) controle de prazos, andamento dos inquéritos policiais e ações penais, inclusive com a expedição de Ofícios à Polícia Federal solicitando a celeridade das providências nos autos;
	h) funcionamento como Secretaria Permanente da Coordenação Criminal, com uniformização das rotinas do setor, nos termos do artigo 3º, II da Portaria n.º 11/2009;
	i) cadastro e controle de inquéritos policiais, ações penais e outros procedimentos relativos à competência originária da PRR-2; e
	j) análise de denúncias enviadas por e-mail à PRR-2.
	Fatos relevantes em 2013:
	I) Implantação do Sistema Único e da Distribuição por Ofícios
	Em maio de 2013, foi implantado nesta Procuradoria o módulo judicial do Sistema Único, que impeliu esta Regional a adaptar-se a uma nova sistemática de distribuição processual, mais detalhada e completa, bem como demandou esforços de toda a COORJU, que trabalhou em regime de mutirão por diversas vezes, no esforço conjunto de finalizar a distribuição processual o mais rápido e eficazmente possível.
	Na esteira de deliberação prévia dos membros, bem como tomando proveito da mudança trazida pelo Sistema Único, adotou-se a sistemática de distribuição por ofícios, desvinculados da pessoa de seu titular, o que demandou a reformulação das estatísticas de todos os procedimentos extrajudiciais da Casa, regularizando suas autuações e os saldos iniciais de cada membro, visando a facilitar a rotina de compensação programada pelo Único.
	II) Reuniões do NUCRIM
	Ao longo de 2013, foram realizadas cinco reuniões dos membros do Núcleo Criminal, por meio das quais foram discutidas as prioridades e planos de ação dos membros. Todas as reuniões foram secretariadas pelos servidores da SAMCRI/SAORI, enquanto Secretaria da Coordenação Criminal, tendo ficado a seção encarregada de lavrar as respectivas atas e encaminhá-las para ciência a todos os membros do NUCRIM.
	Dentre os temas debatidos nas reuniões, destacam-se:
	a) Encontro Técnico com a CGU
	A interação direta com a CGU fazia parte do projeto de maior eficiência na atuação criminal referente à repressão de condutas eventualmente delituosas de autoridades com foro por prerrogativa de função, especialmente os Prefeitos.
	Nesse sentido, a SAMCRI/SAORI organizou e secretariou, inclusive lavrando ata que foi enviada para o Núcleo Criminal, o evento realizado em 20/05/2013, que tratou do Encontro Técnico entre a PRR-2 e representantes da CGU/RJ, por meio do qual buscou-se estreitar os laços entre as instituições, tendo sido estabelecido um canal de comunicação direta, posto à disposição da PRR-2, como forma de promover um debate prévio à instauração de procedimentos.
	b) Interação entre instâncias
	Deliberou-se, outrossim, pela necessidade de fomentar a comunicação entre instâncias do MPF, razão pela qual foram expedidos diversos ofícios pela Coordenação Criminal (secretariada pela SAMCRI/SAORI) indagando às PRMs do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, bem como à PR/RJ e à PR/ES, acerca de possíveis procedimentos cujos investigados possuíssem foro por prerrogativa de função.
	Em razão de tal iniciativa, foram autuadas diversas notícias de fato a partir dos dados enviados pelas Procuradorias de primeira instância.
	
	c) Lista de Discussão
	Ainda na esteira da interação entre instâncias, abordou-se a necessidade de aperfeiçoamento do grupo de discussão já existente, transformando-o em lista de discussão (mais dinâmica). Esta solução foi adotada a partir dos esforços da SAMCRI/SAORI, que provocou a atuação da Secretaria de Tecnologia da Informação da PGR para a criação da lista com todos os membros do MPF com atribuição criminal na 2ª Região.
	Depois de criada, a SAMCRI/SAORI ficou responsável por manter a lista atualizada e por sua moderação.
	d) Escala de substituição imprevista
	Outro produto das reuniões do NUCRIM foi a criação da escala de plantão de substituição imprevista para sessões no TRF-2, a qual serviria para suprir a falta de um membro por motivo de saúde ou qualquer outro caso fortuito que o impossibilite de buscar um substituto.
	A referida escala é de responsabilidade da SAMCRI/SAORI, substituindo a escala até então utilizada pela Chefia de Gabinete, sendo elaborada periodicamente com base na escala de sessões disponibilizada pelo TRF-2, bem como no quadro de afastamento de membros desta Regional.
	e) Acompanhamento de feitos relevantes
	Por fim, foi suscitada nas reuniões do NUCRIM a necessidade de criação de uma lista de processos relevantes para serem acompanhados pela SAMCRI/SAORI, além do acompanhamento de inquéritos e ações originárias já levado a cabo atualmente. A minuta de portaria que foi submetida à apreciação do NUCRIM prevê o referido acompanhamento, que será realizado por demanda específica do membro interessado.
	Saliente-se que o acompanhamento de processos judiciais por solicitação de membros atuantes na 1ª instância já integra as atribuições da SAMCRI/SAORI.
	III) Correição da CGMPF
	Como procedimento preparatório para a correição, a SAMCRI/SAORI realizou um trabalho de auxílio aos gabinetes na extração dos relatórios estatísticos entregues às comissões responsáveis pelas correições e dirimiu as dúvidas dos servidores de gabinetes a respeito deles.
	Seguem abaixo as estatísticas das atividades desenvolvidas pela SAMCRI/SAORI em 2013:
	a) Gerenciamento de procedimentos extrajudiciais:
	OCORRÊNCIA
	QUANTIDADE
	Movimentação
	408
	Autuação e Distribuição
	52
	Redistribuição
	5
	Conversão de P.I. em P.I.C.
	16
	Procedimentos arquivados após homologação
	11
	b) Pareceres de não intervenção elaborados em relação à matéria:
	MATÉRIA
	QUANTIDADE
	PERCENTUAL
	Previdenciário
	512
	97%
	Propriedade Industrial
	15
	3%
	TOTAL
	527
	100%
	c) Acervo de processos gerenciados pelo SEACRIM:
	Tipo
	Em andamento
	Arquivados
	Declínios
	Inquéritos Policiais e Judiciais
	88
	12
	16
	Ações Penais
	29
	4
	59
	Outros procedimentos
	17
	2
	3
	d) Providências realizadas nos procedimentos extrajudiciais pelos procuradores regionais:
	OCORRÊNCIA
	QUANTIDADE
	%
	Promoção de arquivamento perante o TRF
	6
	9%
	Promoção de arquivamento perante a 2ª CCR
	7
	10%
	Procedimentos arquivados internamente
	11
	16%
	Instauração de Inquérito Policial
	11
	16%
	Instauração de Inquérito Judicial
	1
	1%
	Declínio de atribuição
	26
	39%
	Redistribuição
	5
	8%
	Saída para o TRF com Denúncia
	1
	1%
	TOTAL DE OCORRÊNCIAS
	68
	100%
	1.7.2.2 Seção de Acompanhamento de Matéria de Tutela Coletiva e Cível
	As atividades da Seção de Acompanhamento de Matéria da Tutela Coletiva e Cível são regulamentadas até o presente momento pela Portaria n° 39/2009, pela Atas de Reunião dos Núcleo Cível e da Tutela Coletiva até 18 de abril de 2013 e, após essa data, pela Ata de Reunião de criação do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível, e pela Ordem de Serviço CNTCC n° 01/2013.
	Entre as atividades desenvolvidas pela Seção, destacam-se:
	a) funcionar como Secretaria permanente da Coordenação do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível (NTCC), em suas atribuições;
	b) auxiliar a Coordenação do NTCC na elaboração da ata de reunião que unificou os Núcleos Cível e da Tutela Coletiva em 18/04/2013;
	c) auxiliar a Coordenação na criação da Ordem de Serviço CNTCC n° 01/2013, que define a sistemática de apoio dos analistas aos procuradores regionais do núcleo;
	d) cumprir as demandas relativas ao apoio de analistas aos procuradores regionais do núcleo, nos termos da Ordem de Serviço CNTCC n° 01/2013;
	e) cadastrar dossiês para acompanhamento de processos judiciais, a partir de pedido das Procuradorias da República de 1ª instância ou por determinação dos procuradores regionais;
	f) administrar procedimentos administrativos preparatórios de eventuais medidas judiciais;
	g) acompanhar, via internet e por meio de cadastro no Portal NUTC, a movimentação de processos judiciais para verificar a entrada na PRR-2, quando solicitado;
	h) auxiliar servidores por meio de atendimento tutorial presencial, por telefone ou e-mail, quando solicitado; e
	i) realizar pesquisas solicitadas pela Coordenação do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível, pelos gabinetes e pela Coordenadoria Jurídica.
	Fatos relevantes em 2013:
	I) Reunião dos procuradores regionais dos Núcleos Cível e de Tutela Coletiva que unificou os núcleos criando o Núcleo da Tutela Coletiva/Cível (NTCC):
	Em 18 de abril de 2013, foi realizada reunião com a participação de procuradores regionais dos Núcleos da Tutela Coletiva e Cível, secretariada pela chefe da SAMTCC, na qual foi criado o Núcleo da Tutela Coletiva e Cível com a unificação dos referidos núcleos.
	Na reunião, foi determinada a criação de uma nova sistemática de apoio de analistas ao Núcleo da Tutela Coletiva/Cível. Nos três primeiros meses manteve-se a rotina de rodízio, organizada pela SAMTCC, nos termos da Ordem de Serviço PCR n° 01/2012. Em seguida, a partir de agosto de 2013, foi adotada a nova sistemática estabelecida na reunião de 18/04/2013 e regulamentada pela Ordem de Serviço CNTCC n° 01/2013.
	II) Sorteio de analistas para atendimento aos procuradores regionais do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível
	Em agosto, foi feito um sorteio dos analistas do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível para atendimento às duplas de procuradores regionais do núcleo, organizado pela Coordenação do NTCC e secretariado pela SAMTCC, nos termos da Ordem de Serviço CNTCC n° 01/2013.
	Foi elaborada a Ordem de Serviço CNTCC nº 01/2013, que regulamenta a nova sistemática de apoio aos gabinetes do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível pelos analistas processuais.
	III) Dossiês de Acompanhamento Processual
	Na reunião do NTCC de 18/04/2013, ficou determinado que a distribuição de dossiês de acompanhamento de processos de Tutela Coletiva solicitados por procuradores da República da 1ª instância seriam distribuídos aos procuradores regionais do antigo Núcleo Cível, por ordem inversa de antiguidade, à exceção de prevenção. Após todos os procuradores do antigo núcleo cível receberem ao menos um dossiê de acompanhamento, esses seriam distribuídos aos procuradores regionais do NTCC por ordem inversa de antiguidade, considerando sempre o quantitativo de dossiês que cada um já recebeu a partir da data da reunião (18/04/2013).
	Ao todo, foram distribuídos 56 dossiês de acompanhamento processual no ano de 2013.
	IV) Implantação do Sistema Único e da Distribuição por Ofícios
	A implantação do módulo judicial do Sistema Único em maio de 2013 envolveu a COORJU como um todo. Os funcionários foram treinados e além disso trabalharam em conjunto quando do início do funcionamento do sistema na distribuição processual, o que envolveu também a servidora da SAMTCC.
	Quanto às atribuições específicas da SAMTCC, o módulo judicial do Sistema Único trouxe a necessidade de se criar novas formas de registro no sistema para a sistemática dos dossiês de acompanhamento processual. Foi desenvolvida uma nova rotina para que a SAMTCC realizasse o registro dos dossiês de acompanhamento e pré-cadastro dos processos que ainda não tivessem dado entrada na PRR-2, a serem acompanhados após solicitação de procuradores da República da 1ª instância. É feita uma anotação no sistema com os dados do dossiê gerado em todos os processos cadastrados ou pré-cadastrados.
	Em 5 de abril de 2013, o Colégio de procuradores da PRR-2 determinou a criação dos Ofícios Regionais e de novas regras de distribuição processual que influenciaram as rotinas da COORJU e consequentemente as rotinas da SAMTCC.
	Dados de Produtividade
	Em relação aos dados referentes à produtividade desenvolvida pela equipe, tem-se:
	a) todas as atividades desenvolvidas como Secretaria da Coordenação do Núcleo da Tutela Coletiva/Cível, tais como elaboração de memorandos, encaminhamento de e-mails, auxílio na elaboração de atas de reunião, ordens de serviço, portarias, gerenciamento da sistemática de apoio de analistas aos gabinetes, dentre outras; e
	b) cadastro de dossiês de acompanhamento processual, além da montagem do dossiê, cadastro e movimentação no Sistema Único, bem como registros em planilhas de acompanhamento e estatística interna.
	Segue abaixo tabela resumida da produtividade relativa aos dossiês:
	Dossiê de Acompanhamento
	Arquivamento
	49
	Autuação/Cadastro
	56
	Declínio de atribuição
	-
	Redistribuição
	5
	Conversão em Dossiê
	-
	Correição da CGMPF
	Como seção integrante da COORJU, a SAMTCC auxiliou na conferência dos dados estatísticos dos processos judiciais e dos procedimentos extrajudiciais, a fim extrair os relatórios que foram entregues à Comissão, bem como disponibilizou todas as informações necessárias referentes às atribuições da Seção.
	1.7.2.3 Seção de Representação da PRR-2 no TRF-2
	A SEREP conta atualmente com a estrutura de um chefe e dois servidores. Sua principal finalidade é apoiar, administrativamente, a atuação dos procuradores regionais da República nas sessões de julgamento realizadas pelo TRF-2, provendo-os dos meios necessários ao desenvolvimento dos trabalhos ali realizados.
	Entre as atividades desenvolvidas pela seção, destacam-se:
	a) acompanhar diariamente as sessões de julgamentos, obtenção das Pautas Ordinárias, Extraordinárias e Mesas junto as respectivas Turmas, Seções, Tribunal Pleno, enviadas aos gabinetes dos procuradores que atuarão nas respectivas sessões designadas;
	b) atender as solicitações dos procuradores regionais, tais como: verificação do andamento de petições, cópias de processos no todo ou peças, cópias de pareceres, sentenças e acórdãos, solicitações de informações nos gabinetes dos Desembargadores;
	c) disponibilizar e recolher as becas guardadas na SR ou na sala de seção da 6ª Turma;
	d) disponibilizar o Sistema Único para uso dos membros em sessões;
	e) nos dias de sessões, acompanhamento das pautas na entrada de novos processos em mesa, para entrega do parecer ao procurador;
	f) zelar pela manutenção do acervo bibliográfico e bens patrimoniais da PRR-2 situados nestas dependências;
	g) requisitar materiais de consumo necessários às atividades desenvolvidas; e
	h) encaminhar as atas dos julgamentos aos gabinetes dos procuradores, bem como à PR/ES e à PR/RJ.
	Controles exercidos pela SR-TRF2
	a) cadastramento e atualização do nome do Procurador designado para a sessão, com a publicação na Intranet/Internet;
	b) uso do sistema do Tribunal W.emul – que permite a retirada das pautas ordinárias com antecedência agilizando, em muito, o trabalho da Seção de Representação. Acompanhamento das pautas em mesa e envio conforme atualização das Turmas e Seções, encaminhando aos gabinetes dos Procuradores;
	c) controle e arquivamento da documentação;
	d) acompanhamento de processos de interesse do Procurador da República (RJ ou ES) e Municípios;
	e) solicitação aos órgãos do TRF2 (Turmas, Seções ou Pleno) de autorização para extrair cópias de peças processuais e/ou outros documentos solicitados por procurador Regional designado para a sessão em que estará marcado o julgamento deste processo;
	f) informação, via e-mail, de todas as modificações efetuadas nos cronogramas de pautas ou quaisquer outras modificações, aos Gabinetes dos Procuradores e à SAMCRI; e
	g) estatística das sessões mensais por Procurador enviadas à COORJU.
	Sessões
	No Ano de 2013, foram realizadas sessões ordinárias e extraordinárias, nas 2ª feiras, 3ª feiras, 4ª feiras e 5ª feiras, perfazendo um total de 420 sessões. Lembrando que são dados levantados pela Seção.
	Estatística anual – Pleno, Seções e Turmas - Ano 2013
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Total
	1ª T
	5
	1
	5
	5
	5
	5
	6
	5
	6
	6
	3
	5
	57
	2ª T
	-
	4
	4
	5
	5
	4
	3
	6
	5
	5
	4
	3
	48
	3ª T
	3
	3
	4
	4
	4
	4
	5
	4
	4
	5
	4
	3
	47
	4ª T
	1
	3
	3
	3
	4
	3
	5
	4
	4
	5
	4
	3
	42
	5ª T
	4
	3
	4
	4
	4
	4
	5
	4
	4
	5
	4
	3
	48
	6ª T
	3
	3
	3
	5
	4
	4
	5
	4
	5
	4
	4
	3
	47
	7ª T
	3
	3
	3
	4
	4
	4
	4
	4
	4
	5
	3
	3
	44
	8ª T
	3
	3
	3
	4
	4
	4
	5
	4
	4
	5
	3
	3
	45
	Pleno
	1
	-
	2
	2
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	2
	14
	1ªSE
	-
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	11
	2ªSE
	-
	-
	1
	-
	1
	1
	-
	-
	1
	-
	1
	1
	6
	3ªSE
	-
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	11
	Total
	23
	25
	34
	38
	38
	36
	41
	38
	40
	43
	33
	31
	420
	Sessões Canceladas - Ano 2013
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Total
	1ª T
	-
	3
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	5
	2ª T
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	1
	1
	-
	4
	3ª T
	1
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	4ª T
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	5ª T
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6ª T
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	7ª T
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	8ª T
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	Pleno
	-
	1
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	1ªSE
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2ªSE
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	1
	-
	1
	-
	-
	4
	3ªSE
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	Total
	1
	4
	2
	2
	-
	3
	3
	1
	-
	2
	2
	-
	20
	1.7.2.4 Núcleo de Auditoria Processual (NAP)
	O Núcleo de Auditoria Processual (NAP) teve, ao longo de 2013, como principal linha de atuação a análise técnica e pericial dos processos judiciais que tramitam na PRR-2, conforme encaminhamento efetuado pelos gabinetes dos procuradores regionais.
	Essa análise visa fornecer embasamento técnico, de modo a subsidiar as manifestações dos membros em seus pareceres, seja na fase de apelação das decisões de mérito, seja na fase de execução, ou até mesmo em investigações originárias na PRR-2.
	As áreas de atuação do NAP são em matérias:
	a) previdenciária, como processos de execução fiscal, concessão e revisão de benefícios;
	b) desapropriações;
	c) execuções fiscais;
	d) financiamentos imobiliários concedidos pelas instituições financeiras federais;
	e) financiamentos concedidos pelo BNDES e FINEP;
	f) FGTS;
	g) expurgos inflacionários das poupanças;
	h) remuneração, revisão e proventos de servidores federais (28,86%, 11,98%, etc);
	i) ações trabalhistas;
	j) análise contábil de declarações de imposto de renda pessoa física e jurídica; e
	k) ações de repetição de indébito tributário.
	Os trabalhos são desenvolvidos de acordo com a demanda dos gabinetes dos procuradores regionais, que encaminham os processos ao NAP pelo Único, sendo que alguns vêm com um pedido de análise específica, a fim de que os analistas auditem os processos e verifiquem se estão corretas as informações constantes dos autos, bem como os cálculos homologados na fase de execução.
	Cumpre ressaltar que esse trabalho tem sido reconhecido pelos Desembargadores Federais no pronunciamento de seus votos, sendo, inclusive, adotados os cálculos e manifestações da PRR2 em detrimento dos demais apresentados nos autos.
	No decorrer de 2013, o NAP analisou processos e contestou os valores em execução, na ordem de R$ 2.665.560.580,54, apurando, a favor da União Federal, uma diferença no montante de R$ 451.535.588,03.
	O NAP, ao longo de 2013, contou com quatro analistas, sendo dois peritos em contabilidade, um em economia e um em gestão pública.
	Cumpre destacar que a produtividade do NAP é medida com base nos valores contestados, nas horas gastas nessas análises, bem como na complexidade da matéria tratada, e não na quantidade de processos recebidos, em razão da natureza específica do trabalho desenvolvido pelos analistas, que procuram auditar o processo em todas as suas peças, responsabilizando-se profissionalmente pela análise efetuada ao emitir um laudo, nota ou parecer técnico.
	A seguir, quadro referente ao número de processos encaminhados ao NAP ao longo de 2013.
	Entradas e saídas de processos no NAP em 2013
	2013
	MÊS
	ENTRADA
	SAÍDA
	Saldo Remanescente em 2012
	-
	-
	Jan
	15
	7
	Fev
	11
	10
	Mar
	10
	11
	Abr
	28
	12
	Mai
	14
	19
	Jun
	11
	18
	Jul
	14
	15
	Ago
	21
	18
	Set
	22
	21
	Out
	19
	20
	Nov
	14
	16
	Dez
	9
	13
	total
	188
	180
	Valores homologados, ou em fase de execução, comparados aos valores apurados pelo NAP em 2013
	2013
	Valor Homologado
	Valor apurado pelo NAP
	Diferença a favor da
	União Federal
	Jan
	R$ 1.200.675.036,02
	R$ 760.859.335,02
	R$ 439.815.701,00
	Fev
	R$ 322.626,26
	R$ 314.360,66
	R$ 8.265,60
	Mar
	R$ 271.744,37
	R$ 222.304,08
	R$ 49.440,29
	Abr
	R$ 2.440.584,67
	R$ 2.035.669,38
	R$ 404.915,29
	Mai
	R$ 3.326.245,31
	R$ 3.212.135,14
	R$ 114.110,17
	Jun
	R$ 5.191.168,17
	R$ 5.097.189,58
	R$ 93.978,59
	Jul
	R$ 6.274.666,86
	R$ 3.066.999,75
	R$ 3.207.667,11
	Ago
	R$ 1.437.542.235,75
	R$ 1.430.273.270,08
	R$ 7.268.965,67
	Set
	R$ 2.786.672,53
	R$ 2.521.719,94
	R$ 264.952,59
	Out
	R$ 3.706.389,21
	R$ 3.591.281,58
	R$ 115.107,63
	Nov
	R$ 1.103.673,23
	R$ 1.318.319,92
	-R$ 214.646,69
	Dez
	R$ 1.919.538,16
	R$ 1.512.407,38
	R$ 407.130,78
	Total
	R$ 2.665.560.580,54
	R$ 2.214.024.992,51
	R$ 451.535.588,03
	1.8. Setor de Suporte à Coordenadoria Jurídica (SSCJ)
	O Setor de Suporte à Coordenadoria Jurídica foi criado com a reestruturação administrativa de dezembro de 2012 e implantado em janeiro de 2013.
	Dentre as atividades até então desenvolvidas pelo Núcleo, destacam-se:
	a) secretariar as atividades relativas à expedição, recebimento, registro, distribuição, movimentação e arquivo de documentos, correspondências, portarias e legislação concernentes à área de atuação da Coordenadoria Jurídica;
	b) elaborar, no âmbito de suas atribuições, relatórios de atividades e produtividade, bem como manual do setor;
	c) gerenciar o patrimônio disponibilizado à Coordenadoria Jurídica;
	d) desenvolver outras atividades normatizadas no âmbito da unidade; e
	e) desenvolver outras atividades inerentes à sua finalidade, determinadas pela chefia imediata.
	Ao longo de 2013, o SSCJ elaborou, dentre outras tarefas determinadas pela chefia da Coordenadoria Jurídica, o acompanhamento diário dos processos judiciais junto ao Tribunal, orientando os encarregados do transporte, bem como resolvendo situações não rotineiras, dentro de suas atribuições.
	1.9. Núcleo de Estatística
	O Núcleo de Estatística foi criado com a reestruturação administrativa de dezembro de 2012 e implantado em janeiro de 2013.
	Dentre as atividades até então desenvolvidas pelo Núcleo, destacam-se:
	a) elaboração, atualização e publicação de estatísticas de produtividade processual da unidade, bem como relatórios das atividades desenvolvidas;
	b) elaboração de relatórios de estatística em atendimento às demandas do Conselho Nacional do Ministério Público e demais órgãos do Ministério Público da União;
	c) divulgação das estatísticas de atividades desenvolvidas pelos diversos segmentos da Coordenadoria Jurídica;
	d) gerenciamento, no âmbito de suas atribuições, do conteúdo das páginas da internet e intranet;
	e) elaboração, no âmbito de suas atribuições, dos relatórios de atividades e produtividade, bem como manual do núcleo;
	f) homologação, no âmbito de suas atribuições, dos relatórios estatísticos extraídos dos Sistemas Único e GCONS; e
	g) elaboração de relatórios no sistema GCONS.
	Com a implementação do Sistema Único em maio de 2013, o Núcleo de Estatística voltou suas atenções para o aprendizado e manuseio do sistema GCONS, com objetivo de prover a Regional com dados do sistema Único.
	Ao longo do ano foram construídos mais de 30 relatórios dos mais diversos tipos e objetivos, dentre eles, relatórios de quantitativos de entrada de processos judiciais da unidade e dos gabinete, bem como das remessas aos órgãos externos; relatórios de apoio às atividades da Corregedoria na Regional; relatórios para atendimento às demandas da SEJUD e CMPF; além de relatórios de diagnósticos.
	Outra função importante do NUEST ao longo do ano foi o apoio aos gabinetes na utilização do módulo judicial do sistema Único e, no final do ano, do processo eletrônico.
	Para 2014, o NUEST tem por objetivo, construir, com base em relatórios GCONS, as estatísticas determinadas na Portaria PGR nº 551/2011.
	2.1. Introdução
	A Coordenadoria de Administração, durante o exercício financeiro de 2013, praticou atos de orientação, coordenação e controle dirigidos às seções e aos segmentos administrativos a ela subordinados, cujas atribuições, em resumo, correspondem à execução de atividades relacionadas à:
	a) realização de licitações (CPL);
	b) recebimento e envio de documentos e correspondências (SEPROT);
	c) celebração de contratos – e às atividades necessárias ao acompanhamento de sua execução – decorrentes da incidência das normas veiculadas pela Lei nº 8.666/93 e pela Lei nº 10.520/2.002, além de uma diversidade de atos normativos infralegais (DICONG);
	d) controle do orçamento anual da unidade, realizando pagamentos e emissão de notas de empenhos, assim como outras atividades decorrentes dessas operações (DEOF); e
	e) gestão de bens públicos afetados e a administração do emprego de bens de consumo e permanentes (estocagem, distribuição e almoxarifado), de obras, de transportes e de atividades auxiliares (DILOG).
	As atividades específicas de cada uma das divisões coordenadas serão abordadas nas próximas seções.
	2.1.1. Estrutura administrativa
	2.2. Comissão Permanente de Licitação (CPL)
	A Comissão Permanente de Licitação (CPL) é responsável pelo gerenciamento dos processos licitatórios. Prepara editais, atas de sessões e demais documentos pertinentes às atividades da Comissão, analisando propostas, respondendo aos pedidos de esclarecimentos e às impugnações contra instrumentos convocatórios de licitação e decide sobre suas procedências.
	Durante o exercício de 2013, as contratações foram promovidas por meio de 34 pregões, dois a mais que no ano anterior. O número total de pregões sofreu um aumento de cerca de 137% em dois anos (de 2011 a 2013), resultado de uma maior demanda de serviços e contratação para compra de bens móveis.
	Modalidade
	Objeto
	Pregão Eletrônico 1
	Serviços de limpeza e conservação
	Pregão Eletrônico 2
	Serviços de descupinização
	Pregão Eletrônico 3
	Aquisição e manutenção de extintores
	Pregão Eletrônico 4
	Vacinação contra a gripe
	Pregão Eletrônico 5
	Aquisição de placas de programação visual
	Pregão Eletrônico 6
	Limpeza de dutos
	Pregão Eletrônico 7
	Vacinação contra a gripe
	Pregão Eletrônico 8
	Manutenção de equipamentos odontológicos
	Pregão Eletrônico 9
	Serviço de telefonia fixa comutada (STFC) local
	Pregão Eletrônico 10
	Vacinação contra a gripe
	Pregão Eletrônico 11
	Contratação de serviços reprográficos
	Pregão Eletrônico 12
	Manutenção de nobreaks
	Pregão Eletrônico 13
	Manutenção e reboque de veículos
	Pregão Eletrônico 14
	Manutenção de catracas
	Pregão Eletrônico 15
	Serviço de infraestrutura de redes
	Pregão Eletrônico 16
	Aquisição de materiais de processamentos de dados
	Pregão Eletrônico 17
	Materiais de manutenção de bens móveis e imóveis
	Pregão Eletrônico 18
	Aquisição de softwares e estabilizadores
	Pregão Eletrônico 19
	Remoção de resíduos infectantes
	Pregão Eletrônico 20
	Aquisição de ternos
	Pregão Eletrônico 21
	Aquisição de materiais permanentes (mobiliário e outros)
	Pregão Eletrônico 22
	Aquisição de material bibliográfico
	Pregão Eletrônico 23
	Contratação com empresa especializada na prestação dos serviços de vigilância armada e desarmada para a PRR-2
	Pregão Eletrônico 24
	Serviços de suporte operacional e apoio administrativo
	Pregão Eletrônico 25
	Serviço de manutenção predial
	Pregão Eletrônico 26
	Serviços de manutenção – refrigeração
	Pregão Eletrônico 27
	Aquisição de materiais e medicamentos para o gabinete odontológico
	Pregão Eletrônico 28
	Aquisição de carimbos e acessórios
	Pregão Eletrônico 29
	Aquisição de equipamentos de processamento de dados
	Pregão Eletrônico 30
	Contratação com empresa especializada na prestação dos serviços de vigilância armada e desarmada para a PRR-2
	Pregão Eletrônico 31
	Equipamento odontológico
	Pregão Eletrônico 32
	Copeiragem
	Pregão Eletrônico 33
	Limpeza
	Pregão Eletrônico 34
	Jornais e revistas
	
	De 2011 para 2012, foi possível verificar um grande aumento no número total de pregões, porém, de 2012 para 2013, foram apenas dois pregões a mais. Ou seja, em dois anos foi possível verificar um aumento de 127% no número de pregões, como pode ser visto no gráfico a seguir.
	
	2.3. Setor de Protocolo Administrativo (SEPROT)
	O serviço do Setor de Protocolo Administrativo está dividido essencialmente em quatro pilares: correspondências internas e externas, expedientes, processos administrativos e gestão dos contratos. Existem, ainda, as rotinas internas, controles administrativos e gestão do Sistema Único.
	As correspondências são enviadas via Correios (postadas em agência ou remetidas por sistema de malote contratado pela PGR), além do envio via malote interno por meio de mensageria para PR/RJ e TRF-2. Há também o fluxo de correspondências internas por meio de mensageria e via serviços de transporte (NUTRAN) quando há trânsito entre a sede da Uruguaiana e México.
	O SEPROT tem em sua composição funcional cinco servidores para os serviços necessários de utilização do Sistema Único, gestão de contratos, controle e fiscalização dos serviços e atendimento; três prestadores de serviço e seis aprendizes para os serviços de mensageria, atendimento, controle do trâmite de documentos e arquivamento.
	A gestão de contratos de serviços utilizados pelo setor abrange os contratos cujos objetos são a prestação de serviços de publicação de matérias em jornal de grande circulação no estado do Rio de Janeiro; e a prestação de serviços de locação de máquinas reprográficas digitais com mão-de-obra de operadores, além do controle da utilização dos serviços postais geridos pela PGR.
	Ainda, dentro das competências do setor, há a gestão do Sistema Único documental para atendimento ao usuário interno, que visa dirimir dúvidas, orientar e intermediar problemas e soluções. Abaixo, segue quadro de produção anual do Sistema Único entre os anos de 2011 a 2013:
	Em um ano, de 2012 para 2013, o número de atendimentos teve um aumento de 43%. Os demais itens da tabela anterior podem ser observados no gráfico abaixo:
	
	A seguir, o quadro de produção anual fora do Sistema Único entre 2011 e 2013, incluindo, a partir de 2013, o número de expedientes entregues:
	(*) O quantitativo “Expedientes entregues pela mensageria” foi incluído em 2013 e significa o total de entregas de expedientes internos pela mensageria dentro das dependências da Procuradoria, incluindo as sedes Uruguaiana e México.
	Em 2013, houve uma redução de 25% no número de cópias se comparado a 2012. Já o número de publicações em imprensa local teve um aumento de apenas uma publicação em relação ao ano anterior. A evolução das correspondências pode ser observada no gráfico abaixo:
	2.4. Divisão de Contratações e Gestão Contratual (DICONG)
	A Divisão de Contratações e Gestão Contratual é o segmento encarregado das diversas atividades relacionadas às compras e às contratações de serviços, participando desde a criação de processos até às etapas da liquidação e do pagamento das despesas decorrentes, no que tange ao seu aspecto documental, além do suporte diário aos gestores dos diversos contratos firmados por esta unidade.
	Em sua atribuição precípua, a DICONG realizou contratações diretas e adesões às atas de registro de preços de outros órgãos.
	Durante o exercício de 2013, a DICONG realizou 34 processos referentes à dispensa de licitação, 42 processos por inexigibilidade de licitação e 6 processos referentes à adesão e participação em registros de preço, como é possível ver no gráfico a seguir:
	
	O gráfico abaixo mostra o acompanhamento do número de contratações em 2011, 2012 e 2013:
	
	Desde 2010, quando foi disponibilizado o Portal da Transparência da PRR-2 pela Coordenadoria de Informática, a DICONG continua mantendo atualizados mensalmente os dados relativos às contratações e aos pagamentos efetuados por esta Regional.
	2.4.1. Seção de Gestão Contratual (SEGC)
	É a seção responsável pela elaboração dos contratos da PRR-2, acompanhando sua vigência de contratos e eventuais prorrogações, assim como a regularidade fiscal, previdenciária e trabalhista das contratadas.
	No decorrer de 2013, foram firmados 15 novos termos contratuais e pactuados 16 aditivos.
	A PRR-2 totaliza 35 contratos em vigor, e, em consequência disso, foram recebidos e conferidos, em 2013, 1484 documentos fiscais relativos aos pagamentos devidos à execução dos contratos.
	2.5. Divisão de Execução Orçamentária e Financeira (DEOF)
	A Divisão de Execução Orçamentária e Financeira possui em seu quadro quatro servidores, dentre os quais o chefe da divisão e o chefe do Setor de Execução Orçamentária e Financeira. À DEOF compete parte dos estágios procedimentais das despesas vinculadas aos recursos orçamentários da Unidade Gestora, da seguinte forma:
	emitir notas de empenho, conforme requisição da autoridade competente;
	efetuar, no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, além da emissão das notas de empenho:
	a) pagamentos aos credores, prestadores de serviço e fornecedores de bens, incluindo os credenciados do Plan-Assiste, mediante prévia liquidação das despesas indicadas nas notas fiscais e faturas emitidas pelos credores;
	b) emissão de relações de ordens bancárias, resultantes da efetivação dos pagamentos referidos, bem como os documentos de arrecadação fiscal: GPS, DARF e DAR;
	c) notas de lançamento resultantes de inserções contábeis para itens de saída de almoxarifado, reclassificação de subelemento de despesa, acerto de valores, inscrição em contrato de serviços e de fornecimento de bens, entrada e saída de bens do patrimônio, e de outros ajustes contábeis que se façam necessários.
	arquivar a documentação contábil atrelada à conformidade diária das ações da divisão, bem como os autos de procedimentos oriundos do trâmite licitatório e, ainda, os de apuração de infração contratual por parte dos credores-fornecedores;
	emitir planilhas de acompanhamento orçamentário, fornecendo subsídios à gestão financeira para controle das despesas e elaboração da proposta orçamentária e de créditos adicionais necessários à manutenção da unidade administrativa;
	registrar o suprimento de fundos, incluindo as operações intra e extra SIAFI de suporte ao procedimento das concessões e prestação de contas e uso do cartão corporativo de crédito;
	operar, além do SIAFI Operacional, os sistemas e programas: SIAFI Gerencial, ASI WEB, UNICO, EXOF, SEFIP e Auto Atendimento do Governo Federal - Banco do Brasil; e
	prestar informações aos clientes internos e externos, no âmbito das atribuições da divisão.
	2.5.1. Da execução do orçamento
	Do total destinado a esta unidade, foram efetivamente executados o valor de R$ 19.644.929,07, portanto, um aproveitamento de 96,9%, sendo não utilizado o montante de R$ 627.574,25.
	RUBRICA / DESCRIÇÃO
	Recursos Recebidos
	Empenhado
	339030 (Material de Consumo)
	R$ 328.926,58
	R$ 243.542,45
	339036 (Serviços de Terceiros - Pessoa Física)
	R$ 135.267,89
	R$ 134.747,89
	339037 (Locação de Mão de Obra)
	R$ 5.779.782,20
	R$ 5.621.982,94
	339039 (Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica)
	R$ 6.942.353,46
	R$ 6.577.963,72
	339047 (Obrigações Tributárias e Contributivas)
	R$ 6.694,00
	R$ 1.944,87
	339092 (Despesas de Exercícios Anteriores)
	R$ 1.425,77
	R$ 1.425,77
	339093 (Indenizações e Restituições)
	R$ 257.230,70
	R$ 257.229,99
	339139 (Serviços de Terceiros - PJ - Op. Int. Orçamentária)
	R$ 300,00
	R$ 300,00
	339147 (Obrigações Trib. Contrib. Op. Int. Orçamentária)
	R$ 132.466,70
	R$ 132.324,57
	449052 (Equipamento e Material Permanente)
	R$ 186.181,02
	R$ 171.591,87
	339034 (Outras desp. pessoal dec. Contratos terceiriz.)
	R$ 0,00
	R$ 0,00
	449039 (Outros serviços de terceiros ‒pessoa juridica)
	R$ 1.875,00
	R$ 1.875,00
	459161 (Aquisição de imóveis)
	R$ 6.500.000,00
	R$ 6.500.000,00
	TOTAL
	R$ 20.272.503,32
	R$ 19.644.929,07

	O próximo quadro mostra a redução das despesas de exercícios anteriores em três anos:
	RUBRICA ORÇAMENTÁRIA
	VALOR EM 2011
	VALOR EM 2012
	VALOR EM 2013
	339092
	860.951,60
	R$ 56.469,91
	R$ 1.425,77

	Se comparado 2013 a 2011, observa-se uma redução de 99,83% no valor das despesas de exercícios anteriores.
	Visando a retratar as operações no SIAFI , o quadro abaixo apresenta o quantitativo dos documentos emitidos em 2013.
	QUANTIDADE DOCUMENTOS EMITIDOS
	2011
	2012
	2013
	Nota de Empenho (NE)
	854
	656
	779
	Ordem Bancária (OB)
	2251
	2319
	1509
	Darf (DF)
	1058
	1063
	1008
	Guia de Previdência Social (GPS)
	698
	763
	390
	Nota de Lançamento (NL)
	500
	233
	214
	Nota de Sistema (NS)
	2154
	2248
	1373
	Nota de Pagamento (NP)
	912
	872
	772
	Nota de Contrato (NO)
	407
	391
	0
	Recibo de Pagamento (RP)
	297
	321
	160
	Reembolso (RB)
	362
	407
	260
	Documento de Arrecadação (DT)
	3
	15
	48
	Documento Arrecadação Financeira (DAR)
	0
	0
	22

	2.5.2. Setor de Execução Orçamentária e Financeira (SEOF)
	Cabe ao Setor de Execução Orçamentária dar suporte operacional à divisão quanto à realização e ao controle da execução orçamentária e financeira.

	2.6. Divisão de Infraestrutura e Logística (DILOG)
	A DILOG é o segmento operacional da Coordenadoria de Administração (COORADM), cabendo-lhe a fiscalização, a avaliação e a execução das atividades referentes à gestão de contratos, de administração de material e patrimônio, de obras e de serviços, de transportes e de atividades auxiliares – como copeiragem, apoio administrativo etc. A divisão é subdividida em dois segmentos: Seção de Manutenção e Seção de Material e Patrimônio, cada uma com atribuições bem definidas, de modo a permitir maior celeridade nos processos internos e melhor divisão de trabalho.
	2.6.1. Seção de Manutenção (SEMAN)
	À SEMAN incumbe as atividades de manutenção predial, operação e manutenção de sistema de ar condicionado, conservação e limpeza, copeiragem, apoio administrativo, apoio às obras de engenharia, serviços públicos (fornecimento de água, energia elétrica e gás).
	Cabe também à SEMAN todas as demais contratações residuais da área administrativa da PRR-2, haja vista a especialização dos demais segmentos que compõem a DILOG. A SEMAN recebe e processa a maior parte da demanda operacional desta Procuradoria, contemplando, assim, uma gama de atividades em diversas áreas de atuação.
	As demandas encaminhadas à SEMAN são processadas por uma central de chamados (Helpdesk), que identifica, tipifica e prioriza cada solicitação, distribuindo-as entre os segmentos, de acordo com suas classificações.
	Para essa ação, é utilizado o Sistema de Chamados, por meio do qual todo o trâmite das solicitações é registrado, desde sua abertura até seu fechamento. Ao se abrir ou fechar um chamado, o usuário é informado via e-mail, podendo, ao final, fornecer avaliação de como foi o atendimento prestado.
	Além da demanda operacional, a SEMAN é responsável pela gestão dos contratos celebrados por esta Procuradoria, cujos objetos sejam pertinentes à área de atuação desta seção ou não se coadunem com outro segmento da atividade-meio. A gestão de contratos é tarefa complexa, demandando profundo conhecimento para elaboração de termos de referência e posterior acompanhamento do termo de contrato, seu objeto, especificações técnicas e controle orçamentário.
	É também atribuição da SEMAN emitir as primeiras comunicações aos contratados em mora, visando, primeiramente, ao saneamento das questões que dão causa à mora e, posteriormente, à instauração de processo administrativo para apurar responsabilidades.
	Com a finalidade de elencar e comparar dados estatísticos das atividades exercidas no período, foram colhidos dados do Sistema de Chamados para composição dos gráficos a seguir. O constante monitoramento desses dados permite aos gestores de contrato lotados na SEMAN aprimorar a fiscalização e a correção de rotinas de gestão, visando à excelência no atendimento ao usuário final.
	A) Manutenção predial e refrigeração
	Esse segmento é responsável pelo atendimento às demandas de manutenção preventiva e corretiva de bens imóveis, contemplando serviços de marcenaria, hidráulica, esgoto, elétrica e de refrigeração e àquelas referentes ao fornecimento de energia elétrica, gás natural e água potável. Além disso, realiza vistorias periódicas nas dependências da PRR-2, com a finalidade de determinar a necessidade de intervenções preventivas.
	
	B) Copeiragem, limpeza e suporte operacional
	Apesar de não figurarem no sistema de chamados, não existindo, assim, dados estatísticos comparativos, as atividades de copeiragem, limpeza e suporte operacional são indispensáveis ao funcionamento desta unidade, sendo a atividade de suporte operacional voltada principalmente à atividade-fim, com o serviço de distribuição processual e de correspondências entre as sedes e o TRF-2.
	É atribuição desse segmento a implantação e a execução de rotinas para a gestão e acompanhamento das atividades de limpeza, conservação, copeiragem e suporte operacional, verificando a frequência dos funcionários terceirizados, acompanhando e fiscalizando a execução de serviços, sejam eles ordinários ou sob demanda, de modo a minimizar todos os fatores que, eventualmente, possam causar transtornos aos membros, servidores, estagiários e prestadores de serviço que laboram nesta unidade.
	C) Atividades auxiliares
	Abarcando todas as atividades residuais, é o segmento da Seção de Manutenção Predial (SEMAN) que possui maior número de atividades, desde as mais básicas, como a solicitação de serviço de chaveiro, às mais complexas, como limpeza nos dutos de ar-condicionado.
	O principal objetivo desse segmento é atender às atividades não abarcadas nos segmentos anteriores e estar preparado para futuras contratações e novas demandas que surgirem. O gestor deve estar atento às atividades em curso nas dependências da PRR-2, para que, ao surgirem as ocorrências, tais como falha no fornecimento de água ou energia, pane nos elevadores, entre outros, esteja pronto para atuar. O gestor dos contratos residuais conta com uma estrutura de empresas prestadoras de serviços gerais e de serviços específicos, inclusive concessionárias de serviços públicos e órgãos como Prefeitura e Estado.
	Esse segmento também é o gestor dos contratos cujo objeto é o controle de pragas e vetores, confecção de cópias de chaves, de carimbos, de placas indicativas, recarga de extintores de incêndio, fornecimento de materiais para manutenção de bens móveis, entre outros. Por meio das contratações, busca-se manter condições de salubridade, conforto e segurança nas dependências da PRR-2.
	
	
	D) Helpdesk
	Desde sua implantação, em 2007, o Sistema de Chamados, operado pelo Helpdesk, se mostrou uma poderosa ferramenta para auxiliar na gestão e fiscalização dos contratos sob responsabilidade da SEMAN. Com uma estrutura capaz de atender a todos os usuários, o Helpdesk é responsável pela correta distribuição dos chamados para os segmentos da SEMAN, informando ao usuário que o chamado foi registrado em sistema e, quando aplicável, o prazo para saneamento do problema.
	Vale ressaltar que o Helpdesk é controlado e gerenciado pela SEMAN, fazendo com que a estrutura funcione de maneira a atender a todos os segmentos da Procuradoria. Para que isso seja possível, são realizadas reuniões periódicas com o encarregado e preposto da empresa que presta esse serviço, onde são tratadas linhas de ação, planos para melhoria no atendimento e regras a serem observadas. Tudo para que o usuário possa ter sua demanda solucionada no menor tempo possível e com o menor prejuízo às suas atividades.
	
	
	E) Sistema de feedback
	A ferramenta de feedback, incorporada ao Sistema de Chamados em 2008, representa um avanço operacional na interação com o usuário, pois objetiva avaliar o nível de satisfação alcançado pelo atendimento prestado pelos diversos segmentos.
	
	2.6.2. Seção de Material e Patrimônio (SEMP)
	A Seção de Material e Patrimônio conta com a cooperação de quatro servidores, incluindo o chefe. A atual equipe de servidores iniciou sua gestão no ano de 2011 e estabeleceu como principais metas a serem atingidas totalmente ou de forma gradual:
	conscientização dos usuários da Procuradoria em relação à obrigatoriedade e necessidade do uso dos sistemas informatizados de almoxarifado e patrimônio (ASI WEB e Sistema de Chamados);
	arrumação dos almoxarifados e estoques em conformidade com normas de qualidade, reduzindo a quantidade de bens ociosos, antieconômicos e inservíveis;
	racionalização e saneamento dos estoques de bens de consumo e bens duráveis, visando a atender a real demanda desta Procuradoria, por meio de planejamento eficiente das necessidades anuais, assim como autuação de processos de baixa e doação; e
	A seção é responsável pelo gerenciamento dos bens afetos à PRR-2, pela administração do almoxarifado e controle do fornecimento de materiais de consumo, além da elaboração de Termos de Referência para aquisição de bens patrimoniais e de consumo, bem como pela gestão dos contratos de fornecimento que os envolvem. Além disso, também é responsável pela execução e elaboração de inventários de bens móveis e almoxarifado, bem como pela baixa patrimonial dos bens ociosos e inservíveis.
	A Procuradoria se encontra, em 2013, equipada com o quantitativo de 15.423 bens móveis, entre mobiliários e equipamentos eletrônicos, sendo 7.142 livros, de acordo com os Relatórios Quantitativos de Materiais do órgão extraídos no sistema ASI Web.
	O quantitativo de bens de 2013 superou o quantitativo de 2012 em 1.117 bens e em 425 edições bibliográficas.
	Em 2013, foram atendidos 987 chamados referentes à solicitação de movimentação e fornecimento de bens permanentes, em quantidade superior à de 2012, que totalizou 860 chamados.
	Com relação ao suprimento de materiais de consumo aos usuários da PRR-2 em 2013, a Seção de Material e Patrimônio (SEMP) disponibilizou o total de 33.374 itens, no valor de R$ 187.488,01, contra 43.184 itens, no valor de R$ 343.883,28 em 2012. Observa-se a redução dos gastos de consumo interno em 45,5%.
	No quadro a seguir, encontram-se os dados comparativos dos quesitos mais importantes:
	MATERIAL DE CONSUMO
	2011
	VALOR
	2012
	VALOR
	2013
	VALOR
	Total de itens em estoque
	678
	R$ 797.651,40
	546
	R$ 591.391,72
	659
	R$ 570.034,48
	Nº de requisições atendidas
	1878
	1650
	1561
	Nº de entradas de material
	201
	R$ 495.831,30
	106
	R$ 137.623,70
	104
	R$ 155.125,70
	Nº de termos de referência
	20
	8
	12
	
	Os gráficos abaixo auxiliam a visualização desses dados:
	
	
	O quadro a seguir apresenta os dados comparativos dos quesitos mais importantes dentro de bens permanentes:
	BENS PERMANENTES
	2011
	VALOR
	2012
	VALOR
	2013
	VALOR
	Entrada de bens
	495
	R$ 680.251,36
	372
	R$ 193.471,84
	621
	R$ 122.483,70
	Movimentações patrimoniais
	2127
	1726
	1633
	Nº de processos de baixa concluídos
	6
	R$ 223.241,81
	1
	R$ 1.317.624,29
	4
	R$ 519.902,13
	Nº bens baixados
	242
	R$ 223.241,81
	1143
	R$ 1.317.624,29
	18
	R$ 519.902,13
	Nº de chamados atendidos
	718
	860
	987
	Para melhor compreensão dos dados da tabela acima, seguem dois gráficos para a comparação entre os anos:
	
	
	
	A) Índices da SEMAN e SEMP
	Apresentam-se, a seguir, alguns índices relativos aos atendimentos sob a responsabilidade da SEMAN e da SEMP.
	O número total de abertura de chamados no Helpdesk para a Divisão de Infraestrutura e Logística foi de 8.628. No quadro abaixo é possível verificar esse número separado por categoria:
	CATEGORIA
	TIPO
	QUANT. DE CHAMADOS
	Patrimônio
	Movimentação de patrimônio
	981
	Serviços Gerais
	Atividades auxiliares e administrativas
	369
	Eletricidade
	Serviços de manutenção elétrica
	328
	Marcenaria
	Confecção de mobiliário
	309
	Hidráulica
	Serviços de manutenção hidráulica
	292
	Telefonia
	Problemas com Ramais
	135
	Refrigeração
	Ajuste de temperatura
	6214
	TOTAL
	8628
	O gráfico mostra o quanto cada categoria representa nos chamados abertos para a DILOG:
	
	Agrupando as categoria da Seção de Manutenção, obtém-se o o seguinte gráfico:
	
	A maior parte dos chamados abertos pelo Helpdesk para a DILOG são oriundos da sede Uruguaiana, como podemos ver no gráfico abaixo:
	
	Apenas 7% dos atendimentos realizados não são na sede Uruguaiana.
	3.1. Estrutura e atribuições
	Cabe à CGP coordenar e executar as atividades relacionadas à administração de pessoal e ao desenvolvimento de recursos humanos. Os destinatários dos serviços são os membros, servidores ativos, servidores inativos e estagiários das diversas áreas de atuação.
	A CGP, buscando uma melhor repartição das atividades prestadas, está subdividida da seguinte forma: Núcleo de Registro e Acompanhamento Funcional (NURAF); Núcleo de Capacitação e Desenvolvimento Funcional (NUCDF); Núcleo de Saúde e Bem-Estar (NUASBE); e Seção de Estágio (SEST).
	A nova estrutura organizacional da CGP foi implementada por meio da Portaria PGR nº 811/2012.
	3.2. Núcleo de Registro e Acompanhamento Funcional (NURAF)
	O Núcleo de Registro e Acompanhamento Funcional tem como atividade típica o gerenciamento das atividades de cadastro de pessoal de membros e servidores, ativos e inativos, além de pensionistas, com os desdobramentos burocráticos decorrentes.
	Em linhas gerais, o NURAF é responsável por processar e registrar: designações; dispensas; nomeações e exonerações de funções de confiança e cargos em comissão; elogios; alterações de conta-corrente; administração de afastamentos legais de membros e servidores; licenças-prêmio; comunicação da lotação dos servidores e suas mudanças; emissão de declarações; inclusão e exclusão de dependentes; nomeação de servidores, remoção, vacância e exoneração; e cadastramento de passagens aéreas no sistema de Gestão de Viagens.
	Cabe ainda ao NURAF gerenciar a frequência dos servidores por meio do Grifo; cadastrar férias; gerenciar o recadastramento de aposentados e pensionistas; gerenciar o processo de avaliação de desempenho e estágio probatório; receber declarações de Bens e Rendas ou autorização para acesso ao IRPF; e elaborar relatório de afastamentos de gabinete e de pagamento de substituições exercidas pelos chefes substitutos.
	3.3. Núcleo de Capacitação e Desenvolvimento Funcional (NUCDF)
	3.4. Núcleo de Assistência à Saúde e Bem-Estar (NUASBE)
	O Núcleo de Assistência à Saúde e Bem-Estar (NUASBE) responde pela organização e gerenciamento dos gabinetes médico e odontológico, que contam com dois médicos e dois odontólogos, respectivamente. Cabe também a esse setor desenvolver e participar de iniciativas que possam promover a saúde e qualidade de vida dos servidores.
	A) Principais atribuições do núcleo:
	5) aquisição de novos equipamentos: compressor, Autoclave e Equipo Cart;
	3.5. Seção de Estágio (SEST)
	3.6. Informações gerenciais
	3.6.1. Quadro de pessoal e funções comissionadas
	No ano de 2013, o MPU deflagrou dois novos certames públicos destinados à admissão de servidores da carreira.
	O 7º concurso público foi destinado apenas ao preenchimento de vagas e formação de cadastro de reserva em relação aos cargos efetivos de Analista do MPU/Apoio Jurídico/Direito e Técnico do MPU/Apoio Técnico-Administrativo/ Administração.
	Posteriormente, foi deflagrado o 8ª concurso público, cujo objetivo foi preencher vagas e formar o cadastro de reserva para os demais cargos efetivos que compõem a carreira do MPU. Os referidos concursos vieram mitigar os problemas decorrentes da carência de pessoal existente no MPU, aí compreendida a PRR-2, sobretudo em razão dos pedidos de vacância.
	Quanto às nomeações decorrentes dos certames citados, uma parte ocorreu em função da Lei 12.321/2010, que criou vagas no âmbito do MPU. Segundo essa lei, havendo disponibilidade orçamentária e financeira, seria autorizado o provimento das vagas previstas no âmbito do MPF, consoante anexo I, reproduzido a seguir:
	CARGO
	QUANTIDADE
	Analista
	1.694
	Técnico
	620
	TOTAL
	2.314
	Vagas também foram preenchidas em razão das vacâncias que ocorrem no quadro de pessoal da PRR-2, decorrentes de posse em outro cargo inacumulável, exoneração, aposentadoria ou falecimento.
	No âmbito da PRR-2, as vacâncias costumam ser preenchidas por meio de servidores habilitados em concurso de remoção, pois a vaga em aberto é primeiramente oferecida aos servidores da carreira, por meio de concurso de remoção.
	Nesse sentido, pode-se dizer que a PRR-2 tem sido muito visada pelos servidores, em especial da PR/RJ, que acabam sendo contemplados com as vagas ofertadas nos editais de remoção.
	No ano de 2013, a PRR-2 recebeu sete servidores oriundos de remoção, sendo seis Técnicos do MPU/Apoio Técnico-Admistrativo e um Analista do MPU/Apoio Jurídico/Direito.
	O fluxo de novos servidores, fruto de nomeações do concurso público, foi pequeno, com apenas uma nomeação em dezembro de 2013, ocupante do cargo de Analista do MPU/Apoio Jurídico/Direito.
	A PRR-2 também recebeu e perdeu servidores em decorrência de lotações provisó-rias para acompanhar cônjuge e por motivo de saúde. Houve o ganho de uma vaga de Analista do MPU/Apoio Jurídico/Direito, em razão da transformação de outra vaga de Analista da Carreira do MPU.
	Em relação aos membros, houve a aposentadoria de dois procuradores regionais da República, com reposição das vagas por meio de concurso de remoção.
	Importante citar que na PRR-2 ainda subsiste o déficit de pessoal, causado sobretudo pelo aumento do volume de trabalho e da não reposição proporcional do quadro efetivo para enfrentar as novas demandas da sociedade.
	Os pedidos de aumento de vagas efetuados pela Procuradoria foram quase todos desconsiderados pela Procuradoria Geral da República: ou seja, o quadro de servidores da PRR-2 pouco cresceu quantitativamente, muito embora as demandas tenham se elevado consideravelmente.
	O exercício de 2013 encerrou-se com um pequeno déficit de servidores, tendo em vista as vagas previstas para a unidade e as vagas efetivamente ocupadas, o que é corolário do processo dinâmico da mobilidade funcional, assim entendida como as vacâncias e as remoções de servidores.
	É preciso ressaltar, uma vez mais, que o verdadeiro deficit decorre das vagas previstas, as quais precisam ser majoradas no âmbito da PRR-2, justamente em face às crescentes demandas administrativas e judiciais que a unidade enfrenta. Não são apenas as mobilidades que prejudicam a estrutura funcional da unidade, mas sim o quantitativo que o órgão central previu como ideal para a PRR-2, que precisa ser revisto de tempos em tempos, tal como evoluem as demandas oriundas da sociedade.
	Novas vagas são necessárias e a Administração da PRR-2 tem se esforçado no sentido de sensibilizar as autoridades da PGR para essa questão, por meio de relatórios e ofícios periódicos, notadamente no que se refere às vagas de analistas processuais e técnicos administrativos, sem embargo das demais especialidades que compõem a carreira, cuja importância para os quadros da unidade revelam importância incomensurável.
	Em 2013, a estrutura de vagas contemplava 69 cargos de analista e 139 cargos de técnico, além de 44 cargos de procurador regional da República, conforme relatório de vagas do Sistema de Pessoal do MPF.
	Havia, ainda, oito servidores requisitados, em caráter amplo da expressão requisição, e 36 servidores sem vínculo.
	Quanto às funções comissionadas, a PRR-2 possuía 74 funções de confiança, ocupadas por servidores efetivos, e 68 cargos em comissão, de livre provimento e exoneração.
	A Procuradoria se encontra dentro do limite de 50% de cargos em comissão providos por servidores sem vínculo, cabendo esse controle à CGP.
	Em 2013, foram realizadas aproximadamente 53 designações/nomeações para cargos comissionados e funções de confiança e 47 dispensas/exonerações de funções de confiança e cargos em comissão.
	3.6.2. Programa de treinamento
	O Programa de treinamento da Procuradoria Geral da República, regulamentado por veículo próprio, tem por objetivo estimular o desenvolvimento pessoal e profissional dos servidores, na busca de uma maior integração e de melhores resultados no cumprimento da missão institucional. Esse programa é explorado pela PRR-2 em sua totalidade, como pode ser aferido por meio dos quadros demonstrativos de treinamentos ministrados na modalidade interna ou externa.
	O Programa de Capacitação da PRR-2 é amplamente divulgado, interna e externamente, desde sua implantação. No exercício de 2013, foram treinados 510 servidores em 32 cursos, o que resultou em um aumento de 320% no total de treinandos e 56% no total de cursos em relação aos 164 servidores treinados em 18 cursos no ano de 2012. A verba disponibilizada foi de R$ 39.022,00. Cabe ressaltar que houve uma redução de R$34.527,92, equivalente a 47% em relação à verba do exercício de 2012 (de R$ 73.549,92).
	Ressaltamos ainda que, apesar da verba inicial liberada ser de R$39.022,00, o NUCDF, utilizando-se de verba não utilizada de outras unidades que foram disponibilizadas no segundo semestre, utilizou o montante de R$ 77.140,58. De qualquer forma, a sustentação do programa, mesmo com a verba reduzida, tem base no dinamismo da equipe que o gerencia, no interesse dos servidores que compõem a estrutura e na eficaz aplicação dos recursos destinados para esse fim, como, por exemplo, a aplicação de instrutorias internas.
	3.6.3. Programa de estágio
	O programa de estágio do Ministério Público Federal tem sua base legal na Portaria nº 378/2010 e posteriores alterações, regulamentada com base na Lei nº 11.788/2008. Com a edição desse diploma legal, algumas mudanças significativas foram observadas, a saber:
	a) o processo seletivo para admissão de estagiários de nível superior e médio deverá ser feito por meio de provas (objetiva e/ou subjetiva), não sendo permitido qualquer outro meio de avaliação;
	b) inclusão de afastamentos passíveis de abono: nojo, serviços eleitorais, doação de sangue, redução de jornada durante o período de avaliações escolares e outros;
	c) duração de estágio de até um ano, podendo ser prorrogado até o limite máximo de dois anos ou até a colação de grau (o que vier primeiro);
	d) extensão de jornada até o limite de seis horas durante o período de férias escolares; e
	e) concessão de recesso remunerado de 30 dias a cada 12 meses estagiados, a ser usufruído preferencialmente durante as férias escolares, mantendo-se a proporcionalidade no caso de período inferior a 12 meses.
	Em ato administrativo da Secretaria-Geral (em 04/02/2013), foi destinado à PRR-2 orçamento no valor de R$ 108.000,00, ampliando assim o quantitativo de vagas de estágio para 135, incluídas as vagas de nível médio.
	Esta unidade, sempre amparada pela legalidade de seus atos administrativos, mantém os convênios válidos e acessíveis e vem ampliando o número de instituições, uma vez que o convênio é requisito básico para ingresso aos quadros do MPF. As mudanças apresentadas pela Portaria não alteraram as áreas de contratação de estagiários, o que possibilitará a manutenção de estagiários de nível superior para as áreas de biblioteconomia, informática, comunicação social (áreas de publicidade e jornalismo), estatística, arquitetura e administração e estagiários de nível médio na área odontológica e informática.
	A admissão dos estagiários de nível superior e médio ocorre por meio de concurso público, de ampla divulgação, cuja estrutura e responsabilidade são da Coordenadoria de Gestão de Pessoas, que realiza o concurso para provimento das vagas de Direito e demais carreiras que dão suporte à atividade-fim e meio desta unidade, o mesmo ocorrendo com os estagiários de nível médio.
	As inscrições dos estagiários de Direito e demais áreas preliminarmente ocorrem através de sistemas informatizados e no prazo estipulado pelo edital do concurso, sendo obrigatória a confirmação presencial do candidato. Essas exigências impostas em Portaria mantiveram a procura, mas, por consequência, aumentaram os procedimentos para a execução do certame.
	Cabe à Seção de Estágio a elaboração de editais, publicação na intranet e internet, cronograma de concurso, regulamento, termos de referência para contratação dos serviços e local necessários, recebimento das confirmações de inscrições, execução do certame, montagem e impressão das provas, listagem de candidatos, correção de prova e convocação de aprovados.
	No exercício de 2013, a Seção de Estágio da PRR-2 foi responsável pela logística e realização dos seguintes exames conjuntos para estágio das PRR-2, PR/RJ e PRM de Niterói e São Gonçalo:
	a) 3º Concurso Conjunto para Áreas Diversas: contou com aproximadamente 500 candidatos pré-inscritos pela internet e com 254 candidatos confirmados, concorrendo para a PRR-2 e PR/RJ, dos quais 86 foram aprovados. Nesse certame foram contempladas as áreas de nível superior em administração, arquitetura, arquivologia, engenharia florestal, engenharia química, estatística, informática, jornalismo, odontologia, publicidade e propaganda e de nível médio/técnico de técnico em edificações, técnico de saúde bucal e técnico de informática – manutenção e suporte;
	b) 5º Exame de Seleção (para o cadastro reserva) do quadro de estagiários do curso de nível superior em Arquitetura: com 18 inscritos confirmados, dos quais quatro foram aprovados;
	c) 6º Exame de Seleção em Áreas Diversas: com 403 inscritos confirmados, dos quais 48 aprovados nas seguintes áreas: administração de empresas, arquitetura, arquivologia, biblioteconomia, estatística, informática (nível superior), informática (técnico, nível médio) e técnico em saúde bucal;
	d) 13º Exame de Seleção (para cadastro reserva) do quadro de estagiário do curso de nível superior em Direito: com 539 inscritos confirmados, dos quais 89 foram aprovados; e
	e) 15º Exame de Seleção (para cadastro reserva) do quadro de estagiário do curso de nível superior em Direito: com 492 inscritos confirmados, dos quais 206 aprovados.
	3.6.4. Núcleo de Assistência à Saúde e Bem-Estar
	No ano de 2013, o gabinete médico da PRR-2 realizou 1.038 atendimentos e o gabinete odontológico 514 atendimentos.
	3.7. Outras informações gerenciais
	Os afastamentos legais por férias são feitos na modalidade programada, que possibilita a reposição de pessoal. Esse mecanismo é amplamente utilizado pelos gabinetes de procuradores regionais. A CGP dá suporte às demais coordenadorias no que se refere à rotatividade dos analistas processuais e de estagiários, bem como à Chefia de Gabinete, remetendo mensalmente relatório de afastamentos de membros e servidores lotados em gabinete.
	Quanto aos afastamentos de membros, por qualquer motivo, é possível verificá-los em quadro disponível na intranet, na página da Coordenadoria de Gestão de Pessoas, que é atualizado a cada afastamento. Esse quadro auxilia a distribuição processual e a confecção de pauta das sessões realizadas perante o TRF-2.
	O PDI é um documento no qual são definidas e acompanhadas as atividades/tarefas a serem desempenhadas e as metas a serem alcançadas pelo servidor durante cada período avaliativo de seis meses do estágio probatório.
	Atualmente, 18 servidores estão submetidos à nova sistemática do PDI, instituída pela Portaria PGR/MPU nº 577/2010, que fincou o prazo de três anos para o estágio probatório (antes o prazo era de dois anos).
	O PDI tem por finalidade subsidiar o processo de integração e avaliação do servidor em estágio probatório no cargo ocupado. Chefia e servidor devem consultar e avaliar periodicamente o que foi definido no PDI (preferencialmente a cada três meses), para promover ajustes e redirecionamentos, visando facilitar o bom desempenho no cargo.
	No âmbito desta Procuradoria, não foi registrada nenhuma intercorrência que pudesse pôr em risco o processo de avaliação de estágio probatório. Todas as avaliações transcorreram de maneira tranquila, sem que houvesse notas preocupantes sobre a não adequação do servidor às atribuições do cargo exercido. As notas de avaliação e as respectivas médias, quase todas, foram elevadas, corroborando que os servidores desempenharam bem suas funções. Não houve nenhum incidente registrado na área disciplinar.
	A Comissão de Avaliação, conforme dispõe a norma em vigor, emitiu parecer conclusivo sobre o desempenho, sendo favorável em todos os casos.
	A partir de 2013, a CGP ficou responsável por coordenar o recadastramento anual referente ao auxílio-transporte dos servidores.
	Na análise dos pedidos, a CGP procurou se basear nos critérios de economicidade, conforme preceitua a norma em vigor.
	O não recadastramento implicou a perda do benefício por parte dos servidores.
	Mediante Portaria do PGR que alterou o Regimento Interno do MPF, foi delegada competência para o procurador-chefe prover cargos em comissão (CC), assim entendidos os de livre provimento e exoneração. Até então, tal provimento só ocorria quanto à função de confiança (FC). A mudança gerou agilidade nos processos de nomeação de servidores para os mais variados cargos em comissão na estrutura administrativa da PRR-2.
	Por outro lado, a inovação implicou responsabilidade e novos controles por parte da Coordenadoria de Gestão de Pessoas, especialmente no que concerne à apuração do limite de 50% de servidores sem vínculo que podem ocupar os cargos em comissão.
	Seguindo a política de descentralização de atividades e modernização de processos da PGR, foi criado o sistema eletrônico para cadastramento das substituições de chefias titulares de cargos em comissão e funções de confiança. Com isso, uma vez mais, ocorreu a eliminação de papel e a simplificação de rotinas, posto que todo o processo ocorre por meio eletrônico.
	A crítica fica por conta dos relatórios de afastamentos extraídos do GPS/Consulta, os quais ainda não apresentam 100% de confiabilidade, sendo necessário recorrer, muitas vezes, a outros meios, como o Grifo e o próprio Sistema de Diárias e Passagens (SGV). O procedimento de cadastramento de substituições requer atenção máxima, pois envolve efeito financeiro (dinheiro público), que eventualmente pode ser pago indevidamente a um servidor, seja por erro nos sistemas corporativos, seja por outro fator.
	A partir da metade de 2013, a PGR autorizou que as unidades do MPF nos estados passassem a efetuar registros no Sistema de Pessoal do MPF, conhecido como GPS, o maior sistema corporativo do MPF. Para tanto, a PGR forneceu treinamento à equipe da CGP, mais especificamente às chefias.
	Com o projeto de descentralização das atividades da CGP, passou-se a executar atividades como cadastramento de portarias que designam titulares e substitutos de funções de confiança e cargos em comissão, com o respectivo número de CAC, gerando-se, com isso, enorme responsabilidade para a CGP, tendo em vista o efeito financeiro.
	Outras atividades executadas no GPS são o cadastramento de dependentes, seja para fins de IRPF ou não, de afastamentos, tais como dispensa por serviços eleitorais, doação de sangue, licenças-capacitação, cursos de formação e outros mais.
	É importante destacar que, com a descentralização, apesar do aumento da carga de trabalho e da responsabilidade, ganhou-se eficiência nas rotinas, as quais se tornaram mais céleres para o público alvo (membros e servidores).
	Por meio da Portaria PGR nº 349/2013, o procurador-geral da República delegou competência ao procurador-chefe para conceder auxílio-funeral, adicional noturno, licença capacitação e licença para tratar de interesse particular.
	Ademais, cabe ao procurador-chefe autorizar afastamento para participação em curso de formação e decidir sobre permuta de servidores, lotação provisória para o exercício e lotação provisória por carência de pessoal no âmbito de sua unidade administrativa de gestão.
	Com isso, novamente a CGP teve aumentada suas responsabilidades e seu volume de trabalho, uma vez que lhe cabe instruir os processos administrativos com os assuntos delegados, elaborar os despachos de deferimento e indeferimento, publicá-los em veículo oficial e cientificar o membro/servidor interessado, além de alimentar o Sistema GPS e observar eventual efeito financeiro.
	Por meio da Portaria PGR/MPU nº 579/2013, houve alteração nas férias de membros do MPU, autorizando-se que os períodos de férias possam ser fracionados em até três etapas não inferiores a dez dias.
	Referida norma trouxe significativa inovação na normatização das férias de membros, aumentando significativamente o volume de trabalho da CGP, que passou a gerenciar um número maior de pedidos de férias parceladas, com efeitos financeiros diversos, inclusive abono pecuniário.
	No final de 2013 foi alterada a estrutura organizacional da PRE, que passou a contar com mais um cargo em comissão, o de assessor-chefe nível II.
	A comunicação é um dos pontos fortes de uma administração de sucesso. Pensando nisso, a CGP mantém os avisos e informes padronizados com assuntos de interesse funcional, mais detidamente nas questões de recursos humanos, como avisos referentes ao ponto eletrônico, carteira funcional, publicação de Portarias, lotações, remoções, vacâncias, aposentadorias e qualquer outro assunto relacionado à gestão de pessoas. Utilizam-se também cartazes e folders para a divulgação dos serviços da Coordenadoria, principalmente para concursos e treinamentos.
	O certame para seleção de secretários e assessores funciona a partir de divulgação pela chefia de gabinete. Compete à CGP o recebimento de currículos dos interessados pelas vagas, os quais são encaminhados para análise. Após essa fase, os candidatos são chamados para entrevista com os procuradores perante os quais poderão atuar.
	A Coordenadoria de Informática (CI), instituída pelo Regimento Interno do Ministério Público Federal, Portaria nº 591/2008, adotou essa nomenclatura em virtude da reestruturação das Procuradorias Regionais da República, que necessitavam de adaptação ao crescimento constante da instituição e das demandas nas áreas administrativa e processual.
	Em 2012, ocorreu nova reestruturação no âmbito da CI, com a publicação da Portaria PGR nº 811/2012, transformando as Seções de Suporte e Atendimento ao Usuário e de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas e o Setor de Redes em três novos núcleos: Núcleo de Atendimento ao Usuário; Núcleo de Redes e Infraestrutura; e Núcleo de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas.
	Em 2013, a Coordenadoria de Informática assumiu a gestão do orçamento de TI, bem como de todos os serviços e contratos de telefonia fixa e móvel.
	4.2. Estrutura da CI
	Ao longo de 2013, a Coordenadoria de Informática manteve-se dividida em três segmentos, conforme o organograma a seguir:
	4.3. Quadro de pessoal
	A Coordenadoria de Informática teve acréscimo de um técnico de informática e três estagiários em sua equipe de atendimento, o que amenizou a ausência do contrato de prestação de serviço de atendimento telefônico e presencial de informática (Helpdesk), o qual findou no final de 2012. Além disso, houve a lotação de um técnico administrativo para auxiliar a Coordenadoria de Informática nas novas atividades de gestão orçamentária e dos contratos de telefonia.
	No final de 2013, o efetivo de pessoal era de 18 servidores e cinco estagiários.
	Ao longo de 2013, a Coordenadoria de Informática recebeu solicitações dos usuários, registrando um total de 6.853 chamados.
	Considerando que em 2011 foram registrados 4.574 chamados e em 2012 ocorreram 5.691 atendimentos, houve um aumento na demanda de cerca de 20,42% com relação ao ano de 2012 e de 49,82% com relação ao ano de 2011, motivado pela constante renovação de equipamentos, implantação de novos serviços e dúvidas acerca dos módulos judicial, pautas de julgamento do sistema Único e processo eletrônico, além das solicitações relacionadas à telefonia, as quais, desde o início de 2013, foram redirecionadas da Administração para a CI. Vide o gráfico comparativo abaixo:
	A seguir, visualiza-se o gráfico de distribuição de chamados pelas equipes, por mês:
	Evidencia-se no gráfico anterior que cerca de 70% dos atendimentos são de responsabilidade do Núcleo de Atendimento ao Usuário (NUAU), 20% do Núcleo de Redes e Infraestrutura (NUREDI) e os 10% restantes do Núcleo de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas (NUDMS).
	4.5. Núcleo de Atendimento ao Usuário (NUAU)
	O Núcleo de Atendimento ao Usuário é o segmento da Coordenadoria de Informática responsável pelo atendimento dos usuários, pela gestão de todo parque computacional e seus periféricos, bem como pelo serviço de telefonia (fixa e móvel) da PRR-2.
	4.5.1. Principais atividades
	Entre as atividades desenvolvidas pelo NUAU em 2013, destacam-se:
	suporte e atendimento dos usuários;
	renovação tecnológica dos microcomputadores que estão fora de garantia, iniciando o uso do sistema operacional Windows 7 na Casa;
	substituição de equipamentos defeituosos;
	preparação dos equipamentos obsoletos, retirados do parque, para doação e com exclusão definitiva dos arquivos dos discos rígidos;
	distribuição de dispositivos de armazenamento externo de 1TB USB e pen-drives para a realização de cópias de segurança nos gabinetes e demais segmentos da casa;
	gerência dos bens de processamento de dados, com a distribuição e conferência dos equipamentos de TI para os diversos segmentos da PRR-2;
	certificação digital dos procuradores regionais da República e servidores;
	preparação de manuais e fluxos de processos divulgados na intranet;
	preparação de provas para concursos de estagiários;
	realização de treinamentos sobre cópias de segurança (backup), uso do BROffice Writer, Impress e Calc;
	aperfeiçoamento da gerência de licenças e aplicativos instalados nas estações com uso do software ZenWorks;
	aperfeiçoamento do fluxo de chamados e dos procedimentos de documentação com uso da Wiki;
	atualização na intranet do Catálogo de Serviços da Coordenadoria de Informática, com os principais serviços oferecidos pela CI aos usuários da casa;
	orientação, suporte e elaboração de passo-a-passo quanto ao acesso aos processos eletrônicos da Justiça Federal de primeiro e segundo grau, por meio do sistema APOLO;
	gestão dos contratos de telefonia fixa e móvel, abrangendo a abertura de chamados junto às empresas contratadas, envio/recebimento de faturas dos ramais e celulares funcionais aos seus usuários, elucidação de dúvidas no uso dos aparelhos telefônicos e serviços de telefonia;
	substituição tecnológica dos celulares funcionais Blackberries por iPhones 4S e, posteriormente, dos iPhones 4S por iPhones 5; e
	elaboração/documentação/atualização e disponibilização na intranet dos procedimentos de TI relativos ao NUAU.
	4.6. Núcleo de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas (NUDMS)
	O Núcleo de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas é o segmento da CI responsável pelo desenvolvimento e pela manutenção dos sistemas e rotinas que atendem às demandas da unidade, além da manutenção dos serviços de banco de dados.
	4.6.1. Principais atividades
	Entre as atividades desenvolvidas no NUDMS em 2013, destacam-se:
	a) Suporte aos sistemas:
	SISTEMAS
	GRUPO ATENDIDO
	ForAcesso
	Todos
	Forponto Web
	Todos
	Único – Documentos, Extrajudicial, Judicial e Eletrônico (1º nível)
	Todos
	Gestão Processual (SGP e Estatísticas)
	COORJU e gabinetes criminais
	Portal do Nucrim
	COORJU e gabinetes criminais
	Portal do Núcleo Cível e da Tutela Coletiva
	COORJU e gabinetes cíveis e da tutela coletiva
	Push HCs
	COORJU e gabinetes criminais (PRR e PR-RJ)
	Webservices de Processos e Pautas
	COORJU e gabinetes
	Webservices de Processo Eletrônico
	COORJU e gabinetes
	Base Corporativa
	CGP e CI
	Sistema de Chamados
	COORJU, COORADM e NUTRAN
	Sistema de Concurso de Estagiários de Direito
	CGP
	Intranet (Plone)
	Todos
	Internet (Plone)
	Todos
	Portal Eleitoral
	Todos
	EXOF
	DEOF e SPAO
	SisFrota
	SETRAN – COORADM
	SisLic
	DICONG – COORADM
	Validação de Agentes Externos
	USEG
	b) Desenvolvimento, aprimoramento, atualização e/ou implantação dos seguintes sistemas:
	SISTEMAS
	GRUPO ATENDIDO
	DETALHAMENTO
	Único – módulo judicial
	COORJU e gabinetes
	Implantação do módulo judicial do sistema Único, com a migração integral dos dados e manifestações do SCP.
	Único – módulo de pautas de julgamento
	COORJU e gabinetes
	Adaptação das rotinas de importação das pautas do TRF-2 para carga no sistema Único.
	Único – módulo do processo eletrônico
	COORJU e gabinetes
	Implantação do módulo de processos eletrônicos do sistema Único, adaptado para funcionamento com o TRF-2. Realização de testes e homologação.
	Webservices de Importação dos Processos
	COORJU e gabinetes
	Adaptação das rotinas de importação dos processos remetidos do TRF-2 à PRR-2 para carga no sistema Único.
	Gestão Processual (SGP e Estatísticas)
	COORJU
	Criação de novos relatórios de estatística.
	Portal da internet
	ASCOM
	Finalização da reformulação do portal da internet da PRR-2 com base em novo layout fornecido pela ASCOM. Verificação e realização de ajustes para observar as regras de acessibilidade.
	Portal da intranet
	ASCOM
	Verificação e realização de ajustes para observar as regras de acessibilidade.
	Portal do Eleitoral
	ASCOM
	Verificação e realização de ajustes para observar as regras de acessibilidade.
	Banco de Talentos
	SGP e CGPs
	Apoio no desenvolvimento nacional do sistema de Banco de Talentos do MPF.
	EXOF
	DEOF e SPAO
	Manutenção evolutiva com a criação do módulo de planejamento orçamentário e atualização do layout do sistema.
	SisLic
	DICONG
	Atendimento às solicitações de ajustes da DICONG.
	Concurso de Estagiários
	CGP
	Realização de alterações no sistema de concurso de estagiários, para atender às mudanças solicitadas pela CGP.
	c) Outras atividades:
	Obtenção de estatísticas a partir das informações de controle processual para subsidiar as análises e relatórios da COORJU;
	atendimentos de revogação/concessão de privilégios aos usuários nos sistemas;
	atendimentos referentes ao suporte dos sistemas; e
	elaboração/documentação/atualização e disponibilização na intranet dos procedimentos do NUDMS.
	4.6.2. Banco de dados
	O segmento de banco de dados é abrangido pelo Núcleo de Desenvolvimento e Manutenção de Sistemas (NUDMS), sendo responsável pela administração e manutenção da base de dados, com alto desempenho e disponibilidade.
	O banco de dados corporativo da PRR-2 armazena os dados dos sistemas utilizados na Procuradoria, entre os quais se destacam:
	SISTEMAS
	ÁREA QUE ABRANGE
	SETOR DE FUNCIONAMENTO
	SCP*
	Jurídica/Processual
	COORJU e gabinetes
	SGP
	Jurídica/Processual
	COORJU e gabinetes
	SICONEST
	CGP
	CGP
	SCPe*
	Jurídica/Eleitoral
	Gabinete Eleitoral
	Plan-Assiste
	Saúde
	DISPLAN
	ForPonto
	Todos os setores
	DRH
	ForAcesso
	Todos os setores
	DRH
	Base Corporativa
	Todos os setores
	DRH
	EXOF
	Administrativa
	DEOF/COORADM
	Chamados
	Administrativa
	COORADM e
	COORJU
	Validação de Agentes Externos
	Administrativa
	USEG
	SisFrota
	Administrativa
	NUTRAN
	SisLic
	Administrativa
	DICONG/COORADM
	* apenas para consulta
	4.6.3. Principais atividades desenvolvidas no banco de dados
	Entre as atividades desenvolvidas pelo segmento de banco de dados em 2013, destacam-se: a migração do banco de dados de produção da versão 10 para a 11 do Oracle, além da substituição do hardware; a administração do banco de dados, possibilitando alta disponibilidade e desempenho para o uso dos sistemas da casa; e a pré-migração da base de dados de desenvolvimento de Oracle 10 para 11.
	4.7. Núcleo de Redes e Infraestrutura (NUREDI)
	O Núcleo de Redes e Infraestrutura é responsável pela gerência e manutenção da rede local corporativa e de todos os seus serviços, operando com alta taxa de disponibilidade e desempenho, 24 horas por dia, sete dias por semana, integrada à rede nacional do MPF, por meio da qual a internet é acessada.
	O ambiente da rede corporativa da PRR-2 é suportado por 23 servidores (incluindo os virtuais) e toda a infraestrutura que permeia os dois edifícios-sede, no total de 18 centrais distribuidoras, compostas por 16 switches departamentais e dois switches centrais, conforme diagrama a seguir:
	O NUREDI tem ainda como foco a pesquisa de novos serviços e soluções na área de gestão e monitoramento, oferecendo aos usuários um ambiente seguro e estável para o desenvolvimento de suas atividades. Como exemplo desse trabalho, pode-se citar a virtualização de servidores, que permite a retirada de hardware obsoleto por meio da criação de máquinas virtuais (servidores virtuais) em equipamentos servidores de alta capacidade de processamento e memória.
	Além disso, o referido núcleo monitora de forma automatizada, com os softwares What´s Up Gold e Nagios, todos os serviços e ativos da rede corporativa, buscando prover seus serviços com a mais alta disponibilidade. Na tabela a seguir, visualizam-se os resultados do monitoramento ao longo de 2013:
	Conforme expõe a tabela, todos os índices de disponibilidade encontram-se acima dos 99%, taxas aceitáveis e semelhantes aos datacenters norte-americanos — que variam de 99% a 99,99% —, a exceção do serviço de Banco de Dados, que teve um índice de disponibilidade de 98,61% por conta de paradas planejadas para a instalação de um novo servidor e migração dos dados do SCP para o sistema Único.
	Além disso, cabe ressaltar que eventuais falhas no serviço prestado pela EMBRATEL têm sido mitigadas pela contratação pela PRR-2 de link de contingência, que provê a manutenção do acesso à rede nacional do MPF e à internet quando ocorrem falhas no link principal. Contudo, o desempenho é consideravelmente menor.
	4.7.1. Principais atividades
	Entre as atividades desenvolvidas pelo NUREDI em 2013, destacam-se:
	manutenção do servidor de arquivos, possibilitando aos usuários compartilharem seus arquivos de maneira segura e de acordo com as suas funções institucionais;
	manutenção do serviço de correio eletrônico (GroupWise e WebAccess);
	atualização do correio eletrônico Groupwise 8.0.3 para a nova versão 2012;
	implantação e manutenção do serviço de sincronismo do correio eletrônico com os dispositivos Android e Apple;
	criação de servidor virtual para funcionamento do módulo do processo eletrônico do sistema Único;
	manutenção do serviço de sincronismo do correio eletrônico com os dispositivos Blackberry;
	manutenção do serviço de DHCP, possibilitando que novos computadores sejam conectados na rede local;
	manutenção do serviço de DNS (resolução de nomes);
	manutenção do sistema de antivírus, mantendo-o sempre atualizado contra novas ameaças e evitando perda de informações;
	manutenção do serviço do Dicionário Aurélio;
	monitoramento do CPD;
	monitoramento do link de contingência para acesso à internet, para proporcionar alta disponibilidade no acesso à rede do MPF e à internet;
	suporte ao sistema de monitoramento e acesso ao CPD, com detecção e combate a incêndio;
	verificação e exclusão de arquivos compartilhados incompatíveis com o propósito funcional;
	gestão constante na instalação e remanejamento de pontos de rede;
	gestão de contratos associados ao segmento de redes; e
	elaboração/documentação/atualização e disponibilização na intranet dos procedimentos do NUREDI.
	4.8. Metas do biênio 2014-2015
	A Coordenadoria de Informática tem como metas para o biênio 2014-2015, que constam no Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do MPF, os seguintes desafios e projetos:
	acompanhamento e suporte à implantação do processo eletrônico;
	projeto de rede elétrica estabilizada, cabeamento estruturado (dados e voz) e backbone para a nova sede – acompanhamento da elaboração do projeto básico e executivo e da execução;
	projeto de rede corporativa (switches) para a nova sede — aquisição, instalação e acompanhamento;
	projeto de rede sem fio para a nova sede — aquisição, instalação e acompanhamento;
	acompanhamento da execução do projeto de sistema de prevenção precoce e monitoramento anti-incêndio para o CPD e sala de telefonia da nova sede;
	especificação de termo de referência para contratação/aquisição de link entre prédios da nova sede e México — elaboração, contratação, execução e acompanhamento;
	projeto de “site migration”— migração do CPD da Uruguaiana para a nova sede — elaboração do projeto, contratação, execução e acompanhamento;
	projeto de circuito fechado de TV para nova sede — elaboração, contratação, execução e acompanhamento;
	finalização da atualização do parque computacional iniciada em 2013: configuração, distribuição e instalação de cerca de 200 novos computadores, com a retirada e destinação para doação dos obsoletos;
	atualização tecnológica de 60 notebooks disponibilizados aos membros e segmentos da casa;
	atualização tecnológica de 80 impressoras laser monocromáticas disponibilizadas aos membros e segmentos da casa;
	aquisição de equipamentos e materiais de informática para atender às necessidades da unidade;
	migração do servidor de banco de dados de desenvolvimento do Oracle 10 para novo equipamento servidor com o banco de dados Oracle 11;
	doação de equipamentos de informática obsoletos e retirados do parque;
	aumento da abrangência da rede sem fio da PRR-2, incluindo a instrutoria e a CI;
	implantação da autenticação por login (LDAP) no acesso à rede sem fio da PRR-2;
	implantação do serviço de auditoria de acesso ao sistema de arquivos da rede local da PRR-2;
	adequação das senhas com privilégio de administrador a uma política de segurança de senhas fortes;
	elaboração da política/procedimento de verificação dos logs dos sistemas de informação da PRR-2;
	desenvolvimento e implantação do sistema de consulta à base de dados da Light para a ASSPA;
	implantação do acordo de nível de serviço, conforme recomendação do CNMP, entre os usuários de TIC da PRR-2 e a Coordenadoria de Informática;
	acompanhamento da implementação do módulo de peticionamento eletrônico do sistema Único; e
	desenvolvimento de rotina de distribuição automática para o gabinete eleitoral.
	4.9. Conclusão
	A Coordenadoria de Informática realizou vários projetos em 2013 relacionados ao desenvolvimento de sistemas e portais de conteúdo, redes de computadores e suporte e atendimento ao usuário.
	Com uma equipe técnica dedicada e chefias motivadas, a CI entrou em 2014 com o desejo de desenvolver novos trabalhos que colaborem com o crescimento da instituição e promovam a celeridade das atividades desenvolvidas por seus membros e servidores.
	A Coordenadoria de Informática vem buscando a excelência na prestação de seus serviços, se colocando sempre à disposição da PRR-2 para o desenvolvimento de novas soluções que proporcionem o melhor atendimento das atividades institucionais.
	A Diplan é responsável pelo acompanhamento e tratamento da saúde de membros, servidores e de seus familiares.
	5.1. Plan-Assiste
	Programa de saúde
	O programa de saúde abrange a cobertura, por adesão, de atendimentos médicos, hospitalares e odontológicos a membros, servidores e seus dependentes, efetuados por prestadores de serviços credenciados pelo Ministério Público da União.
	A Diplan é responsável pelo gerenciamento dos beneficiários de todas as unidades do MPF no estado do Rio de Janeiro, além de coordenar o credenciamento dos três ramos dessa unidade federativa.
	Os seguintes indicadores foram apresentados:
	5.2. Atividades desenvolvidas
	Credenciamento e renovação de 83 contratos de instituições e profissionais prestadores de serviços médicos, hospitalares e odontológicos, totalizando 360 credenciados; e
	envio de 941 comunicados oficiais, dentre ofícios e memorandos, visando formalizar os procedimentos do Plan-Assiste com os demais setores do Ministério Público da União e com os credenciados e beneficiários.
	Ao longo de 2013, a maior prioridade da Assessoria de Comunicação (Ascom) da PRR-2 foi aperfeiçoar as divulgações externas, conforme ficou decidido na reunião com as chefias em setembro de 2012 e, dois meses depois, no Painel de Contribuição. O foco nos públicos externos não afetou as outras atuações da Ascom: comunicação interna e eventos.
	Nesse ano, a Ascom, com sua equipe mais enxuta desde 2008 (1 assessor/analista, 1 técnica e 3 estagiários), obteve resultados bem expressivos em suas três frentes de atuação:
	• mais que triplicaram as notícias divulgadas por gabinetes, excluindo-se a PRE (41 em 2013 x 13 em 2012);
	• + 388% atendimentos prestados a jornalistas (88 no 4º trimestre/2013 x 18 no 4º tri./2012);
	• + 142% gabinetes que divulgaram iniciativas (17 em 2013 x sete em 2012);
	• + 92,6% seguidores na conta da PRR-2 no Twitter (3.274 em dez./2013 x 1.700 em 2012);
	• + 61% informativos Ascom Informa ao ano (de 92 em 2012 para 148 até outubro/2013);
	• + 56% notícias veiculadas no boletim PRR-2 Notícias (de 127 em 2012 para 198 em 2013);
	• + 27% áreas passam informações para Ascom Informa (22 em 2012 x 28 até out./2013); e
	• realização da 1ª enquete e relatório sobre satisfação com eventos internos durante o ano.
	Esses resultados e outros serão expostos e comentados a seguir, sucintamente.
	6.2. Comunicação externa
	Notícia veiculada em O Dia Início de notícia (A Gazeta-ES) Oficina de com. institucional
	Para fomentar a divulgação externa das iniciativas da Procuradoria, um grupo do Painel de Contribuição propôs que a Ascom sensibilizasse membros e servidores sobre o que poderia ser noticiado. Daí surgiu o projeto Comunicação além do gabinete, que é um divisor de águas na Ascom/PRR-2 e foi recém-definido como modelo para Ascoms do MPF.
	O projeto abrange uma oficina de preparação de informantes para servidores de gabinetes e áreas-meio. Ao capacitar colegas como fontes de informações, a Ascom busca o apoio dos colegas para informarem atuações de interesse de públicos interno e/ou externo. A oficina, promovida no início de junho, atraiu 38 inscrições voluntárias, mas os contatos prévios em gabinetes e áreas ampliou esse número de multiplicadores de notícias.
	Antes da oficina, a Ascom apresentou o projeto na reunião de membros do Núcleo Criminal, em novembro de 2012; avisou coordenadores e chefes de Divisão em reunião da Comissão de Eventos em dezembro de 2012; e contatou membros e suas equipes em visitas aos 44 gabinetes da Uruguaiana e da México, em abril e maio de 2013. As visitas da Ascom aos gabinetes e às áreas administrativas funcionaram como “mini-reuniões” de pauta.
	a) Notícias divulgadas – a divulgação externa de notícias ganhou forte impulso. Nos últimos anos e meses, vêm crescendo as divulgações de iniciativas da PRR-2 e PRE, como atestam os gráficos a seguir. Mais adiante, a tabela diferencia comunicações da PRR-2 e PRE, evidenciando a proliferação de gabinetes que são fontes de informações da Ascom.
	OBS: 2010 e 2012 foram anos eleitorais
	2012
	2013
	Notícias sem PRE (nº de gab.)
	13 (7)
	41 (17)
	Notícias da PRE
	21
	15
	Notícias administrativas
	16
	8
	Total
	50
	68
	b) Atendimentos à mídia – a maior visibilidade da PRR-2 e PRE/RJ pode ser atestada pelo volume de atendimentos remotos (telefone/e-mail) e presenciais (entrevistas). Foram 279 consultas de jornalistas ao longo de 2013 (v. gráfico abaixo).
	c) Atualização dos sites da PRR-2 e PRE/RJ – a Ascom atualiza o campo Notícias com textos distribuídos à mídia e outros de interesse público. Além disso, compartilha com a Coordenadoria de Informática a gestão do conteúdo dos dois sites. Durante 2013, a Ascom e a CI fizeram ajustes para tornar o visual do site da PRR-2 mais leve e alinhado com padrões da PGR.
	Site PRR-2 (set./2012) Site atual
	d) Monitoramento de repercussão das divulgações – desde 2012, a Ascom compila notícias geradas pelas divulgações (e-mails PRR-2 na mídia e PRE na mídia). No ano passado, foram captadas 386 notícias em jornais, sites e revistas (a avaliação não abrange rádio e TV). As compilações são repassadas aos procuradores responsáveis e suas equipes.
	e) Atualização do Twitter da PRR-2 – usado como canal de divulgação desde 2009, o Twitter da PRR-2 saltou de 1.700 no fim de 2012 para 3.274 seguidores (alta de 92,6%). Esses internautas veem seus tweets e retweets mais frequentes. Em um ano, a PRR-2 manteve seu perfil mais atualizado e atraiu mais seguidores do que nos seus quatro anos anteriores.
	f) Divulgação de seleções de estágio no Facebook – em setembro, a Ascom apoiou a Coordenadoria de Gestão de Pessoas na divulgação da seleção de estágio em Direito, com o perfil "Estágio ‒ Procuradoria MPF" no Facebook. A Ascom pesquisou e catalogou mais de 120 páginas de universidades e turmas do curso e divulgou nelas as inscrições e os resultados. Em outubro, fez o mesmo trabalho para o estágio em Jornalismo e Publicidade.
	g) Monitoramento de notícias da PGE e PREs em veículos locais – a pedido da Secom, a Ascom faz um levantamento de notícias geradas pela atuação da PGE e PREs em jornais e sites de alcance local, como O Dia, Extra, Jornal do Brasil, O Fluminense e Folha da Manhã. Em 2013, foram assinaladas 198 notícias, sendo 184 percebidas como positivas para a imagem do MPF (sete neutras e sete negativas).
	h) Veiculação de textos no site da PGR – a Ascom é responsável por publicar notícias da PRR-2 e da PRE/RJ no site da PGR. Ao todo, veicularam-se 61 textos por esse canal.
	6.3. Comunicação interna
	PRR-2 Notícias (versão por e-mail) Cartão de apresentação (modelo) Dicas ecológicas (em nome da CGA)
	Nessa frente de atuação, a Ascom se propõe a não apenas informar o público interno, mas contribuir para sua integração. Com a reformulação dos canais de comunicação interna em 2012, a prioridade da Ascom no último ano foi ampliar o número de notícias, bem como o de áreas que passam informações destinadas aos colegas.
	A oficina Comunicação além do gabinete capacitou 38 servidores de gabinetes e áreas-meio a reconhecerem o que merece ser divulgado, de acordo com o perfil de públicos-alvo. Em paralelo, a Ascom produziu novos materiais gráficos, como os cartões de apresentação e dicas da Comissão de Gestão Ambiental (CGA).
	a) Boletim PRR-2 Notícias – o informativo traz cada vez mais notícias dos gabinetes e áreas administrativas, como se vê na tabela abaixo, que retrata o aumento de notícias e áreas informantes do boletim mensal. Quatro seções foram criadas: “Iniciativas” (atuações de gabinetes), “Vai e vem” (colegas recém-chegados ou saindo), “Enquete” e “Espaço do leitor” (textos escritos pelos colegas).
	2012
	2013
	Notícias: boletim mensal
	137
	198
	Nº de áreas como fontes
	45
	52
	O volume de notícias vem crescendo a cada ano desde 2010, como mostra o gráfico ao lado. A quantidade em 2013 chegou a 198 – um aumento de 56% no período de um ano.
	O diagrama a seguir é uma “nuvem de palavras” do PRR-2 Notícias em 2013. O tamanho de cada palavra é proporcional à frequência com que apareceu em suas edições.
	b) E-mails Ascom Informa – o total de notícias veiculadas por e-mail também cresceu, bem como o de áreas informantes (neste caso, os gabinetes não estão no escopo).
	2012
	2013
	Notícias: Ascom Informa
	92
	172
	Nº de áreas como fontes
	22
	33
	c) Atualização da intranet – a Ascom atualiza a seção clipping diariamente, o Procuradoria Agora quase diariamente (publicando textos do Ascom Informa e divulgações externas) e os banners sempre que necessário.
	2010 (a partir de 10/05)
	2011
	2012
	2013
	Procuradoria Agora
	127
	238
	165
	238
	d) Clipping de notícias – a coletânea “Notícias do Dia”, enviada por e-mail desde junho de 2012, passou a incluir notícias de revistas semanais (antes, eram apenas de jornais). Para 2014, se avaliará a terceirização do serviço de clipping para atender a PRR-2, PR/RJ e PR/ES.
	e) Criação de materiais gráficos – a Ascom criou cartazes e cartões de aniversariantes, além de dezenas de outros materiais para eventos, datas comemorativas, site e intranet.
	f) Prospecção e gestão de convênios – a Ascom segue contatando estabelecimentos para darem descontos ao quadro da PRR-2, como faz desde 2007. Nesse ano, foram feitos 10 convênios: Grupo Editorial Nacional, Calle 31, Kimochii Sushi Lounge, Ceav Online, Goethe Institut, Instituto Latino-Americano de Educação, ML Pilates, Curso Toy, Manekineko e Takahouse Guest House. A Ascom faz o e-mail mensal Destaques dos parceiros, de novas promoções das empresas conveniadas.
	6.4. Eventos
	Dia das Mães Festa Junina Homenagem pelo Dia do Servidor
	Como parte do planejamento estratégico, a Ascom fez uma pesquisa de opinião online, em maio, para identificar preferências como temas, horários e dias da semana que seriam ideais para a organização dos eventos institucionais. O objetivo era mapear o interesse do público interno para tornar mais atrativas as confraternizações, capacitações e demais eventos da PRR-2.
	Ao todo, 45 pessoas responderam a enquete e os resultados foram levados à avaliação da Comissão de Eventos da PRR-2, que planeja outro formato de consulta em 2014.
	a) Organização de eventos internos e externos – a Ascom trabalhou na organização de nove eventos na PRR-2, sendo alguns com o suporte da Comissão de Eventos ou da Coordenadoria de Gestão de Pessoas. Os eventos em 2013 foram:
	16/04 – debate dos candidatos a procurador geral da República (PGR), no auditório da Uruguaiana;
	09/05 – comemoração do Dia das Mães, com o debate “Riscos da Internet para seus filhos”, apresentação do grupo vocal Três em Ponto e coquetel de confraternização, na Lona Cultural da México;
	03 e 04/06 – oficina Comunicação além do gabinete, com o assessor de comunicação abordando iniciativas que devem ser divulgadas aos públicos do MPF, no auditório;
	06/06 – Dia Mundial do Meio Ambiente (com CGP), com palestra sobre coleta seletiva e lixo no Rio de Janeiro e apresentação das iniciativas da Comissão de Gestão Ambiental da PRR-2, no auditório da Uruguaiana;
	09/08 – Festa Junina da PRR-2 e PR/RJ (com Comissão de Eventos), na Lona Cultural da México, com a presença de cerca de 80 colegas;
	18/09 – lançamento do livro “As novas tendências do Direito extradicional”, do procurador regional Artur Gueiros, na Lona Cultural da México;
	03 e 04/10 ‒ seminário internacional “Questões atuais do direito penal”, coorganizado pelo procurador regional Artur Gueiros, no auditório da PRR-2;
	28 a 30/10 – Semana do Servidor (com Comissão de Eventos e CGP), com homenagem a colegas com 10 e 15 anos de PRR-2 e palestras: Lei 8112/90 na prática, Planejando sua aposentadoria e A magia do “em possível”, no auditório da PRR-2; e
	19/12 – Festa de fim de ano (com Comissão de Eventos), na cobertura da Almirante Barroso.
	b) Cobertura dos eventos – a Ascom fez coberturas jornalísticas dos eventos por meio da intranet (Procuradoria agora), boletim PRR-2 Notícias e e-mail Ascom informa. Em eventos como o Dia das Mães, a Ascom ainda publicou na intranet uma galeria de fotos.
	6.5. Outros
	Além de atividades típicas da área de Comunicação, a Ascom desempenhou outras tarefas, como a gestão de contratos e o atendimento aos cidadãos. Quando solicitada, a Assessoria empresta às outras áreas equipamentos sob sua responsabilidade, como o gravador de áudio e a filmadora. O uso de câmeras fotográficas costuma se restringir à sua equipe.
	a) Gestão de contratos – a Ascom assumiu em 2013 a gestão dos contratos para cartões de apresentação e de correspondência. No primeiro caso, a Ascom diagramou um a um dos modelos para os membros e servidores solicitantes. No segundo semestre, o contrato da TV por assinatura teve a gestão transferida para a Ascom. O contrato de buffet segue sob sua gestão, dada a organização de eventos, enquanto a assinatura de jornais e revistas utilizados pela Ascom permanecem sob responsabilidade da Biblioteca (DIBP).
	b) Atendimento aos cidadãos – a chefe substituta da Ascom também responde pelo Setor de Atendimento ao Cidadão, que em 2013 recebeu 38 denúncias com distintos graus de complexidade e encaminhamentos.
	7.1. Introdução
	A Assessoria de Pesquisa e Análise (ASSPA) foi criada por meio da Portaria PGR n° 381/2006. No âmbito da PRR-2, a ASSPA foi criada e regulamentada por meio da Portaria PRR-2 nº 6/2010, posteriormente alterada pela Portaria PRR-2 nº 16/ 2010.
	A unidade ASSPA da PRR-2 está vinculada ao gabinete do procurador-chefe e faz parte do Sistema Nacional da Assessoria de Pesquisa e Análise do Ministério Público Federal – SINASSPA.
	Durante o ano de 2012, algumas alterações no funcionamento da ASSPA foram feitas, cabendo ressaltar a que cria o cargo comissionado nível 2 nas ASSPA das Regionais, publicada no BS nº 24, 2ª quinzena de dez/2012 ‒PT/PGR nº 811/2012 e a Portaria PRR-2 nº 154/2012, que nomeia a procuradora regional Adriana de Farias Pereira como coordenadora titular da ASSPA e a procuradora regional Andréa Bayão Pereira Freire como coordenadora substituta.
	7.1.1. Estrutura administrativa da ASSPA
	Integrantes da ASSPA/PPR2
	Função
	Egídio dos Santos Mendes Netto
	Pesquisador-chefe
	Jorge Armando Paranhos da Cunha
	Substituto
	7.1.2. Tipos de serviços oferecidos pela ASSPA/PRR-2
	I) Pessoa física
	A) Dados de qualificação:
	nome completo;
	data de nascimento;
	local de nascimento;
	filiação;
	profissão;
	estado civil; e
	endereço.
	Bancos utilizados: Receita Federal do Brasil e rede Serpro
	B) Contatos:
	telefones;
	e-mail; e
	redes sociais.
	Bancos utilizados: Receita Federal do Brasil, rede Serpro, Google e redes sociais.
	C) Vínculos profissionais:
	empresas;
	datas;
	estatutário/CLT;
	recolhimentos; e
	CBO.
	Banco de dados utilizados: CNIS
	D) Situação:
	fiscal;
	previdenciária;
	eleitoral; e
	profissional.
	Banco de dados utilizados: Receita Federal do Brasil e CNIS
	E) Endereços:
	residencial;
	comercial; e
	profissional.
	Banco de dados utilizados: Receita Federal do Brasil, rede Serpro e CNIS
	F) Documentos oficiais:
	CPF;
	RG;
	Título de Eleitor;
	R.I.C;
	Reservista;
	Habilitação;
	CTPS; e
	outros.
	Banco de dados utilizados: INFOSEG, Receita Federal do Brasil e rede Serpro.
	G) Informações criminais:
	Banco de dados utilizados: INFOSEG, FAC e SINIC
	H) Vínculos:
	familiares;
	afetivos;
	comerciais;
	políticos;
	entidades de classe;
	terceiro setor; e
	entidades religiosas.
	Banco de dados utilizados: CNIS, INFOSEG, Cartórios, google e redes sociais.
	I) Bens:
	imóveis;
	veículos;
	ações; e
	outros.
	Bancos de dados utilizados: INFOSEG
	Obs.: os dados obtidos nos pedidos de pesquisa não devem ser utilizados como meio de prova, mas apenas como fonte de informação.
	II) Pessoa Jurídica:
	detecção de doações para campanhas políticas;
	sociedade no exterior;
	sociedade com outra pessoa jurídica;
	ser “laranja” como sócio;
	situação fiscal e tributária;
	alterações contratuais e sócios excluídos da sociedade;
	contratos ou convênios com a administração pública;
	objeto social;
	situação patrimonial;
	registro nos órgãos de controle e fiscalização;
	natureza jurídica;
	empregados;
	verificação se a empresa é “fantasma”;
	notas fiscais autorizadas pelo fisco;
	verificação se possui processo judicial ou administrativo; e
	verificação se possui alvará de funcionamento.
	Banco de dados utilizados: SICAF, CNE, SIARCO, Agências Reguladoras, Juntas Comerciais, Receita Federal do Brasil, órgãos federais de fiscalização, tributos e cadastros federais, autarquias profissionais, cadastro das OSCIP'S, cartórios, prefeituras, secretarias de fazenda, secretarias de finanças, registro.br.
	7.1.3) Outros bancos de dados que compõem o portal de investigação da ASSPA/PRR-2
	I) Sistema de Informações Telefônicas (Sitel)
	Sob a mesma plataforma do Simba, é um sistema de investigação de dados telefônicos e telemáticos, o qual encontra-se em fase de finalização.
	II) Radar
	Conjunto de base de dados no qual se adiciona o nome da pessoa a ser investigada, obtendo-se como resultado diversas informações concernentes a mesma. Para acessá-lo, basta digitar o e-mail e a senha institucional.
	III) Sistema de Informações Cadastrais Eleitorais (Siel)
	Vinculado aos Tribunais Regionais Eleitorais, fornece parâmetro de dados mais completos, sobre nome, título de eleitor, filiação, endereço, etc.
	IV) Sistema de Investigação de Movimentações Bancárias (Simba)
	Desenvolvido pela PGR, permite o tráfego pela internet de dados bancários entre instituições financeiras e os órgãos públicos mediante prévia autorização judicial. Os dados bancários são transmitidos pelas instituições financeiras diretamente aos órgãos demandantes, sendo posteriormente integrados aos autos, em forma de relatórios do Simba e arquivos originais transmitidos pelas instituições financeiras. Os dados bancários ficarão custodiados no próprio órgão responsável pela investigação.
	O Simba veio compartilhar um sistema desenvolvido pela ASSPA/PGR para auxiliar os investigadores financeiros do país no processamento dos registros de afastamento de sigilo bancário, decretados por ordem judicial. Esses bancos de dados podem ser acessados através do link: https://spea.pgr.mp.br/portal/.
	7.2. Considerações
	Neste quarto ano de existência, alterações significativas aconteceram no âmbito da ASSPA-PRR-2.
	A eleição do novo procurador regional eleitoral e de seu substituto trouxe novos desafios à área, que passou a ser vista como o organismo de inteligência da PRE.  Imediatamente após a sua posse no cargo, o procurador regional eleitoral acionou a ASSPA para atendimento de questões eleitorais, obtendo com a maior brevidade as respostas requeridas. Tal presteza e dinamismo foram objetos de elogios por parte do PRE e de seus demais assessores, que endossaram a questão de ser a ASSPA/PRR-2 de suma importância para os trabalhos da Procuradoria Regional Eleitoral.
	Além do aumento na demanda das pesquisas neste ano, haverá um volume de solicitações acima da média em 2014, em função do ano eleitoral. Sendo assim, se faz necessária a presença de mais um servidor para compor o quadro, o que já está sendo providenciado junto à Secretaria Regional.
	Em 2013, o pesquisador-chefe Egídio dos Santos Mendes e o seu substituto Jorge Armando Paranhos da Cunha realizaram o curso da EsIMEx, ministrado pelo Comando do Exército.
	7.3. ASSPA em números
	Durante este quarto ano de atividade, houve também um aumento na demanda das pesquisas administrativas.
	A seguir, os números da ASSPA. Um total de 221 pedidos de pesquisa foram feitos, gerando 249 relatórios de pesquisa. Importante destacar que, a cada pedido feito para uma ou mais pessoas, empresas, ou o conjunto de ambos, pode ser gerado mais de um relatório, pois durante a procura às vezes é necessário se pesquisar, por exemplo, os sócios da empresa solicitada, outras empresas pertencentes à empresa pesquisada, entre outras informações.
	Quadro estatístico de pedidos de pesquisa, por procurador:
	Procuradores
	Total
	%
	Dr. Nívio de Freitas
	88
	40%
	Dra. Cristina Romanó
	2
	1%
	Dr. Maurício Ribeiro
	25
	11%
	Dra. Andréa Bayão
	3
	1%
	Dra. Adriana Pereira
	49
	22%
	Dra. Silvana Batini
	1
	0%
	Dr. Paulo Fernando
	6
	3%
	Dra. Mônica de Ré
	8
	4%
	Dr. Flávio Paixão
	2
	1%
	Dra. Maria Helena
	4
	2%
	Dr. Jaime Arnoldo Walter
	3
	1%
	Dra. Valéria Cohen
	1
	0%
	Dr. João Marcondes
	4
	2%
	Dr. Luis Cláudio Leivas
	4
	2%
	Dr. Rogério Nascimento
	6
	3%
	Dra. Anaiva Cordovil
	2
	1%
	Dra. Denise Duque Estrada
	1
	0%
	Dr. José Augusto Vagos
	11
	5%
	Total Geral
	220
	100%
	Representação gráfica referente ao quadro estatístico de pedidos de pesquisa, por procurador:
	No quadro a seguir, é listada a quantidade de relatórios de pesquisa gerados pelos pedidos de pesquisa, por procurador.
	Quadro estatístico de Relatórios de Pesquisas, por procurador:
	Procuradores
	Total
	%
	Dr. Nívio de Freitas
	111
	45%
	Dra. Cristina Romanó
	2
	1%
	Dr. Maurício Ribeiro
	27
	11%
	Dra. Andréa Bayão
	3
	1%
	Dra. Adriana Pereira
	50
	20%
	Dra. Silvana Batini
	1
	0%
	Dr. Paulo Fernando
	6
	2%
	Dra. Mônica de Ré
	8
	3%
	Dr. Flávio Paixão
	2
	1%
	Dra. Maria Helena
	4
	2%
	Dr. Jaime Arnoldo Walter
	3
	1%
	Dra. Valéria Cohen
	1
	0%
	Dr. João Marcondes
	4
	2%
	Dr. Luis Cláudio Leivas
	4
	2%
	Dr. Rogério Nascimento
	6
	2%
	Dra. Anaiva Cordovil
	2
	1%
	Dra. Denise D. Estrada
	1
	0%
	Dr. José Augusto Vagos
	3
	6%
	Total Geral
	249
	100%
	Representação gráfica referente ao quadro estatístico de Relatórios de Pesquisa, por procurador:
	
	7.4. Conclusão
	Neste quarto ano de atividade, a ASSPA procurou manter o bom nível de atendimento apresentado nos demais, consolidando sua posição como um instrumento para aprimorar os processos de investigação desta Procuradoria.
	Em 2013, a PGR se voltou para execução do plano estratégico da entidade. Dessa forma, a ASSPA sofreu reestruturação, deixando de estar vinculada diretamente ao Secretário-Geral para estar sob a égide da Secretaria de Pesquisa e Análise (SPEA/PGR).
	Além dos atendimentos feitos pelo Sistema ASSPA informatizado, a ASSPA também atende, individualmente, aos procuradores em suas dúvidas específicas sobre como melhor proceder em seus pedidos; no que a ASSPA pode pesquisar, tanto em fontes fechadas quanto em abertas; na utilização dos sistemas de busca aos quais os procuradores têm acesso; e em várias outras questões relativas à área de competência da Assessoria.
	Acredita-se que a ASSPA cumpriu sua missão de maneira justa e perfeita, comprometida com a importância de seu trabalho, com a qualidade, temporalidade dos prazos solicitados, presteza e precisão requeridas para a relevância de suas atribuições, colocando-se à disposição de novas demandas.
	8.1. Introdução
	A Unidade de Segurança (USEG) foi criada em 27 de dezembro de 2012, por meio da Portaria PGR nº 811/2012, a qual satisfez a necessidade de reestruturação administrativa das Procuradorias Regionais. A Portaria também integrou o Núcleo de Transporte à Unidade de Segurança.
	A partir de fevereiro de 2013, o servidor Alexandre Luna passou a exercer a chefia substituta da Unidade e, em junho, passou a ser o chefe titular da USEG. Além do chefe, a Unidade de Segurança conta com mais um servidor.
	Em julho, foi publicada a Portaria PGR nº 417/2013, o marco teórico da segurança institucional no âmbito do MPF.
	Em outubro, houve outro marco significativo no âmbito da segurança institucional do MPF, que foi a unificação dos cargos de segurança institucional e transporte.
	Diante do volume de trabalho, os técnicos de segurança e transporte, além de realizar a condução de viaturas, também desempenham atividades de segurança, como gestão de contratos, diligências e controles de acesso.
	8.2. Atribuições
	Compete à Unidade de Segurança:
	planejar, coordenar, executar, orientar e supervisionar as atividades de segurança institucional no âmbito da respectiva unidade do MPF;
	assessorar o procurador-chefe nas questões relativas à segurança institucional;
	elaborar e implementar o Plano de Segurança Orgânico da unidade;
	acompanhar os cenários regionais e locais de interesse do MPF no que se refere à segurança, para proporcionar suporte ao desempenho das funções institucionais;
	realizar a fiscalização documental, fiscal e física dos contratos de segurança e de bombeiro civil da unidade;
	seguir as recomendações e orientações técnicas da Unidade de Segurança Institucional e com ela compartilhar conhecimentos, dados e informações, sem prejuízo da subordinação administrativa à PRR-2;
	executar atividades de assessoria técnica de segurança;
	planejar e executar, quando assim determinado pelo PGR, SG ou procurador -chefe, atividade de proteção de membros e servidores e, se necessário, de seus familiares, para garantia do exercício das funções institucionais;
	supervisionar e avaliar, quando solicitado, as medidas de proteção adotadas em favor de membros, servidores e seus familiares;
	propor, em conjunto com os setores da unidade do MPF, o estabelecimento das normas de segurança para cada grupo de medidas de segurança previstos na Política de Segurança Institucional;
	promover a conscientização dos integrantes da Procuradoria quanto à importância da segurança institucional;
	supervisionar, coordenar e fiscalizar as atividades de segurança institucional desenvolvidas nos diversos setores da unidade;
	levantar informações e desenvolver ações de inteligência, com objetivo de subsidiar as atividades de segurança institucional, quando autorizado pelo procurador-chefe;
	planejar e executar ações relativas à obtenção e integração de dados e informações, produzindo conhecimentos para a segurança institucional; e
	executar a gestão dos controles de acesso, providenciando a confecção de crachás de servidores e prestadores de serviço.
	8.3. Do controle de acesso
	O controle de acesso para visitantes é feito por sistema próprio e realizado por vigilantes nas portarias. A recepção também realiza o cadastro dos servidores, estagiários e prestadores de serviço que tenham eventualmente esquecido ou perdido o crachá.
	A USEG recebe as solicitações de crachás de servidores e as encaminha para a PGR, onde são confeccionados. Já o cadastro e exclusão de crachás de prestadores de serviços são feitos pela própria USEG. Somente o controle dos crachás de estagiários permanece com a CGP. Cabe à USEG zelar pela devida utilização dos crachás para ingresso e permanência nas dependências da Procuradoria.
	Segue abaixo o quantitativo de cadastramento de visitantes por mês:
	Controle de Acesso – Portarias Uruguaiana e México
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Total:
	1773
	1603
	1731
	2011
	1796
	1565
	1697
	1889
	1642
	3163
	2108
	1473
	22.451
	O controle de estacionamento externo do edifício-sede, do interior da sede México e da sede Mercado é feito por vigilantes. O estacionamento da Uruguaiana e o interno da México são destinados aos veículos oficiais e a veículos autorizados. O estacionamento externo da México é destinado aos veículos autorizados, enquanto o do Mercado recebe veículos oficiais e autorizados.
	Atualmente, na sede Mercado também são guardados os veículos da Procuradoria Regional do Trabalho.
	8.4. Da vigilância
	O serviço de vigilância da PRR-2 era exercido pela sociedade empresária Vigban. A equipe de vigilância das três sedes era formada por 62 vigilantes.
	Em 25 de novembro, houve uma redução significativa do quantitativo de postos, passando ao total de 35 vigilantes. Para contrabalancear essa redução de efetivo, houve a contratação, por meio de processo licitatório, da empresa Aserv, a qual fornecia 17 recepcionistas, que atuavam em todos os andares da sede Uruguaiana e na portaria, além da portaria da sede México.
	8.5. Da brigada de incêndio
	O serviço de brigada de incêndio da Procuradoria era exercido pela sociedade empresária Atacfire. Essa empresa guarnecia um posto de brigada na Uruguaiana e um posto na México, que funcionavam das 7h às 19h.
	Em novembro, o condomínio implementou a própria brigada de incêndio, de forma a atender todo o edifício Metropolitan Center, 24h por dia. Face a essa implementação, os dois colaboradores da sede Uruguaiana foram remanejados para reforçar a brigada da México. No mesmo mês, a PRR-2 deu início a um processo licitatório para contratação de uma equipe de brigada 24h para México.
	8.6. Da recepção
	A partir de 25 de novembro, a PRR-2 passou a contar com a prestação de serviços de 17 recepcionistas, sendo uma delas a encarregada. Antes de começarem a trabalhar, as recepcionistas passaram por uma entrevista e uma breve instrução com o chefe da Unidade de Segurança. Elas foram distribuídas pelos diversos andares e pelas portarias da Uruguaiana e México. Com essas colaboradoras, houve um ganho qualitativo na prestação de serviço das recepções, além da redução de custos.
	8.7. Da manutenção de extintores
	Em setembro, foram contratadas as sociedades empresárias Apiexe e Yukon, para, respectivamente, manutenção e aquisição de extintores de incêndio. Assim, em dezembro iniciou-se a manutenção de todos os extintores da PRR-2.
	8.8. Do Núcleo de Transporte
	O Núcleo de Transporte conta com 12 servidores, sendo nove técnicos de segurança institucional e transporte, um técnico administrativo, e dois servidores cedidos de outros órgãos.
	O Núcleo é responsável pelos serviços logísticos da PRR-2, no que tange aos traslados de membros, servidores e estagiários, bens permanentes, materiais de consumo e, ainda, todo o traslado de autos processuais, intimações, notificações e demais documentos entre as sedes da PRR-2, TRF-2, TRE, PR/RJ, Polícia Federal (PF) e demais órgãos inerentes à atividade-fim da PRR-2.
	A legislação que regula a constituição e a forma de utilização da frota de veículos é a Portaria PGR nº 513/2003, alterada pela Portaria PGR nº 385/2010.
	Abaixo, a quantidade de veículos em uso ou na responsabilidade da PRR-2, discriminados por grupos:
	Marca
	Modelo
	Ano
	Placa
	E
	S
	P
	E
	C
	I
	A
	L II
	1
	Fiat
	Linea HLX 1.8 16V
	2012
	LQT 4020 - 151
	2
	Fiat
	Linea HLX 1.8 16V
	2012
	LUT 3444 - 153
	3
	Fiat
	Linea HLX 1.8 16V
	2012
	LLR 4034 - 155
	4
	Peugeot
	307
	07/08
	KVY 2215 - 157
	5
	Fiat
	Linea HLX 1.8 16V
	2012
	LQH 6969 -158
	6
	Fiat
	Linea HLX 1.8 16V
	2012
	LUH 4169 - 159
	7
	Fiat
	Linea HLX 1.9
	2010
	LLC 1743 – 160
	8
	Fiat
	Linea HLX 1.8 Dual
	2011
	LPW-8597 - 161
	9
	Fiat
	Linea HLX 1.8 Dual
	2011
	KYE-3914 - 162
	S
	E
	R
	V
	I
	Ç
	O
	10
	Kia
	Besta GS
	2001
	LOJ 4222
	11
	Nissan
	X – Terra
	05/06
	LUX 4264
	12
	Nissan
	X – Terra
	2006
	LKG 7041
	13
	Volks
	Kombi
	2008
	KNO 1869
	14
	Peugeot
	Boxer Passag.
	2009
	KNW 6714
	15
	Peugeot
	Boxer Carga
	2009
	LLC 4392
	16
	Peugeot
	Boxer Passag.
	2011/2012
	LQH 6926
	17
	Renault
	Megane
	2011
	KVM-4428
	18
	Renault
	Megane
	2011/2012
	KVQ 5006
	19
	Renault
	Megane
	2011/2012
	KOR 3542
	20
	Renault
	Megane
	2011/2012
	KYZ 6028
	21
	Renault
	Megane
	2011/2012
	LUT 3393
	22
	Toyota
	SW4
	2011/2012
	LQI 6018
	a) Quilometragem total no ano:
	b) Média anual de quilômetros rodados por grupo de veículos:
	Especial II: média de 3.300 Km/ano;
	Serviço: média de 800 Km/ano.
	c) Idade média da frota, por grupo de veículos (considerando o ano de fabricação do veículo):
	Especial II: 3 anos;
	Serviço: 4,2 anos.
	d) Custos associados à manutenção da frota:
	Combustível
	Manutenção
	Seguro obrigatório
	Taxas
	Total/ano
	Total/ano/por veículo
	R$ 25.144,28
	R$ 39.207,89
	R$ 4.409,76
	R$ 29,19
	R$ 64.381,36
	R$ 2.926,43
	O Plano de substituição da frota obedece ao que prescreve o parágrafo único do artigo 1º da Portaria PGR nº 513/2003, que traz o prazo mínimo de cinco anos.
	A estrutura de controle de que a PRR-2 dispõe para assegurar uma prestação eficiente e econômica do serviço de transporte é o SISFROTA (Sistema de Gerenciamento de Frota), que foi criado e aperfeiçoado, em conjunto com a Coordenadoria de Informática, sistema cuja operação visa a registrar as solicitações, atendimento, controle de gastos com combustível, manutenção e cadastro de veículos e condutores, de forma a otimizar os processos de gestão e de produção do NUTRAN.
	Em 2013, foram atendidos 3.587 chamados de transporte.
	Em outubro, iniciou-se a implantação do Sistema e-ASV, uma ferramenta atrelada ao Grifo, fornecida pela PGR para todas as unidades, de forma a controlar de maneira precisa e eficaz todas as movimentações de veículos no âmbito do MPF. Contudo, há dificuldades para implementar o sistema em todas as suas funcionalidades, pois não foi contemplado no sistema o fato de haver duas sedes e a intensa movimentação entre elas. Ademais, o sistema de leitura das marcações das catracas demora tempo considerável para alimentar o sistema Grifo. Assim, na PRR-2, o sistema e-ASV ainda está em fase de implementação. Vale ressaltar que, para plena operacionalização do sistema, são necessários dois operadores do sistema durante todo o expediente, sendo um em cada sede.
	Em março, foram doados para a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) uma GM S-10, dois Fiat Marea, quatro Fiat Palio e uma Nissan Frontier. Já para a Polícia Militar do Rio de Janeiro foram doados dois GM Astra.

